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Themas tactiéos de infantaria 
(Oontinun~·ão da 1~ sltun.çii.o) 

( POSTO~ A 'V AJ."(' .t\.DOS DE ('OBEBTURA.) 

24 PARTE. 

Estudada a· situação em face da 
missão de cobertura de uma lRrga fren­
te a ser occupada pela infantcria, de con­
formidade com as condições estabeleci­
'las nu ordem respectiva, o cmt. do R. I. 
preliminarmente irá providenchn· so­
bre o deslocamento de sua unidade pa­
ra a :o na clt• cobertura indicada. 

Nes tas condições poderão ser estu­
dadas, consequcntemente, para as uni­
dades de infantaria, - a marcha e mes­
mo o estacionamento distantes do inimi­
go. Assim sendo, acompanharemo~ a 
in fantaria nas tres seguintes situações, 
a partir da Penha: 

a) a marcha entre a Penha t' a zo­
na de cobertura, 

b) o estacionamento intermrdiario 
antes de attingir a posição indicada, 

c) a installação na posição dos pos­
tos avançados. 

Desde logo deYcmos observar que, 
rm quaesqucr das lres circumstuncias 
Admn, une-se .agir . longe elo . inimigo, 
is to é, marcbar, . estacionar t' . installar 
a infunt~du, c.om o in~migo assignu lndo 
u umu chslnncta supcnor a uma jornada 
tlr• marcha. Entretanto. mesmo contan­
do com a protecçâo de Bdu. de C. qut> já 
:.c cnc:on tra ('lU Deodoro. nu o dcvt>rão 
ser cm absoluto, descuradas as m<'didus 
de scgurançn nccessarias a cudn unut 
dns situações particulurcs.A scg trnnça 

é principio que eleve ser ohset·vn,,o em 

todas us circumstancias, longe r.t perto 
do inimigo. combatendo ou não. 

l . A l\lARCllA DA I~ "F AXT .t'fllA 

( longe do inimigo ) 
C'M.t1 ORDEM PREPARATOUA ... 

Inunedintamente ao recehmento 
da ordt:>m superior, o cmt. do R. . dará. 
urna ord,•m pr"paraloria, á:; suas mida­
des. na qual indicará: 

l.n -:-~ O. R. l. marchará amau1ã pa­
ra a reg1ao d<.> Deodoro - RicardoJ\Ibu-
querqllr .. ... .. . . ....... .... . ... . 

2.n - O t.n Btl. deverá l'Slar prom­
pto para in icinr a marehn ao ~~larenr do 
dia e suus cl<•mais unidade·~ rcgimcntucs 
em coudiçõt•s dr partirem, ~uct~ssivo­
mentc, com intervallos t' na ordem dl~ 
marcha que serão fixados opportuna­
mentc. 

Uma ordem desta naturesa, simples. 
tem umn grand<> importuncia porn os 
d1cf<'s 5\us ~mlHmidadcs rr.gimenl,t'S, 
q uc lei· ao o tempo indispt>n~a,·cJ pnra 
tomarem ns providencias :;obrr o pc,;o;;o­
ul c mntcrinl pnra 0 mn,·nnrnio do dia 
ünmcd iato. ;\ orckm prt•pnratorin, 
mesmo ducln Y<'rha lnwnlc an!; Cmts. dl' 
Btls. ao cml. du Ci~. ck Mtr. P. ruo Ajt. 
do H. I. Üll\HH"Iu•·ú em nutt·n~ m•dt'ns pl't'­
varalorias l)lH' SCl' UO igualnwnte dudus 
por l'adu um do~ rt.'spec-tivos clll•fcs. 

E'. l'otnludo. intlispensu,cl que o 
cml. do H. I. fuçn d1egar anh.-s do anoi­
tecer, aos St' ng subordinados mnn or-
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dem rlf' m ovimt•nlo <'Sl'l l la, e tlllc con-
h-nh.t us detalhes d o m;,u ~ 1•a 1 , • uni-
ciack. Cada c mt. d e BU. c de Cia. por 
s ua vez i r á tomar as providencias ulte­
rior es e redigirem, si for nccessario. as 
s uas resp tivas ordens. 

A ORDEl\I DE l\IOYI.ME:\'TO 

Uma .ordtm de .movimento deve 
p rescrever o [Teparo c a execução da 
m arch a. O preparo da marcha importa: 
no es tuçfo dcs . ilinerarios a pe1·con er 
alem dos prqJnrctlil!_os do pessoal e . do 
m a teri a l. A e:t:ecuçao da marcha com­
pr c>hrnde: <S medidas relativas ás con­
dições da n a r·ch a, is to é, segurança, ve-
locidade, lescanços f' i c.. . . . . . . . . ... 

TomaJdo como elementos: as in­
for ma c; õc. s'obrc o inimigo, a missão rc­
•--·bida e lm estudo geral dos ilinerarios, 
(' ((.' . , o cn l. do R. L poderá organizar a 
m urch 1 le sua u nidade, em trcs coJum­
n as, n s con dições du seguin te ordem: 

1• D . I. (1eJ·mC'lhu) 
1" Bd:. I . 

1" P. L 
X·; 

C:al'la de D . F. 
E= 11.30000. 

P. C. na 
Penha. Praça 
da Igreja 
20 (\intC') de 
Maio ás 17 
(dczcsetc) horas. 

Ortlt•m lo mouimt'lllo para amanhà, 21: 

I O in imigo pnn·cc transpor tar 
resc·n·as para a região ela fo/. do Rio 
Gua nd u' . 

Um r cconhccimcu lo de official so­
JJJ'e Snnta Cruz não poudc p e ne trar a li 
po r le r s ido J'ecC'birto a tir·os de fus il . 

H O R . I. HHU'th ar á amanhã para 
a ngilio I>co clo t·o-Hicm·clo A lbuq uerque 
nfim c!<- reforçar, si for p reciso, a Co­
bertura d o dcsrrniHu·q uc do r E>slautc d a 
nossa D. I . 

Em conscq U<'n<.· in: 

Jlf - O H. I . m :ou·chtH·t't c•n • lr~s co­
lulllnas alt'• akauçnr ti E. F. C. B. 11o Ra-
mal d t· S. P a ulo, lendo cru vis ta csln r 
pro mplo p u ra d uli l r·nu:spurt u r·-sc afim 
de t•slabclccC'r-se nus uH urns d e· :\-lontC' 
A l c~r·c - Mono do Eng<.•nhu ~O v<, _ 
\·u iJ t• d o Arro io Pavlllia. 

ORGANISACÃO 

CoLU.'IN'AS f Co:-.DtA~moJ TRoP,\ 

:- - ---:----

Primeira f O Ct. do 811..!.., __ ,_'_ B_lt_. - -:-----

Seg unda 

Terceira 

O Ten. Cel. ll tBII - Cia. 
Fiscal do Mlr. P. Cia. 
R. I. Ext. Sec. 

Cmt. do 1111 
Btl. 

' 

Sap. Min. 

111 Bit. 

Ricardo 
de AlbU· 
querque 

Pa rte S.E dt 
Anchieta 

\' It inerarios de conformidack 
com o calco jun to. 

\ 'I - P r·cscri pções di versas. Os es· 
dnrcccdorcs monta dos do R . I. ~erât' 

distdbuidos pelas colum nas c enviado~ 
oito para a fr ente com este commando . 

\'TI - Os T. C. march a m com s uuf> 
respeclivas unidades; T. R. com a 2' 
Columna. 

VIII - P. I. - Bifurcação de es· 
Iradas cer ca de 500 melros N. O. do 
CAIXA D'AGPA. 

· Deverão passar no P. I . 
Testa da 1" col umna ás 6h,OO 
Testa da 2• coJumna ás 7h,l:l 
Testa do :Ju colum na ás 9h,10 
O Ajudante do R. I. es ta rá no P. I. 

afim de a ltcndcr ás necessidades. 
IX - Marcha rei entre a 111 c 2° co ­

lumnus - P : C. ulledormcn lc e m M or­
ro da Ar~riculillta. 

Cmt. d o 1" R . I. 
Z. 

Esludu soJJr·c n situação dos clem c11-
los dn segunda columnn. 

Ouundo os Cmts. das wtidad cs rc­
yinu·;llrtt•s que' (feveriam cons tituir a 2• 
~oluuHt.l de marcha, de accôrdo CO ill a 
urdem do R. r.. n•ccbct·nm u ordem , 
aqucllas unidu ciC's ach avam-se acanlonu­
d us nus :-.t·~u inlcs condiçôes: 

Orgunisaç;1o elas colu m nns e ordem 
de m urcha : 

- O li BTL. c o seu rcspecti \'0 T . 
C - ml zonu de <'asus O . da Es luçüo d n 
P ('tJ h t}. 
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- A Cia. Mtr. P. e o seu respecti­
''O T. C. - na zona immediatamente 
ao N . da Es lação da Penha. 

- A Cia. Extranumeraria e o T. C. 
rlo R. I. - na zona de casas a SE da 
estação da Penha . 

- O T. E. do R. 1. - em parque. 
no p equeno campo a O. da estação da 
Penha. 

-A Cia. Sap. Min. c o seu T. C. 
- na zona de casas a 500 mts. ao N. 
da estação de Olaria. . . . 

Quaes as r esoluções lnLCJae~ do Cmt. 
da 211 columna depois de rccebtda a or­
dem do Cmt. do R . I.? 

Recebida a ordem de movimento do 
R. I. o Ten. Cel. fiscal convocou, por 
meio de agentes de transmissão, no seu 
alojamento (ou no propio P. C. do Cel. 
ou do Cmt. do 11 BU . ), o Cmt. do li Bll. 
o da Cia. Mtr. p. e da Cia. Exlranume­
raria (o official de transmissão do R. I. 
no impedimento do ajudante do R. 1.), 
o da See. Sap. Min. o .~cn. Quarlel­
~testre e 0 official AprovJsJona.dor ~mt. 
do T. E.; explica~do-Jbcs. a slluaçao e 
as operações do dtn segumle, deu-lh~ 
ordens que foram redigidas logo dep~1s 
pelo Ajud. do JI Btl. na forma segum-
lc· 

. t• D. I. - p. C. em PENHA 20 
(vinte) de Maio. 

1• Bda . I.-
t o R. 1. - ás 21 (vinte c uma) ho-

' ras. 
2• Columna: 
N. 1. 
Cartas : do D . F. 
1150.000 e 

da VlLLA MILITAR 
1120.000 
ORDEl\1 PARA O MOVIMENTO J?O 

DIA 21 (vinte e um) - Confirmaçoes 
~e ordens verbaes). 

I. SITUACÃO E lNFOR:\IAÇõES 
SOBRE O INIMIGO. Forças inimigas fo­
ram nssignalodus occupando -bANTA 
CRUZ (a 40 krns IH\ dÍI'ccção O.) e ns 
regiões a O. dessa localidade. X osso 
Bda. de C., em DEODORO, cobre odes­
c·mharquc da D. I. 

11. MOVIMENTO E MISSAO DO R. 
I. Nosso R. I., fnzt' ndo parte <le um 
l)cst., vae marchar amanhã, ás primei­
ras horas, em h'<'S columnas, para a rc-

gião DEODORO-RICARDO DE ALBV­
Ql.,~QUE, para reforçar, se preciso, a 
cobertura dos desembarques da D. I .• 
logo que isso seja ordenado. 

III. CONSTITCIÇÃO DAS COLU~I­
NAS . O II BU., a Cia. i\ltr. P., a Cia. 
Extraoumeraria, uma Sec. Sap. ~lin. c 
o T. E . do R. I. consUtuirão u 2• Colum­
na sob o commando do T <' n. Cri. Fiscal. 

Os I e III Btls. constituirão n t• c~· 
colurnnas respcctivamcn te. 

Em consequencia: 

IV. ORDEl\1 DE l\lARC:liA C: EX­
ECUÇÃO DO l\10\'Il\IE~TTO: 

ESCALÕES I I I lt. DE I DIST \N· 
CO~fl\IA~DO TROPA p. 1. • PASSA· • 

ra:M CIA 

Vg: 
Cmt: o da 

6~ Cia Bifurcaçllo 
de estra-

7 (sete) 

6a Cia. 112 Sec. das na es-
Sap. Irada VI-

GROSSO Min. GENTE 7 h. 10m 500 111 
Cmt: o do 11 BU. DE CAR 
11 Btl. Cin. Ex VALHO 100 m 

tnnu- (a 1500 mts 7 h. 25 111 

mera ria a O. da 

Cia. Mtr EST. OA 

P. PENJIA) 

I 2Scc 
7 h. 30m 

de ~np . 
idem 100 m 

MiD. í dem 
Orupa- 7 h. 35 rn 

rnento idem 200 m 
dos T. I C. das tdcm I 

unida- 7 h. 40 m 
des da idem 1000 111 

co!. 
T. E. idem Sh (oito) 

lfinfrario - E!;lruda VICE.NTE DE. 
CARVALHO (até a Esl. desse nome) -
Estradas du PA VUNA (até E~t. COL­
LEGIO) - elo RARHO VEHMl~LliO -­
Rua PARAD.\ DO S.\PE' - EST. 110-
NORlO Gl 'JH~LL Estrada <k JOAO 
PAl'LO (ali· pas~agem ele uive] n ~00 
mts a NO da EST. llO,OHlU C11 HGEl ) 
- Estrada llliC Nl~:-.u ao :\ . elo \IOfiHO 
DA CRl'Z, c ~o S <tos ;\lOR.ROS DO 
OH:\TORIO <' tk C\)fHI):\TA. ah· HI­
CARDO DF. .\UH Ql I~HQl E. (\"c•r o 
cako anncxo) . 

Y - Os T. C. elo Htl .. da Cia . :\H r 
P. r do R. 1. , Sl' l' tiü t·c·tmidos nns pro.xi­
midadt>:- do P . 1., após u pns:-.agem clus 
suh-unic.ladcs po1' (•stt"' c ~c collocarão nn 
colunlllH nu logut• det<.•rminndo soh o 



G ,. DEFESA NACIONAL I 

comma11do do Official Quartel Mestre 
Commandante do T. C. do R. 1., (ver 
R. E. C. I., la Parte pag. 23). 

VI. - Alimentação - A refeição .da 
manhã será distribuida antes da partida, 
hem como os homens levarão comsigo 
a do meio dia. 

VII. - O Cmt. do R. I. marchará 
entre es ta e 111 Columna. 

O Cmt. da Columna assistirá o des­
filar da columna pelo P. I. e depois se 
collocará após a sua Vg. 

V . . . - O Grande Alto será executa­
do no fim da marcha. 

IX. - Ligações - Por esclarecedo-
res montados . · 

F. 
Ten. Cmt. da 24 Co!. 

DESTINATARIOS: 
Para execução : 
Cmts. do li Btl. 

Cml. da Cia. Mtr. B. 
Official Cmt. da Cia. Extranumera­

ria (Ajudante do R. I.). 
Official Quartel Mestre e official de 

aprovisionamento do R. I. 
Cmt. da Sec. Sap. Min. (a disposi­

ção) . 

n. o Estacionamento: 
• 

11 ESTACIONAMENTO 
------·----------- ---- ----

REMl:T- COMMU-
TENTE NlCAÇÃO 

DATA HORA LO OAR 

--- ----------- ---
Smt. do Expedido Cruzamento de 30/4 H 
1. R. I. caminhos S. M~ 8.20 

(ern mar- da Madama, 
ch:.) Rece- cêrca 1500 E. 

bido Est. R. Albu-
querque 

Ordem de estacionamento pru·a hoje. 
I - O R. I. estacionará a E. da li­

nha f errea (ramal de S. Paulo), logo que 
as unidades tenham chegado nos seguin­
tes pontos: 

a) I Btl., em DEODORO, ao S. da 
localidade, onde acantonará. 

h) O II Btl. e demais unidades que 
marcham com a 211 columna, na região 
<lo Mo da Agricultura, ao N. de DEODO­
RO, })ara onde rumarão ao akançar o 
N. rlo M" ela Cruz, e ahi acamparão. 

c) O III Btl . , em R. Albuquerque e 
não em AnchiE-ta, devendo orientar sua 

marcha p ara essa localidade pelo S. · 
Est. Barros Filho, e bivacará com a te­
ta na linha ferrea :. 

II -- As turmas de estacionadorrs 
deverão ser enviadas immediatamenle. 
. 111 - P. C. do Cmt. do R. I. na 

Estação de Pomicultura. 
A) Cel. X- Cmt. do to R. I. 

Deslinalarios : 

Cmts. das 1n, 211 e 311 columnas, o 
saber: 

14 e 211 - no ítinerario de marcha. 
nas proximidades de HONORIO GUR· 
GEL (por esclarecedor lllOntado) . 

311 - no itinerario de marcha (uns 
proximidades da Estação de Areal. 

.Em consequencia desta ordem: 
a) Turma de estacionadores parare· 

conhecimento do local e demarcação d<' 
bivaque para o I Btl., acampameJzlo 
para o li BU. e demais unidades e aca11· 
tonamenlo para o III Btl. 

b) Estacionamento das sub-unida· 
des, mantendo-as inteiramente á mJío. 
promptas J?ara ser em deslocadas eJll 
qualquer momento, não deixando, po· 
rém , de proporcionar-lhes o conforto 
que a situação e a região permittam; ar· 
ticulal-as orientadas de maneira que 
possam ser lançadas rapidamente na di· 
r ecção prevista para O : 

c) Segw·ança: Muito embora a Bdn. 
C. e o R. C. D . do Dest. possam infor­
mar qualquer approximação do inimigo. 
será destacado para segurança em cada 
Btl . I Pel., o qual ligando-se aos elemen­
tos de segurança dos Btls. visinhos as­
seguram a vigilancia. 

' d) <?s Pels. destacados para vigi· 
lanc;ia, amda de accô1·do com a intenção 
dos .c .rnts. dos ~tl~. , ~ decorre1~te das pr~­
babihdades do mumgo, reduzll'ão uo mJ­
nüno o effectivo de vigilancia, empre­
gando cada qual um ou dois G. c. que 
destacam como pequen,as patrulhas para 
garantir a tranquilidade do BU. em re­
pouso. 

e) Dispositivo de estacionamento: 
a) Calque do dispositivo do I BLJ. 
b) Idem quanto ao H Btl. 
c) Idem quanto ao lU Btl. 

Cap. Dermeval Peixoto . 
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Colo:mnbophilia. 

A . g oestão du orieota~ão do pombO•('orreio 

Hn varias annos que o problema da 
orientação do pombo-correio tem feito 
gastar r ios de tinta e encher montes de 
r esmas de papel. Muitos au tore scom o 
ardor inhcrente do seu genio tem em it­
tido formulas, affirmando t11 eses e mes­
m o pretendido impor-nos s uas conclu­
sões. 

A leitura das obras p ublicados sobre 
a materin vos condusiria a través um tal 
chaos de erros e, especialme~te de: affir­
m nções q ue apesar da reslstenCJa q ue 
p oderíeis oppõr - para vos livrar d e tul 
impressão h averíeis de ficar m esmo as­
s im, impressionados par certas th~orias 
apresenta d as com mais eloquenc1a do 
q ue outras, mais facilmen te ns~ir~lilaveis 
em razão da elegancia que pres1d10 á sua 
exposição e, enfim, pelo poder que exer­
ce a p alavr a 'eu affirmo' sobre todo o 
espírito mesmo prevenido. 

E u, senhores, não vos trarei nenhu­
m a affirmação. Meu papel é de vos 
ins truir e niio de vos atrap alhar . 

Expor-vos-ei lealmente as thescs já. 
defendidas; a Jogica e o bo~ senso me 
condusirão a f azer o seu JUlgamento, 
a r efu tar os seus erros sobre os quacs se 
apoiam. Eutr e tanto nenhuma dellas 
sah irú intac ta da peneira pela qu.al eu 
vou f azel-as passar . P r etendo at~ ~ue. 
pos ta em evidencia pela sua exp~s1çuo a 
immensa luz que ellu proJectara sobre I 
o m o n te d e ru inas que va1 levanta r-se 
conduzini vossos espíri tos para o lado 
d u verda de. 

A volta do pombo correio p~ra. o seu 
pombal neto intelligente e ruci.ocu~ado­
tcm s ido explicado por ser.: o mstu~cto, 
a vis ta , os pon tos de apolo, a lei do 
'contrapied', as influencias electro-ma­
gncticas. 

Peço no tarem, senhores que eu disse 
.. uc to in telligen te e raciocinado". Is to é a 
conclusão d e longos annos de expcricn ­
cia c penso n üo f erir ncnhUil) sentimen­
to religioso ou de doutr ina, a ttribuindo 
no passuro <rue nos é caro, um a qualida­
d e q ue o utros antes d e mim, tem notado 
nos m acucos, e em certas raçus de cães 
par ticularm ente do ta dos. 

A palavra 'intclligencia' upplicada 
aos unimacs, faz ás vezes sobresalla r 
certos ouvintes, não ignoro, e, se ha al­
guns e n tre vós que levam a exclusivida­
d e de attribuir só ao homem u faculdade 
de comctter um acto I'cflect i<lo. que per­
doe a minha ousadia que um pmfundo 
sentimento d e humildade desculpa. 

Feita es ta d eclaração, d a q uul hnvc­
mos de ver d aq ui ha pouco a suu oppor­
tun idade. vumos entrar resolu lanwntc no 
assumpto. 

O q ue é o ins tincto? 
O ins tincto é um imp ulso na tura l, 

nada mais. Dito is to s in to alg um cscJ'U­
pulo em levantar a picareto contra o 
mon umento erguido p or nu merosos pro­
tagonistas do in»tincto para explicar a 
voHn do pombo correio no seu pombal, 
por me parecer que o edificio const r uido 
com tão frageis m ateriaes, principia já a 
d esmoronar - se desde o m omento que 
cu colJoquc no seu fron tespicio esta pe­
sada e esmagadora verdade. Níio vos pa­
rece jú senhores, que nos achamos em 
presença de uma theorin de salão 'l 

Sim. de salão, onue se conversa d t• 
tud? e d: nuda; on~e u mn affirma<;,·lio t~ 
ma1s facthnenle aceita, quando a JH.'ssou 
que nnn uncia é um profissional da 
sen tenc,·u. O ins tindo!. . . é o nwst('rio é 
um reflexo. por conseguinlt•, uina cnÍsa 
que não se explicu. Razão sufficientc JHl­
ro que os ouviuks nccitem-11a s<'lll con­
lrôle. 

Dn }Htrl<• ele um colombophiln. se­
m elhante tnod o de pensar é mnis <•:-.trn­
!tllll\. el, porque a observação o <:onduz, 
m cvttavC'Imcnte, no f im de muito pout·o 
~ent}lO, a t•onstutuçôes q u e lhe pcl'llti tem 
JUlgar os ne tos instinctivos dos pombos 
dos al'tos rcfledivos. Ellt• saiu'. pm· 
exemplo. quC' o pombo come por instin­
c.to, hebc.• por im .. tincto, Rlimenla seus 
f llhos por instincio. cusn·sC Jlul' instin<:to 
E li P snhe ignnltt~en l t• lJII<' n pollllHl •lis­
pu tn <> logar que lhe cunvc.:m no pomhnl 
por ~ti\ISU dt• un1n IH l'ft•rt'ncia, d<• um 
d(•ScJo t' <llll' nqui u in~tindo nüo intcJ'­
vem <.'m nndu. 

Elle ._uht <flh ' lngu no tn·inl'i pio du 
e <llll ' ttÇilo d us vingens, todos os mensu-
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geiros não se oricn tam da mesma mu­
neiraá; sabe que certos pombos são m e­
lhores Jotados intellectualmente do que 
outros sabe que todos os pombos-cor­
r e ios não voltam ao pombal pelo mesmo 
caminho c que alguns delles se extra­
vh.lm. 

Serão estas as manifestações do 
inslincto, quando o ins lincto é igual em 
todas as aves, visto que a raça é a mes­
ma "? 

. O inslincto d a conservação, é pro­
pno a todos os seres. Ora, vejamos o 
que faz o pombo-correio. 

O pombo-correio, senhores é dota­
do de uma força de vontade e de uma 
coragem que não são egualados em 
nenhum outro anima l. 

Elle atravessa distancias enormes 
ao simples capricho de seu dono. Essas 
distancias podem a llit18k 11100 kilome­
tros e ás vezes 1 . 200 H ... 

Para fazer um tal lrajecto o yom­
ho-correio d eve fornecer um esforço 
consideravel, porque não d evemos es­
quecer que o pombo pertence á classe 
dos "remadores' e não a dos planadores. 

Elle só avança no espaço com o ba­
ter das azas; se pára este esforço pro­
pulsor ser á constrn~gido á aterrissagem. 

Todos os pombos, is to se concebe, 
niio são aptos a fornecer um tal esforço. 
E' preciso para conseguil-o, uns alhletas 
com musculatura solida e com um tron­
co b<!m conformado. E ncontram-se 
nos pombos-correios chamados ·de gran­
de fundo'. Ha-os em Lodos os pombaes. 
Ao lado destes se acham os pombos-cor­
reio de vôo mais r apido particularmente 
aptos ás provas de velocidade, que não 
viio geralmente a m ais d e quatrocentos 
kilomelt·os. 

Estes são incapazes de prolongar o 
seu esforço sensivelmente a lem desta 
distaucia, e a prudcmciu r ccommenda de 
não pol-os em torneios de grandes per­
curso, onde elles são inevitavelmente ba­
tidos pelos primeiros, se as circumslan­
das atmosphericas nüo lhes são em to­
dos os pontos, favornveis. 

Uma vez, querendo experimentar 
n resistencia de um pombo d e uma ra­
ça qu(' eu cultivara com successo para 
concursos que não passavam de quatro­
centos kilomctros, mandei-o para uma 
corrida de mil kilometros. 

As circu mstancias ntmosphericas 
serYiram á minha expeucncia. Os pont· 
bos tiveram que lutar com forte vento 
contrario pat·a sua marcha. As vollas fo­
ram muito difficeis e demoradas. Apr· 
sar disso o meu pombo voltou ao pont· 
bal. 

Não tomou nenhum alimen lo; cu o 
ajudei, insuflando-lhe no papo leite 
morno misturado com agua e cal, afint 
de evitar a coagulação . No dia seguinte 
a digestão não eslava f eita; passado 
mais um dia o pombo a ttingido d e ede· 
m a morda. O seu coração não poderia 
resistir ao esforço. 

Assim, senhot'es, esse pombo vôoU 
a té ao lim ite extremo de suas forças; 
mas morreu d evido ao esforço forneci· 
do o qual era incompatível com os seus 
meios physicos. 

T er á ellc obed ecido ao instincto"? 
Sed a sua morte, devida a um acto 

resultante de um impulso natural, dt> 
um reflexo '? 

O insUncto de conservação não terio 
pelo co!1 trario, impedido o passara dr 
consunur seu esforço, a lém do limite nor· 
mal de suas forças ? 

Fazer tal pergunta é r esolvei-a. r 
eu passo a dian te, convencido que uJI\ 
problema com o este só pode ser resol· 
vi do pelo absurdo. 

A vista é a explicação que tem en· 
contrado maiot· n umeros d e adeptos. 

Vejamos o que vale o argumento; 
a ex lraordinaria rapidez de accomodn· 
ção que possúe o olho do pombo paru 
a visão ú curta e á longa distancio 
e sua espantosa penetração nos m eios­
di~ersamente banha dos de l uz, podiam 
ale certo ponto levar certos amadores n 
procurar saber se a vista não inlervinhu 
por uma l)arle, 110 acto da volta ao pom· 
bal. 

Eu disse: "procurar saber", eu não 
disse "concluir", c, é precisamente o con· 
junclo d as conclusões affirmadas que uH' 
obrigam a pôr esta segunda tbcorin so· 
brc o banco das provas. Constatareis fa· 
cilmente quanto seu alicerce é fragil r 
perguntareis como eu, se os colombopbi­
los que são seus defensores, não cami­
nllam voluntariamente no domínio Ju 
sonho. 

Todos sabem que o pombo é um pus­
saro diurno . Des ta forma elle não en­
xerga d(> noite e é refrnctario ao movi-
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1nenlo, logo que a escuridão se faz no 
pombal. 

Se quizcrdcs ficar convencido disto 
basta entrar no pombal. de noite, e po­
dereis pegar· nas aves mais r ebeldes sem 
que ellas procurem. escapar . Em segui­
da, acccnda-sc a luz: a vida renascerá na 
colonia c cada pensionista rclomMá sua 
funcção interrompida pelo cr cpusculo . 
~ão ir·cmos até pretender que o pombo 
seja comple tamente cego de noite. 

Adiantamos factos de que estamos 
completamente certos e não queremos 
provocar nenhuma polemica. 

O que, entretanto, podemos affir­
mar e quem quizer póde verifica.r , é que 
n a escuridão completa o raio ':1sual .. do 
pombo <.~ cxccssivãnlente reduzidO. hn­
tre lan to, o pombo-correio, viaja de noi­
te!! 

E não só viaja, mas viuj~l muito 
bem! Sua velocidade não é sensn·clmen­
te inferior á que elle produz dur:tntc o 
dia ; experiencias as quaes podercts sub­
mellel-os, vos darão resultados lat.llo 
n1elhot·cs quanto mais escura fór u nmtc. 

Naturalmente não se deve pc~ttr o 
seu melhor pombo c mandar soltu l-o a 
10 kilomett·os de distancia r!o seu. po~n ­
bal, com o pt"oposilo de q~tc ~ ~ pnmctra 
escala que e lle. faz no prmcq)lo dt• seus 
treinamentos churnos. . . . 

0 t>omhO' não partirá c s.c ms1stu· 
· - · · rto longe para que ell~ voe, nao liU mu • . .' 

:Não 0 vcreis apparccer . outra 'ez 
senão no dia seguinte cedo, 1slo sr ap~ 
parecer, porque irá cahir em qualquN 
Jogar, c não é h11possivel que acnbc nesse 
dja a sua carreit·a nas garras .de alg~m1 

inimigo. Ao contrario, se depois de voos 
crepusculares acostuma-se o pombo ao 
vôo nocturno clle se conformará com as 

. exigcncia do dono. . 
Após certas exci tações, se lnnç~:ra no. 

espaço c alguns dias depois podcrao se~ 
começados os treinamentos u pequenas 
distancias. 

Pouco a pouco se augmentu o prr-
curso c não h a nenlmma razão pnru q LI<' 
nuo se o bten ha o que outros já têm .uh­
tido e nós lemos consla tudo, qtH'l' chzL'_l' 
cincoc•ntu kilomelros em dncot•nta nll­
nutos. Era bastante esta c~pt•riem·iu 
para arruinar dcfinilivamrntc 11 theoria 
clu vista. 

Podt.>r-s(•-ú, tahcz, tlit.cr qtw n t·du-
cação tfUC acostumou os pumbos-corrdos 

uos vôos noclumos poderá ter modifica­
do o or·gam visual a ponto de lhe dur no­
vas quulidudcs? 

:\<io ct·cmos; os nossos contrnclidort 
comprometlerinm o seu cre1lilo. 

.\ffirmamos. entretanto qu<' o po 
bo nuo vê mais 1.le noite depois da s. 
etlucação noc:turna, que dura tlois m"' 
zcs no maximo, do que via antes. • 

De mais. niio se lransforma um u 
gam do valo1· do olho, em algullltls se­
m·.mas, mesmo suppondo-sc que tama­
nha nwtnmorphosc seja possivcl! I 

O habito com a obscuridade foi oh­
lido, un~n co•·ngC'm para voar de nu i IP l' 
~onsc.guulu, ~ t'mp.n~go dos mt>ios qtH' s:io 
mul.<·ts aos vuos churnos c adquirido; l'is 
u.t[tll ~' t't'SHll<Hi? da educução nodurna. 
:\ao c outra co1sa. 

O pombo-correio 11iio vê 1lc noil<• e, 
se cllc volta ao pombal é que •• vista 
niio lem nt>nhuma influencia no ado tia 
volta. 
.. Ttulo isso nno passa de presumpçõcs. 

<hnw. e prcsumpções não cunstiltwm 
uma pnna. E' exacto. \'amos. cnhio. 
procura•· u JH'Ova onde <.'llu existe. Ht•­
corrumos, enltl.o, nus algarismos; <·Stl'S 
11u sun fl'in c•loqucncia vão nol-n funw­
Cel·. 

Se u pomho-<"oneio não vc de noih·. 
pode-se, enll·<·.t:mto. afiit·nwr· qut• c•llt• 
pussll<.' uma \'lsla cxtrenuunenlt.• :t!.!llcln 
d<' dia: é um facto facil de vcrifk:u·: 

Yl·jam os pomhos quando c.·shio no 
lelhndo. Todu~ n1<'~rres, os machos nrru­
lham. ;,•s ft>nwus div\:rtilln~ pt·las nltt•n­
çõrs dl' l(llt' s~io ol•jc•ctos. vão c \ 't•m pi­
enl:tndo do HHli'O, <l<.'nire as lPlh:ts. um 
pouco th• t·nkan·o necussario ú fm·muçíio 
< T us t' a l-.1' as dus <• vos . 

S~thitnnwnle. grnnde siltndn. as 
<H't''> lt:\Lll1l IJlil pontu no <'Spa~··•: ponto 
qth t•11{'1Ulli or~mos com difficulclucll.'. 
ponto 3JH'll s \'is: \ rl ~ que. <.'llh'<'lUn lo. 
<'ll:ts pet·Nt'.l' l'fllu muito unil's <JII{' s'-' pu­
<ll'~"t' l'llHI• l tlttt• da sua pn's~nçu. 

E~st punl•• ê ilma a\'c dt· J'ttpina qur• 
plona l.t ~· 111 t ' llliU 1, 1, u .. p~• u. c'' inimigo 
I(~IC .I'<Hlt•lt\, ,. ;,1 )lliH'k tjll(' pl út.'lll'U <I • Ull 

\'u:tnnn; • ,, pu111ho n io "C engana. (l 
podt'l' elo ti<'ll or~llt•l \'isuni lhe (H'rmiltiu 
cks<.'tllll·ir o ~··u lllUil' impluea\ cJ iniluigcl 

.\ <!lll' altm·a Sl' at:ha essn U\'C' <!(' 1 •· 
pina '! 

E~li1 n I :lUU. 2.t100 nwlt'th. 
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Nà J ;_ :., - ·1 · <;t-. • I, ·-.e M' LL · óir f.•m con­
'IUC a 1. UOU metros de altura um pom­

b é apenas visiv~ e que o tama~ho de 
n gavião é .se.nsivelrnen te supenor ao 

, 1• pombo. A v1sta do pombo senc!o ex­
f nan1ente aguda, porque não se serve 
t !C dos seus olhos para achar o cami­
r o da ,•olta? Quem o impediria? 

~ão .ie demonstrou que a abelha 
volta á sua colmeia por meio da vista? 

Não se tem já desnorteado comple­
tamente as abelhas, cortando o capim em 
'Olta da colmeia, tirando-a do seu lo­

gar, fazendo modificações na sua estru­
ctura? Não se concluio que sómente a 
lembrança dos logares trazia a abelha ao 
seu ponto de partida? 

Entretanto, um dia, uma pessoa pou­
co convencida se Jembrára de cegar a 
ubelha pondo-lhe sobre os olhos uma ca­
. 1adu de collodio. . . e a abelha vollára 

sua colmeia. Privada dos seus orgãos 
st. " ~, <.. insecto lançára mão de ou­

. ... 1s recuJ·sos até lá ignorados, e tinha 
ucontrado o seu caminho!! 

Quaes são esses meios? nunca cui­
dej de apicultura e, por isso sou incapaz 
•lc formu1ar uma opinião. 

Creio. entretanto, que neste caso 
lambem nos achamos em presença de 
1 11 sentido particular á especie, sentido 
nuito mais mysterioso do que tinham 

'maginado os que defenderam a theorin 
tuito simplista da vista. Voltemos ao 
omLo-correio e sigamol-o, desde a sua 
nl1ida do pombal até o ponto da solta. 

Lstudemos suas attitudes, seus gestos, as 
manifestações as quaes se dará logo 
que for posto em liberdade; assim vere­
mos que vantagens pôde lhe proporcio­
nar a vista, excessivamente aguda, repi­
lo, pura alcançar o seu ninho. 

O pombo é bastante briguento por 
temperamento: logo que está na cesta 
se butc com seus visinhos, distribúe bica­
das a torto e ~ direito, e sua excitação 
s,; acaba de noite. 

Alguns instantes antes da solta esta 
agitação volta, mas de Ur~a outra cate­
goria, como veremos daqu1 a pouco. 

Admittamos que a primeira solta 
lJUe vamos operar se execute a 1 kilome­
ro do pombal; escolhamos uma elevação 

de terreno da qual os nossos olhos não 
e.rão nenhuma difficuldade em descobrir 
mmedialamente o Jogar do pombal. 

Damos a liberdade aos mensagei• os 
individualmente. O que acontecerá'? 

Será que cada pombo se dirige im· 
mediatamente para o lado do seu pom· 
hal, que elle pode receber tão bem como 
nós? 

Não. O pombo-correio em vôo cir· 
cular de alguns minutos vira .a cabeçn 
com movimentos bruscos, depo1s do que 
toma a direcção; e esta na maior parte 
das vezes não é .a linha recta que se 
poderia suppôr. . . . 

Percebe-se que para este pnmerro 
exercício o pombo não se serviu dos seus 
olhos para alcançar o seu pombal; si ti­
vesse servido da sua vista para se orieu~ 
tar, teria ido direitinho para o seu tecto, 
sem nenhuma hesitação, nem contorno. 

Du·ão que o pombo-correio póde 
muito bem ter obedecido a uin capricho; 
e esta demonstração não prova que elle 
obedeceu a um factor outro que á vista. 

Isto é, pouco provavel, entretanto, 
admittamos a hypothese . 

Recomecemos uma outra solta desta 
vez, a dois kilometros. Como se compor~ 
ta rã o nossos pombos-correio? 

Exactamente como da primeu·a vez 
e, se corrermos immediatamente, ao 
pombal, é quasi certo que não eucon· 
traremos a éolonia completa á nossa 
chegada. 

Admittamos ainda a J1ypothese do 
"capricho" ào pombo que gosta de voar 
e que conhecendo sua zona de moradia, 
não tem nenhum receio, não quer por 
isso apressa•· a volta. 

Transportemos nossos pombos a dez 
kilometros. A operação se fará exacta­
mente como da prhneira vez com esta 
unica differença que o pombo já edu­
cado pelas duas primeiras viagens, exer­
citará talvez um pouco menos pura to­
mar o rumo, mas observar-se-á ainda 
que não se dirigirá para o lado do seu 
pombal em Jinha recta . 

Elle tomará a direcção obliqua, ás 
vezes co~pletameote perpendicular·, e, 
coisa cunosa, este não será o ultimo n 
chegar. 

Afastemos nosso logar da solta: vu­
mos a trinta. e cinco kilomelros. Se o 
pombo-correio se eleva a cem metros de 
altura, não é impossível que elle percehu 
seu pombaJ, e aqui ainda os partidarios 
da theoriu da vistp poderão objectar que 
se o pombo não volta em linha rectu é 
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: :orque não quer ; que se os pombos-cor-
r eios se extraviam é porque suas facul­
da des vis uaes são menos desenvolvidas 
do que nos outros ; e nos darão, emfim, 
uma quantida d e de razões que ser ão im­
possíveis de combater com arg umentos 
irrefutaveis . 

Afastemo-nos ainda, levando o pon-
to d e solta a sessenta kilolne tros. Des ta 
distancia, para ver o j)Omhal , . adlnitlin­
do que a lim p idez atmosph enca o p er­
mitta, o pombo deverá elevar-se a um~ 
altura d e trezentos melros, altura maxi­
ma c;rue attinge durante todo o per curso 
de suas viagens. 

Esta altura, de facto. nunca é ullra­
]Jassada, e 0 pombo só a_ pr<;>cura q uando 
o vento bate da direcçao f avoravcl ; do 
contrario, vôa r en te ao solo, de ~odo a 
se abrigar contra o venlo contrar iO. 

Deve-se aclmitlir lam bem qu e ~nxer­
gar um ponto afastado sessen ta l~Il~me­
lros já p arece ser um a eno-:mc difflcul­
tladc e aquelles d'~nl~e. ;_os, senl~or.es, 
que, confiados nas mchcaçoes dos t:>mas 
do tudsmo subira m a cru·Los pon tos p ar ­
tk ularmeu'tc elevados. de o~ c~ e. se lhes 
)Ct'nÜllia a vis ta de um cdi~ICJO. q ual­

l ucr lerubrar-se-ão qne as circumstau­
~ias 'at:mosphericas num~a lbe foram fa-
Yoraveis. 

Penosa coincidencia, e~lranha ta l­
vez; por ém , difficul dade ev1dente · 

Ad •ttamos que os olhos dos pom-nu . . 
bos sejam poderosos telesC?p1os e cur -
vemo-nos mais uma vez diante da af­
firmação d e nossos contraditares . 

Decidimos então uma solta e .cem 
k ilometros. Des ta vez, se assim o qnizcl·­
d es, ser vimo--nos da estrada de ferro 
p ara transpor tar nossos pom.bos-cor­
r eios. O que é que constatamos? 

As brigas de sempre, agilaçào nas 
cestas, mas á noile a calma volta e cada 
pombo dorme tranquillam rnte . 

A' chegada fa.~emos descarregar ~.s 
cestas . As circ.umstandas atmosphen­
cas es tando favoraveis, tlccidimos o vc­
voo.d a. 

Logo qu t~ as t:eslas ~ào pu::; las sobre 
a pJ a tafortna dtt cs la~·ão , 11111 n <'n ·osisTno 
se p rod uz nos pom hos; os Jn<•nsngc iros 
vir<.~m f ehrilnwnlc u calH•ça de lodos ns 
lados, m un ifes lum nma agitaçüo l' '- trc­
mamente visi vt•l ; parece que um prim ei­
ro tr abalho se es lú produzindo. 

----~-----~----------·--------
Damos a liberdade a um primeiro 

grupo de pombos . Que vão f azer? 
Executarão o m esmo vôo circular 

dos prim eiros e x_erdcios; se elevarão a 
wna ~llura média, em seguida desappa­
r ecerao. 

Tomando-se em conta a redondeza 
da terra, o pombo deveria elevar-se a se­
tecentos e oitenta e cinco metros -para 
ve:r o seu pombal, altura es ta que elle 
nunca attinge . 

Se es ta cxpe1·icncia não é couchtden­
te, soltamos nossos pombos a d uzentos 
k ilome tros. · 

. De lá p ru·a ver o SPU pombal pre­
Clsam el.evar-se a 3.143 metros; a tre­
ze11los kilometros precisam subir a 7.076 
meb'os; a q ua trocen tos kilometros a 
12 .586 metros !I! 
, Dast~; cahimos no abs urdo. E o que 
c uma \'lagem de quatroc<-n los kilom ~­
metros para um pombo-correio? Um 
simples passeio, já o dissemos, visto que 
cer tos vombos fazem Lrajcctos de m ais 
de m il (1 . 000) kiJometros. 

Objectar-nos-ão, sem d uvida, q ue as 
allu1·as q ue demos estão calculadas ao 
n ível do solo e que o pombo-cor reio se 
pode d ir·igir sobre uma clevnção de ter­
reno OU Uill D10t1Umento, de onde vcra 
o seu pombal p ela for ça do habito ou 
da Qbsc.rvação . · 

Examinam os, en tão, o q ue vale esta 
hypothe~e .. ~ma elevação de trezentos 
metros e VISlvel a cento e vin te k ilome­
tros, elevando-se a Lt·ezentos melros de 
al tura. 

P crce:ber u~na elevação de terreno a 
c~n lo <' Vlfl te kilomctros não é coi~a f a­
CI1, d_ev~-sc convir, mas não 1·ecuscmos 
·'a P~'wn" a hypolh cse, admittamol-n :.>Lé 
poss1vel. 
~1ã~ ~evar-:Sc á altnra ·1,, 1.0\lO metros . 
c V1Slvc1 n cento e cineoen~a kilometros. 
ele,~audo-sc. a cem m e 11·os. mns essa clc­
v_açao de nul n1.etros ml.o poclcrin srr \'i­
sL:·el a duzentos t' , in l<' kilomctros. sc­
nao elevar -se a altm·a tlc· 1.000 metros. 

1.\lais um vez a H11·oriu Ja vista. J1 t)r 
em confusão os se us untnn· .... 

PodC'rfio op pôr-uch. <>lltfim, q l ll' o 
pombo-cmT,•io ergo n:·u, 'ulla :H• ~~·u 
pmnhal . 

O ([ lll' prova isso ·? , 
Que cxisl0 unw t'lllTt'laçúo c.nh e hs 

1\t.'UUdos 11 n da lllllis. J)\• f('S(O, O l'ÍÍIJ Cê•'O - ~ nao caço c uão no~ purl' l"<' que ess(' uni· 
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rn ti cucr· com os o lhos . O olfaêtn sr1 o 
l;,'tlla e uqc i a int!a. é prl.!ciso a?nâtt t:n.vs 
uma t·or relnção entre os sentidos. 

Is to <.''"p os to, convireis, senhores, q ue 
os olho c.; lo pombo-correio não influelll 
nada com o ac to da vo lta ao pombal. 

A thcoria da lemhrunça dos logai'Cs 
b ase ia-se nos mesm os principias. 

O pombo-cor reio, d u r a n te seus trei­
namentos successivos fixaria em sua m e­
mo ria os Jogares por onde passou . Se­
ria como uma seric de b a lisas que UH! 

pcrmittiriam encontrar o caminho d e 
' olta . p , rmilta m -m c, senhor es, de lhes 

ntar· duas anccdo tas. E llas vos mostra ­
rão quanto es ta theor ia é fr agiJ c, melhor 
ainda, CJll(' não r esiste um instante a u m 
cxauw impnrciai . 

'"L'm din o Sr . Dusolier. filh o do 
senador elo m esmo nom e, r ecebe u de um 
dos seus urnigos, dois p ombos d e um mez 
d e edndc. 

Elle collocou-os num pequen o vivd ­
ro, no ba it·ro do Luxctnburgo, onde se 
a~oslumaram facilmente. E r a m dois m u­
ch os. 

''D epois de trcs annos e m eio, o Sr . 
Dus olie r· levou-os p a r a P cr igord, onde 
o~ ucasulo u c os guardou presos num 
gnmdC' pomba l. No fim d e u m m cz e 
lll C'i o deixou-os soltos. Logo, no dia se­
guinte, um delles vollou a Luxemburgo; 
r> ou tro, que linha filhotes, ficou . Algum 
l(·ntpo de pois os filho tes morr eraw; o 
pa~ e n tão cl<~sappareceu e, trcs dias mais 
ta rde volta ra para Paris. Esses do is lJUm ­
hqs nunca for a m treinados e essa dis lon­
cia d e ma is ou m enos quatrocentos kilo­
m e tros; er a su a pr imeira viagem ." 

Conheço outro f acto melho r, que me 
foi contado p elo capitão D e Souvcboeuf, 
r cc<>nlcm en te dcsiun a do p a ra seguir os 
c w ·sos de instrucÇão de colombop hilia 
11o (i . Q . G. : 

"L'm m edico de Paris possuiu um cu­
sa l de pombos-correios, que conser va n t 
nuan viveiro. 'Gm dia, indo para s un pro­
j')riNia de agrico~a •. levou seus dois pons­
hos . c como e:us t1a um pombal nu sua 
moradia , collocou-os ncllc . Depo is tlc 
L<'l -os f eito criar uma vez, c ll c uhr-iu n 
1mrta d e seu po01baJ, pcrs u.n( liclo d e~ que 
~cus pombos, q ue nunca ls11lunn vondo 
em outro logar, iam s e a c?S LLLIIHH' ulli . 
I·.ntrctanto. os p omhos fugtra m c volta ­
ram par a P a ris, onclc foru m rr<·olhidos 
p erto de seu antigo viveiro.'' 

São esí..Cs, é vcrdad•" factos ~l Ls~J I :J 
tamenlP aJlQrmaes, p orque sctbc-.se qu, 
o p tnnbo precisa de uma educação cont­
ple la e m e lhodica para fazer grandes 
viagens . 

Entre tanto, um pombo-cQrrcio, trei­
nado do sul ao n orte, por exemplo a uma 
dis tancia bas tante afas tada do seu pom­
bal, digamos qua trocen tos kilom e tros. 
p a1·a lermos uma idéa, p óde ser solto a 
uma igual dis ta ncia do norte ao sul, scw 
nenhum treina mento prep ara torio. 

Terá o p ombo se orienta do pelos lo· 
gar es que conhece e qu e o ~uiavam do 
n orte ao s ul a qua trocentos kilom e tros ·? 
:t' ão creio . 

Os que a dm iltissem esse principio 
a t lribuiam certa m ente, uma p arte b em 
g rande ás f aculdades in lellectuaes do 
m ensageiro, em lodo caso, muito m ais 
importante que as que lhe a ttribuo, mas 
como isso é uma opi nião, m e g uardarei 
b em de a comba ler . 

O que é ct-rlo, enlrc lanto, é q ue 0 
p omho-con cio tra nspor tado ao 1101·te e 
que f ez n 'u m só vôo, sem exer cícios pre­
vias, seu caminho para o sul, não leria 
p odidq gu ia r-se p elos logares conheci­
dos, nem ler vis to o seu pomba l n qua­
trocentos ki lomclros, pois lhe scl'in ne­
eessarío elevar-se a 12.586 melros, como 
vel'ificam os h a pouco . 

Não, senhor es, a verda de n ão é esta. 
A theoria da memoria dos logares é tão 
ft·agil com o as precedentes ; não se a poia 
sobre nenhum dado serio . 

A lei do "C'on lre-pied" é mais espe­
cios a; ide j ulga l-a . 

Esta lei admille que o pombo faz o 
caminho inver so ao p ercorrido desde a 
s ua sahida do pombal, o que significa 
dizer que um pombo, partindo de Paris 
vara ser sollo em Bordeaux c passando 
por Ruão, Amicns, Lille, Me lz, Dijon, Li­
m oges, Bordcus, faria esse inlcrminn­
vel trajec lo antes de alcançar seu tecto . 
Gma unica demonstração f oi sufficiente, 
p a r a d esf azer essa these. 

· P ombos-correios, soltos depois de te­
rem feito ln l trajccto, voltaram ao seu 
p ombal, tona uma vclocidad<' np proxi­
rnada d e setenta kilome lL'OS a ho ru . 

Se os pombos tivessem seguido o ca­
minho du ida teria f eito um trujec lo que 
o bom SL'n so n c·~a a admitlir c u sua ' 'e­
lod dadc de vóo teria sido fnn tastica. 
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De resto, senhores, a expericncia não 

~)_arou ahi. Alguns pombos fvram narco­
ti~ados logo á sua sahida do pombal e 
transportados ao pon lo tia solta. 

Elles voltaram sem nenhuma pertur­
bação apparente e a evidencia nos obri­
ga a concluir que nada poderiam ter 
percebido durante o seu somno. 

Eu vos disse, senl10res, que o pombo 
correio solto á pequena llis tancia não 
volta ao seu pombal em linha recta. 

Uma vez em liberdade parece um 
cego: procura, hesita. Se a vista tivesse 
uma influencia qualquer na acção da 
volta seu olhar agudo teria logo desco­
berto' o seu pombal e o pombo para lá 
se dirigiria sem perda de tempo. 

Notamos logo que o pombo-correio 
prevê a sua solta, uma cert.a nervosida­
de se constata nos seus movunentos: elle 
já procura, trabalha, se orienta. 

O pombo-correio, se~hores, possue 
uma sensibilidade mag_pehca qu.e lhe per: 
mitte receber impressoes espectaes e at_e 
agora mysteriosas- correntes magneti­
cas terrestres, linhas, .de força, etc.·· -
cuja influencia, cornbmada com o traba­
lho das suas faculdades, parece pôl-o e 
man tel-o no caminho do pombal. 

Aqui está, creio, a unica coisa a no­
tar c é nesse domínio que .devemos pro­
seguir as nossas ~uscas. V~~s o ~Jombo 
sol to, temos segwdo os ~cus '~os ~rrcula­
res, cuja altura, repe~?s, e extrema­
mente variavel e se modtftca conforme a 
direcção do vento. Qual é o motivo desse 
trabalho? 

Não vos parece que o pombo pro­
cura por-se em communicação, com o lo­
gar onde está o seu pombal, ~orlar por 
exemplo, uma corrente magnetica, o~ ~n~ 
tes a linha de raios que lhe pernutlrra , . . ? 
dirigir-se para o ponto a attingtr · 

. Isto, senhores, é sómente uma h)1)0-
these, mas percebeis, estou certo, ~ base 
solida sobre a qual se upoiu; é a umca •. de 
resto, que resistia a um exame iJnparc1al. 

Negar a sensibilidade magnctka do 
pombo-correio seria deixar absoluln­
mente de lado os ensinamentos do pas­
sado, negar a evidencia, esquecer as de­
monstrações claras e tão concisas do n_os­
so eminenl<- co1úrade i\1. A. Thauz1és, 
cujos remarcaveis estudos trouxeram á 
luz, muito antes de nós, as probabilida­
des da theoria que agora expomos. 

Que nos lembremos de certas soltas 
de pombos executadas com bom tempo. 
nas melhores condições possiveis para 
u~n bom resultado e que redundaram em 
dtssaborcs, das quaes a historia colom­
bophila guarda ainda uma dolorosa lem­
brança. 

Lembremo-nos das voltas desastro­
sas, executadas por um ccu esplendido, 
sem uma nuvem. em certos dias que a 
atmosphera parecia, entretanto, cspan­
lúsa de pureza 1 

Apparecencia enganadora certamen­
te, revelada por aquelles que tem então 
procurad~ a relação da causa ao cffei­
to. Para Isso o que é que se devia con­
sultar? 

Os appare~10s especiaes dos melho­
res observa tortos! E o que revelariam 
elles? 

Tempcslado magneticas! Aqui está 
a chave do mysterio. 

Sujeitamo-nos. então, a hvpothesc 
''dcclro:magnetica". E' a unica· que não 
falha chan te a observação precisa dos 
factos. 

O pombo-correio possue, provavel­
mente, um orgam de uma sensibilidade 
espanlosn ás influencias magncticas. 
Qual é? 

Certas pessoas, baseando-se sobre o 
facl<_> <fUC uma simples lesão dos cannes 
scnu-ctrculurcs da orelha interna, pri\'ll 
o poml?o da sua faculdade de oricntnç~io. 
conclm.rnm que abi se acha o apparelho 
mystcrJOso, que guarda cuidadosamente 
seu segredo. 

Essa affi~maçiio nos parece um 
pol!t'O lcnwrann •. E' não temos a fé neccs­
snrw punt ucccltal-a como conclusão. 

Não_ nos e~queçamos. de fac~to, que 
uma lest;o dos <.':tnnes semi-cireulurt•s da 
orelha Interna ft~z perder ao animal, 
como 1~ 1~1b~·m no mdivit.luo, n prrcepção 
do cqmhbl'l~l, (' assim, um pn~suro quu 
se acho nn unpossibilidade de reconhe­
cer n. \)O"iição que occupu. (.· inl'apaz de 
se oncntu.r. 

.o problt:ma. ficn pois, pura ser re­
sol~ a elo I Qual (.• o orgum t t'<'t•plnr desse: 
fhudo mystcrioso que pôe o pt~lllbo <'111 
t•ommtmica~·iio t•um o logur cru l}tle está 
o seu pombal·? 

, Aqui cstu o que o futuro 11os dirá. 
Um Yasto l'LHllJ>t• de estudos estll uhl't·to: 
trahnllwmol-o <' reconhe~umos ]cnlm~nlc 
que u estudo do pomho-cortcio não foi 
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·A Chimica analytica a Borviço da engonbaria:·! .. :~' 
Controle chimico dos materiaes de construcção ; espec if icações technicas 

dos mesmos. Ensaio e estudo dos materi aes de camouffage 

0ucr na engenharia civil como na 
militar, o e."'{ame chi mico dos m a ted aes 
d e construcção se torn a cada vez m ais 
neccssario e constitue m esmo elem en to 
primordial p ar a a r eal ização efficaz des­
te o u d'aquelle traball10. 

Abordando o assumpto com eçado 
podemos dividir os ma teriaes de con­
strucção susceptíveis dos r eferidos en­
saios chimicos, em mais ou menos Ires 
gr upos distinctos : 

a ) malÚ iaes de liga!·ào, laes corno, 
as argilas, areias, asphallos, ca l, cimen­
tos, gesso, e le.; 

IJ) maleriat•s d e construcção propria­
m n lfe ú.ilos, como os tijolos communs, 
tijoks r efrac tarios, telhas, pedr as, m a­
nilhas,· vergalhões e vigas d e ferro e 
aç:o, etc.; 

~) maleriaes de revestimento, como 
os ladr ilhos, tintas em p ó, tin tas prepa­
radas a oleo, seccanles, solven tes, verni­
zes e .seus componen tes. 

Começando p elo grupo dos mate-

feito até agora, com todo o rigm· scien ­
tifko. descjavel ; que um grande numero 
f)f" opiniões m ais ou m enos ' f antasistas 
te · 1 cscurcddo durante um certo tempo 
: rt ucstão, e que sem elhante pra tica d eve 
"(·ssar. 

Não accus.cmos, a "priori", o que nã o 
p()tl<.'l11oS e~phcar. 

Quem c que s abe o que é a clcctri­
cidurlc . Ning uem , certam eu te; apesar 
d i..,so, eonhece-se a . ~ua !lPPiicação e o 
dmuinio fie sua ulihsaçao cresce cada 
( u . 

Conhece-se exactamcntc a o•·igem 
do pctroleo? Não ! Elle surte d e lençóes 
o.,u!Jlr>t•rancos ou então é exlrah ido . 

Sabe-se q ue é um h ydro-curbu l·eto 
nada m nis. Entret::mlot o seu emprego é 
corrente c, coisa bas tante curiosa, o anto­
nwvcl. o carro d e assalto, o avião, esta 
ultima ~ maravilhosa concepção do gc-

riaes de ligação tem os em primeiro Jo­
gar as argilas. 

Vulgar mente se as d enom ina tle 
"barro" ou ".massa" e são forma das de 
silicatos de alumina h ydratados ficcom ­
panhados · quasi sempre de sílica, oxydo 
d e f erro, carbona tos e silicatos de calcio 
ou m agnesio, alcalis, etc. 

O ensaio chimico elas arg ilas para 
constr ução é praticado em geral com as 
seguintes determin~ções: h umidade, 
perda ao fogo, silica, alumina e oxydo 
f erro, oxydos de calei o e magnesio . 

Depois das argilas temos os ensai~ 

os <.las areias nas quaes se d eve proceder 
á d elcrminação da h umidade c m ui cs­
p ccialmen Le da sua origem. 

Em seguida vem os asphaltos <.Jue se 
ensai am principalmente sob o ponto de 
vista de suas }Jroprieda des geraes, is to é, 
pon to de amarellecimento, ponlo de fu­
são, ponto de fulgor, solubilidade, mate­
rias insoluveis, e tc . 

Logo após tem os a cal empregada 
na propor ção das ar gamassas para as 
differ entes cons trucções, que além das 
delcrm.in ações de sua riqueza em oa;ydo 

nio humano, andam com esses dois ele­
m en tos desconhecidos : o p etroleo e a 
e lec tr icidade · Não se conhece o m agn e­
tismo: sabe-se, entre tan to, q ue a busso­
la obed ece ás suas leis. 

Devem os afas tar s ua influencia no 
pombo-co!rei~, sobre o pre texto falacio­
so que uao p_odemos expl~cal-o? Certa­
m en te qu~ ~ao, e tenho .confia nça, se­
nhor es, nao comrneller eis sem elhante 
erro . 

N OTA D.A REbACÇÃO - Aos nossos ca­
maradas recommendamos 8 leitura do presente 
artigo. 

E o mesmo n uma conferencia l'elta na Ea­
coli.L No1·ma1 do l'lfouleguy-les-Met~o~, Fi·nnçn, nos 
officlaes designados para seguirem o cu1·so de 
colomlloph il!a <lo Estudo .Maior Clero!, 

E' se11 autor o ar. Louls Pallle?.. vice~pre-
1\idonte do Comité National du P !geon Voyageur 
o eacrlptol' colombophilo dos ma is competen tes . 

J 



A DEFESA .NACIONAl , 

/ n C~t lcio. sili. ·a, e humidade, d e \·e aprc­
s~ntu l' as seg uintes especificações tecb­
nicas: 

"1°. d eve ser de côr firme e unifor ­
me sem ser vilrea ; 

2". d ev<' ser· de cosimento r ecente 
sem sct· cfflo rcscente; 

2". d eve conter cer ca de 95 % de oxy­
do d e calcio . 

1°. deve quando mis turado com a 
quantida d e necessaria de agua, es tender 
rapida m en te formando uma p as ta con­
sis telltc. , 

D evem os ainda notar que os diffe­
r entes lyp os de cal r ecebem dc~omina­
ções cspeciaes segundo a sua or1gen~ .ou 
fa bricação razão p orque se. as class~ftca 
conuncr cialmenle de: - cal de mansco, 
cal d e pedra c cal virgem · 

Passando aos cim entos podem os ver 
que seus ensaios cbimicos são ~nui i m­
p ortan tes porque em todos os p aiZes ade­
antados já se pratica commummente os 
m esm os . 

Assim, em Janeiro de 1917 •. o. Gover­
Norle Americano approvou _ offtCialn~en­
te as seguintes "especificaçoes l~cluucas 
d e caractez· chimico" para os ClliiC~ltos; 

''l u. n ão <levem aprese~tar ma1s de 
4 olo de p erda p ela calcinaçao; 

2n. não devem ter mais de 0,85 de r e-
siduo insolu ,·el; 

d ter mais de 5 °1° de 3°. não evem a.o 

m agn esia ; . de 2 oi" de 
4°. n ão elevem ter maiS 

anhydrido sulpburico ." 
T acs especificações foram apresen­

tadas c a pprovad as após in~nmeras .~es­
quizas <Hsculidas na Amcn can Soe w ty 
for T esling Materiais. . , .-, . 

Os cadernos d e encargos {1 am ( -:< ·~ 
desde Junho d e 902 adoptam ns c;e~um­
tcs esp ecificações par a os cimento~ n

1
sn­

dos em d e terminadas obras ck Cll!-;<'ll 19 ' 
ria : _ 

"1 o. não devem conter IIH\ÍS ti e 1 ,D "lo 
de anhudrido s ulphurico; 

2o. n ão d evem conler mais de 8 °1° de 
alumina; 

3o. n úo devem conter· mais de 2 olo 
d e mug ucs in ; 

4°. d cv<'m te r uma dcnsidnde oppn-
rcntc dt> 1,2 no mínimo ; . 

f>o. d evem le L· um iudkt- hydrnuhco 
de 0,,17 no minimo." 

Ahoixo transcrevemos tlS l'Cl'llli a d os 
de alguns ensaios cbimicos procedidos 

p or nos em amostras de differ .m tcs ci 
mcnlos á venda no commcrcio desta Ca­
pital: 

Cal .. .. . ....... . 
:\1ugncsiu . . . . . . . . . 
Alurnina c ox. d e f erro. . 
P e rda ao fogo. . . . 
Silicu .......... . 
Anh ycll'iclo sulfurico. . 
')<o • -. 
Cal 
Magt~ c~i ~ .. : ~ · . . . ... .' ~ 

.Alumina e ox. de ferro . . 
l~~~·da ao fogo .. .. . . 
S1hca . . .. ... . . .. . 
Anhydddo s ulfurico. 

63, golo 
9 j o •> 

7,6~'1" 

1,5"" 
21,8+ 
0.9<' jo 

61.9010 
l,OH 'Io 
7.2"1" 
3 ').!lo 

2a:i'o" 
1 ,8ojo 

. Qua nto aos ensaios dos ge:..'if' .o.; urtli­
nartos ou commu.ns ou simples mente 
gesso, es tes comprehendem as set--ruintcs 
dosagens: agua (humidade, impure=as t ' 

sul{ al o de calei o . 
O gesso communs deve aprcsenlt~r as 

seguiu tcs especificações tecbnicas sob o 
ponto de vis la cbimico: 

"lo. deve ser proveniente dn qu ima 
ou cosimenlo conveniente do sulfato de 
enleio · 

2". pode conter até í,5 °/0 de humidade 
(agua d e niJsorpção); 

3". deve ter u porventagem de sulfu­
to de cnldo approximadamcnlc de 80 a 
95 OI"; 

. 1". pod e ler quantidade aprccinvel 
de mlpur<'zas desde que essas não in­
fluam }lt?rniciosarnente no l'ndurcci­
m cnto ; 

:; ... mio dc•\'c.' conter amidon nem ou­
tras suhs lnn l'ia~ .inertes.'' 

. Dos 11W~t•ria,•s de C<JilSll'll t'Çiio pro­
JJI'L<llnt• llf t ; d1los rc frrimu-uos em primei­
ro logut· ;'Os tijolo~ communs os quucs se­
gundo Handsou , tlcvem apresentar mnis 
ou fll <'IHls ns st guin t e~ c.·spel' i fika~·õ<•s g c­
r a<'s .que d~·v• •m ser complt:tndns com os 
enMuos cilaPicu,, e m cclwnicos. 

"'1•• I ·1· · c l'\'t' IH st>r do l'OJ' um ormt•, \'('r-
m <'lhos, b t·unt:o-v io1ut: l'OS; 

' ) u l l '"' • ( C\'Clll St!.f ,·o~i( uS, HS]H'l'OS I' d e 
Hl'I.'S los J't 'Rll\an':-. \ Í\'tlS (~ i!1 11H('S: 

a". d c\'\' lll ser duros. ten.:lu·s c com ­
pactos; 

·1°. dcwm nprcsculnr massa homo­
gcnt>u, io:t•n ru d t• t.•nl. <'Ol'vúo ou mngnf'!>Ía 
l'lll Jh\quruns IIIIC' lco~; 
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.í ' . n ão devem ter queimarlurns. ' ;_ 
triiicações, empolamentos, feridas, furos 
nem rachas; · 

6~> . devem apresentar a fractura com 
grão fino homogenea, luzente e com uma 
mullidão de pequenos pontos brilhantes 
que são formados de quartzo vitrificado; 

7°. devem ser perfeitamente molda­
dos mui regulares e sem defeito; 

8°. devem ser finalmente analysados 
sou o ponto de vista chimico quanto a 
J.Jercentagem de silica, alumina, oxydo 
.Je ferro, cal e magnesiaL 

As lelhas são ensaiadas no que diz 
respeito ao seu peso, porosidade, resis­
lencia e composição chimica de sua 
nassa. 

As manilhas ou tubos de barro, des­
tinadas ás installações e canalizações 
c >peciaes são examinadas quanto ao ta­
manho resistencia á pressão, enverni;;a-
n •nto, impermeabilidade, ataque aos 
f'r•idos, etc . · 

As pedras para construcções devem 
~csponder as seguintes características: 

"1" devem apresentar a densidade 
entre 2.300 a 2.400 appro:rimadamente; 

2., devem ser homogeneos, isto é, 
apresentar textw·a 1fniforme; 

3° devem dar um som claro ao cho­
que do martello; 1 · 

t u devem àpresentar a_,textura fina, 
tmiforme, serrada e homogenea; 

5° devem ser inalteraveis mais ou 
menos pela acção do ar, agua, intempe­
ries, alternativas de calor e frio, que va­
riam muito com as diversas pedras; 

6° devem apresentar uma porosida­
dP menor possível obtida pesando-se 
primeiramente um bloco beni secco e 
pois pesando-o novamente após immer~ 
são em agua; 

7" devem apresentar resistencia es­
pecial segundo os fins a que se destinàm; 
8" devem apFesentar a composição chi­
mka bem definida e em corresponden­
cia vm1 as demais qualidades physicas e 
n1ecanicas." 

Os vPrgalhões e vigas de ferro e aço, 
o.ç fio.<; metallicos, as telas metallicas, os 
preyo.<i, taxas, parafusos e outros tantos 
matcriaC:s empregados em engenharia 

são todos susceptíveis d e ensaios chimi­
cos que devem sempre completar os en­
saios mecanicos. 

Dos materiaes de revestimento deve­
mas nos referir aos Ladrilhos, ás diffe~ 
r entes especies de tintas, enductos, sec~ 
cantes e vernizes. 

Quanto aos ladrilhos esles são en­
saiados no que diz respeito ao seu peso, 
porosidade, resistencia, camada de '*er­
niz impermeavel, etc. 

Quanto ás differentes especies de 
enductos, tintas e vernizes é mister exa­
minar uma a uma todas as materias co­
ran Les que entram na confecção dos mes­
mos bem como os solventes e demais 
componentes. 

Podemos dividir as tintas em dois 
grandes grupos: 

1° tintas a agua (caiação); 
21) tintas a oleo . 

Tambem podemos dividil-as em tin­
tas em pó, tintas em pasta, tintas prepa­
radas, etc. 

O ensaio chimico das caiações limi­
ta-se ao exame dos corantes que entram 
na composição das mesmas e á pesquiza 
da colla empregada no seu confecciona­
menta ou preparação. 

·De outro lado, o ensaio cbimico das 
tintas a oleo consiste principalmente ns 
dosagem do corante empregado na de­
terminação da pe1·centagem do o'Ieo con­
tido na mesma, bem como na pesquiza e 
conseguinte dosagem dos solventes em­
pregados e mui pru·ticularmente a agua 
raz . 

Isto quando se tratar do ensaio de 
uma tin ta já preparada; quando poJ·ém 
se trata da ~rep~a~ão de uma tinta qual­
quer o ensa1o cbuniCo deve recahir sobre 
cada um dos seus componentes e é 4ssim . 
que o oleo de linhaça deverá responder 
a todas as especificações necessarias a 
reco:rn;nendar a sua boa qualidude; a 
ma teria corante, que poderá ser o rtlvaia­
de, 61 cerusa, os ocres ou qualquer outra, 
deverá tambem responder ás suas cara-

, cteris ticas p,rincipaes; finalmente o sol­
vente que quasi sempre é a agua raz 
deverá igualmente satisfazer todas as 
suas principaes especüicações. 
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Devemos ainda nos rt>fcrir aos ver­
ni::e:.. estes podem ser divididos sob o 
ponto de v ista chimico em trrs lypos dis· 
tinc tos: 

to os verni::es graxos ou gordw·c,..ws, 
quando são obtidos por dissolução das 
gommas duras ou semi-duras numa mis­
tm·a de oleo de linhaça e esseucia de 
ther chcnlina; 

2° os vernizes á essencia, preparado~ 
com res inas duras ou semi-duras àissol­
vidas na essencia de therebentina ; 

3° os verni::es a alcool, obtidos pela 
dissolução d e diversas resinas (gonuua 
lacca, sandaraca, elemi, m aslic ... ) no 
alcool e lhylico desnaturado ou no alcool 
m e thy lico. 

O ensaio chimico destes uerni::e_s 
consiste tambem na dosadclll ê ·le ternn­
nação dos seus compone;tes e !Dais das 
observações contidas nas scgumtes ca­
racterís ticas ou indicações: 

1 o devem ser constituídos por uma 
dissolução d e materias r esinosas em um 
liquido volatil ou susceplivel de dessecar 
ao ar; 

2n devem seccar mais rapi~lam~nl.e 
possível sem que sua dureza seJU dHm-
nuida; . 

3o devem adherir completamente a 
s uperfície que se recobrir sem fornl!cer 
escamas e uma vez secco devem sei' co~­
slituidos d e um enducto brill1an~e n a.o 
rachando nem se largando em pelhculas · 

4° devem apresentar a prova de se-
I · 'd d . . · · cstendendo-ca zvt a e pos1t1va, 1sto c, . em 

se uma cam ada d elgada de vcrmz 
uma placa de vidro, colloca-sc esta ver; 
Hcalmen te e deixa-se em repouso ate 
d essccação com1Jleta observando-se 0 

tempo que leva para seccar; 
5 · a de rr>-

n devem responder a proll 
slstencia a agua, a qual se pratica com a 
mesma placa d e vidro que serviu yara a 
prova d e scccatividade, illlroduztndo~se 
em r ecipiente contendo agua durnutc .1R 
horas no fim dos quacs a cumada c.lcve 
estar intacta· 

6" devem' ser desprovidos de alc~lis, 
acidos organicos volateis e acidos mUl<'­
raes; 

7° agitando-se durante 10 minutos 
20 c. c. de verniz com 50 c. c. de agua 
distillada deve aprcscntnr-sc nculrn : 

8° nüo devem conter nilrocv. 
nenhuma maleria niu·ada; 

!) · dc,·em ser complelamcn le isí'ntt~ 

de ox~ dos de metaes pesados sah'o tra 
ços de ferro. cal e silica." 

CONCLUSÃO 

Do que acabamos de expôr em ' 
nhas gcrncs vimos que o exame cl 
mi<:o dos ma teriaes de cOll!'ft·m·ç~tll c'· 
rea l importa ncia para a engenharia 
mui especialmente para os trabalhos 
engenharia militar aos quacs pres ta t 

plo sen·i~o já como elt>mento fiscu l 
escolha das qualidades dos mes mos, 
como au~fliar indispensavcl ao offici 
lcchnico C'ncarregado da selecçiio daque 
le material que melhor se apresentar so 
o ponto de vista cbimico . 

Resta-nos ainda falar do importan 
papel que prestou durante a guerra cu 
ropea o exame de tintas c vcrnizc~ 
empregados pelos exercitas hclligc­
rantes na "camouflage" das tropas 
viaturas, peças de aTtilharia ... 

Com cffeito, innumeras foram as ap­
pJicaçõcs dns tintas, vernizes c cnduclos 
usados pelos C'Xcrcitos europeus uuquclle 
p C'I'iudo de lucta para elemento pr·olcctor 
contra as inlcmpcries ou para o serviço 
de "('amouflaye" em geral. 

O ensaio chimico destas tintas mui­
lo preoccupou os lechnicos d'a<1udles 
paizes com especialidade a Coffignicr 
que praticou innumcras nnulYscs c en­
saios nus t·efcrida::; tinta~ dcscobrinclo a 
sua l'OIIlJHJsiç:in c mui cspedalmcntc os 
t·ornn l<'s empregados . 

Puro n l'ngcnhu.ria militar o usslUll­
plo ~ hns tanl <' importante. porque diz de 
pt•r t? t·om :1s necessidades gcru<'S dos 
scn tços d<• gu'-'rra. 

~o nu:-.~c· Exercito 0 l'nsuiu t• estudo 
dos rcfl•ridos n1utcriacs está ufft'clO á Di­
rccto!·ia. de Engenharia que jlt numl<•m 
um (l(tbllu·f c. de R esistcnchlll qual tmrc>­
Cl' C{ll(', mnito S\' rt•!- '>• '!ll,~ em uii,, pussuir 
:JiliH'~o lttn lnf>oratori<> cllimi<·o mwluli­
co purn lt I f' t\lÍZth,'tlO dos dh I r lS UlSUÍOS 
chimicos c estudos f,•,ilnicos '"'s malc­
rincs aplll k udos :'t engcnhuda militar. 

Rio. !l1H tJ:!:l. 

' T e:": . . \HLl~no YtA~"' \. 



o m precu rsor da "Missão" · 
.\guru. q u e temos á frente d a instruc­

in p rofissional um a missão militar 
u.n<: ~.:Zé l. não me parece d esprovido 

in tet ssc saber-se .que ha vinte an-
' • IH clis ti ncto official da gra nde 

.. ,. I na prodigalisava sabias l ições 
tacticu u um official do exercito b t·a-

·Jt·a. 
A co!llprovação deste f acto visa de 

1. lado, s _Jnificar que no Exercito Bra­
t•Jro hnv t já lon go tempo se encontra­

muita ~ ·ympathia pelos seus mestres 
tuues, 1• t1 por o ufJ:a parte, dem onstrar 

·!o se) r c ompctencia desses m estres, 
l e desci capitães se r evelavam scnho-

b da arte de guerra, com o Lambem a 
\·afheircsca gcn lilesa com que se com­

·usinm em ensin a r p acien te e d esinte­
·essadutucn tc aos que lhes iam pedir 
l.'ssas lições. 

A· documentação que a p r oposi lo 
ccidi vu J ~Jal'izar a travez des ta r evis ta, 

SC'-<.~o n enos como euriosidade- fôr 
~c eita r m collaboração p ela "A Defesa 

• l l'ioua l , de tão h onrosas tradições no 
tJsso mcit, nliJitar, represen ta o resto 

1 e um prc ·ioso a r chivo, que a l.raça des­
·uio ''rll grande parte, com p esar m eu; 

u,Juvlu c; sufficienle para a ttes lar aquel­
'u~ cnn:mladoras verd a des. 

E a llcslar á ainda outras verd ad es 
nuo m enos consola doras c que eclipsam 
,Js r~flt.·xo~ elogiosos q ue ferem a pe­
numbra d~ minha ohscura ac tividade, 
co mo d ép ,;,nenlo hjstorico, p or q ue re­
\'elo o mt.. ;mo anheJo, sempre l atente 
no m eio da officialida d e do Exer cito 
Brasileiro, p<>lo seu nper fciçoam ento 
profissionnl, ohjecli\'o Pspo nla neamente 
buscado. s€.'111 untro incentivo que o da 
llt u O UC St'li S ti C'vcres C r esponsabilida­
fit'S. 
. Qua ndo, faz a lgum tem po, offcre-

1'1 ú hihliotheca do Club i\Iilita r , entre 
Gtltros Ji\'l'Os: o d e 'Th e mas Tacticos' 
dn cupihi o F. Culmn111, l>réve l é cl'éfa t 
mujo,., procurei em vão o conespon­
d enciu IJ·ocuda cu Ire ruim c o provcdo 
ou to r d t•.ssc tr·ahnll10 e não a cncon lrei : 
havia-se extraviado c volta-m e a .. ror a 
assjm d csfalcadn, m as ainda capa~ d e 
rrv<:'lnr, npr.sar d<' tudo. os traços cnr a­
<.:h•risticos qu" desejo pôr em evidencia. 

I Como conhecem os que es tud ttm o 
assumplo, o l ivro do Cap. Cu lmam jogn 
com as cartas topograph~cas clclnlha dns. 
na escala de 1120.000, unpressas p elo 
serviço Geograph ico Mil itar du F t·a nçu • 
sob o ponto de vis ta d e s ua ulil isação 
nas operações d e guerra, c cons ta de 
uma serie de themas numct·ados de 
que o au tor fornece alli mesmo a so­
lução e de uma ou tra serie (1 bis, 2 bis, 
ele.), de Lh emas sem elhantes aos que 
elle resolve c dos quaes pede n solução. 

Os f r agmen los que vou tr anscr ever 
comprehcnd cm duas ordens d e ldéas: 

A) Obser vações f ei tas no d ecorr er 
do es tudo dos Lhemas p aradigmas, r esol­
vidos pelo au lor . 

B) Soluções de themas propos tos. 
cor rigidos pelo Cap. Culm ann c car ­
tas d es te official contendo esclarecimen­
tos sobre as cot-recções feitas. 

- A -
1'hema n. 1 - Os pos tos avançados 

nes te lh cma estão collocados a 3 c '1 
kilom ct1·os, em Un ha r ecla , do centro d a 
p osição das forças acantono das c de 
3800m. a ti{)OOm. p elas estradàs que vão 
de Breteuil a Tarligny (0) e á cola 123. 

No calcu lo de distancias a que é pre-
ciso levar os r econhecimentos d e cavolla-

1 r ia d iz o au tor q ue em 112 hora o in imigo 

I 
avançnr ú 2 k ilome l.ros; a lcance (efficaz) 
do tiro d e canhão: 3 a r 4000m. (I ) 

A cavalluria d e um d cs tacam cuto 
não faz exvioraç~o; divisões o u corpos 
de cava llan a, u mcamente, f azem a W'l'­
<b deira exploração, cujo limi te é o üd­
migo. 

(Cm esquadrão de dragões tem .J 
pelo tões ; ~ pelotão, 3 esqua( lras de .t:l a 
15 cavnJlr 1ros ao f im de a lgum len tpo <k 
campanha). 

- . <?hscrvação: Breteuil é ligado a 
Mo nl<lt.dH.•r JlOt' via ferr ea com um des­
en volvunen to de 10 e tantos kiJom c tr·os 
u ;,o. 

A pon ta d a vnnguarda é fo ,·nutdn 
p ela cnvull ud u . 

A dislu ndu maxim a entre o qr osso 
da cavulJ nria c a vanguarda é el e l u 3 
k m . p ura poder aquclla apoiar-se n a in­
fantnriu cl'rs ta em caso de necessida de . 

NOTA UA REDACÇÃO-Naquollc tempo. 
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O g rosso da cavallaria pode cobrir­
se com uma patrulha composta ele um 
graduado c 3 a 4 praças :simples, em 
tllarcha ; ao p a rar precisa porém de al­
gumas vede las. 

Os reconhecimentos \'ÜO de 1 a 5 
kms . adian le do grosso da cavallaria, 
que ossjm os apoiará em caso de perigo. 

O pelotão de cav~llaria da vanguar­
da fornC'ce: 

n) C'scolta do Coronel A: 1 grad. e 
t·avn lleiros; 

h) agenlt'~ de ligação: l cavallC'iros: 
c) r e taguarda: 2 cnvalleiros. 
Sonunn: approximadamentc uma es-

quadro . 
Restam elo pelotão 2 esquadras e al­

guns cavollciros: as duas esquadras for­
mam a ponta de vanguarda com seus ba­
ledorr>s ou c.rploradores. 

O serviço de flanqucnmento que é 
affécto uo pelotão é feito confo~·me as 
necessidades, ora por um c~valle1r?, ora 
por uma patrulha á distancia do hro de 
fusil. 

Só as fortes vanguardas <!cven:t le­
var artilharia: destacament.os w~er10res 
a 1mu1 brigada de in fan tan a, mmca le­
varão arlilhadu ua vanguarda· 

Um sô crrupo de artilharia deve sem­
pre estar ju0nlo, inteiro, ou na vanguarda 
ou no grosso. . 

Xo calculo da hora de parlld? dos 
diffcr·cnlcs elementos dá o autor 200m, 
para distancia da r<.'laguardn ao gross~: 
n ·eio que é isso consequencin elo facto c c 
se achat· o inimigo seguramente na 
frente. 

Deve-se marcar a horn de partida: 
1" Ao grosso ela cavallarin; 
2" A' testa do grosso da vungunrdn; 
ao A' testa do grosso da colu.mna 

pura cada J'cgimenlo, se os hn mmtos. 
1" A' artilharia; 
=>" Aos trens regimcntnes. 
- Os b·ens regimcnlucs da,·rnt scm­

J>I'C ser collocndos d<' modo que cntr<.: 
cllcs c o inimigo fiquc a cohtmrH\ inlt'r­
pustu . 

Cnleula-M· a hora dt• r•ctirar os pos­
tos uvu tH;udus pela em que a t~.·stn llo 
f..!ro::,so ela 'unguartln a !tingir o lugar. 1.'m 
que cll rs se acham, dando-SI.' 10 mmu­
tos a mais. 

, _.. ......... "' ............. ,,,_.. __ _ 
Deve-se designar para o ~erYiço de 

vanguarda outra unidade que mio lí nha 
forn ecido os postos avancados . 

Thcma n. 2. As ordens dntlas peJo 
Coronel A ~ ao dC'slacamcnlo sob seu 
commando confirmam o que diz o nu­
tor á pag. 1 O. no 1" thema: I! preciso st•­
gredo para haver surpresa no ataque. 
o que faz com que ás tropas em gcrnl 
apenas se marque hora de partida c se• 
dêm. ordens verbacs aos commundos su­
horclinudos. 

N'a ord<'m geral ás tropas Ol't'tailam-
sc: 

1 - u si tu ação geral: 
2 o fim da operação; 
3 o papel da caYallarin; 
·I itinerario; 
5 - o lugar do Commonclantc da 

.. columna; 
(} - trens regimentaes c düo-sc: 
1 - a composição da vnnguarda; 
2 partida e distancia do gros~o; 
3 - 1 ugnr da artilharia; 
l - hora da partida dn ca,·allarin; 
5 - r ecolhimento dos postos avan-

çados. 1 

O commundanle da columun llHlrHln 
depois CJII<' os <·ommandos suhonlinados 
viio l'l'l'clwr onlens YerbnC's c prs-.oul­
mcnt<' t•nmplt•la as ordens <llll' primeiro 
lrnismittir·u. 

EsiC' dC'slat·amC'nlo Ol)<'ra c•m pair. 
inimigo o <Jll<' contribue aincln mais para 
que ao du•gm· u Trouss('JH.'011 1 lht> anlc.­
ccdu o l·squutlr:in dt• .:a vali: 1 ia pnrn to­
mor todus as :-.nhidns da po , ,Hlt'Üo <' im ~ 

pedir n l'•>mmunical'àn com ,, ·l·Xtl•rinr. 
A t'U\'l.lllaria <'· lngo substituído pt'lu in­
fanlarw qunndo u columna chcgn. 

QumHI, umu força chega no nranto­
n:.u.nenln n·; ~.·ommandnn lt's dn~ l'ompn­
nluus. t•sqnn<lrôcs ou Lakrias, mnr~nm 
um lugnl' tll• reunião ou nsst'Jnhll'U, n que 
~umhl'tn _fnzt•m os cmt:•. d<•s l11atnlhi'~t.•s. A 
mfantana l'l.'Hnc-sc nu ru.t. n nrtilhnrin 
no PUl'll H<' . 

~lur,•hu :'t noite: :1 1,'~'"' por hont (in­
fanturin) . 

,\' noite a c•nvuJlaria ú fr<•ntl• c lu in· 
fnnlnl'in l·. int·onvriiÜ ntc : em uma 11oitc 
l'"<'llt'tl ,~ fm·il ~t· t· ntucndu de emlml:'eudu 
pela infanlurjn, 
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\ · p ro pt·ia infanla riu pois t•ompcte 
.,..u u·cl tt·-se duntn te a n<.•ik. 

Con\'C lll <•n tão q ue a cavalla ria par ­
la nwis ta rde que a infantaria. 

.\ ~~ r· t i lhari a ú uoite é i nu ti!L~a,·el : 

va~ a di wlc d o. ullima compa nhia para 
fkn r 1-t• ranlida. 

- T> istunda d a vang ua rda: de dia é 
funn;ii do a lcance d o canh ão; ú noite 
sú os fc ~os de infan ta ria á q ueima-rou­
pa são po1isiveis e a distancia é r egula­
da d e modo que vanguard a c grosso não 
-.ejam nllingidos p elo mesmo fogo, ou 
igu:tl a nlg umas cen lenas de melros. 

A· noite sü se u tilizam as estra das 
p~rn n 1na r clla. cl'onde a n ecessidad e de 
1mtnJl ),,,s a p enas nos cruzam entos d e 
<'sl r adns. as quaes de infa n taria vão 
,., l bos<.·;u·-sc, a aJg umas centen as d e 
mct r·os, o tempo s ufficiente p nra a pas­
sagcru do grosso pela encr~zilhada. A 
a l.,uns rn<' lros fica uma sentmdla dup la, 
tll~a da!' quacs \'irá prevenir a pa tru lha 
da UPI' '·oxim ução do inimigo. 

() , ~ce livo da p a trulha deve ser· o 
mínimo ,·aa·ia ndo de um cabo c .J ou :l 
I· ll I é uma secção. 

() n·gu lamcn lo fra ncês manda col­
loctll' u fo t·ça que vae fornecer as patr u­
lhas utr ús ela tes ta da vang uarda; ao f im 
da nw rdul csla for ça estará tóda reunida 
na c· .. ucl a da columna. Calcula-se quan­
to d t'\'<'Jll avançar estas pntru lhus peJas 
(•slrndns a vigiar, c o tempo d<' espera 
uhi •• Ju.:lo com p rimen to da colu m na <' pela 
d istancia entre u ponta d a \'anguanla c 
O ~I'(ISS() . 

' Ca lcu lo que dada bo m resultado a 
scgui 11l(• l'Omhinução: sendo a distancia 
da vu11g uurdu á Les la do gr osso igual a 
!1:ií;m, n pult·ulha avançaria me tade d<'s­
lu clis landa a fHH' lir d a enc r uzilha da f' 

a hi se f' uhoscaria dul'lante te m po igual 
no qu<· g -. la r á_ a t olumna pa r a se escoar. 
Cr<'i o que ass1m a pa trulha viria jus ta­
IIH·nk e n.·onlrar a caud a cl u to lumn a. 

_ Patrulhas el e cavnlla riu - O fim 
a allingir· <.._ lhes cl c terminndo p e lo ctul . 
, .111 dwf<·. p ertencendo uo em l . do cs­
ifttacll·:'w : e ffcctiv<?, composiç<lo, i ti nent ­
l'io . hora fi <• pa rtHla · :-.;o. caso, Ler ão 1 
graflua do c 1 o u 2 cavalletros int<'lligcn­
tcs. 

'l'ht•nw n . 3. X o las .\ hr igada de 
infuu tat'ia tem 2 r <'gimen tos, cada r egi­
nw ulo 1 hatnlhõcs. 

~a for·mncão da vanguarda obser 
st q ue <>ll u s< compõe do seguinte. t·tl 

relncão à fo rça lo tal : 
- Prop Ór ção de ar mas- cffcctivos. 
113 da infan taria- uma br igada ; 
111 da ar tilha r ia - um grupo; 
toda a cavaJlaria - um r egime nto; 
Lodu a engenharia - uma compn· 

nhia: 
112 da a mbulancia div. - uma ser· 

ção. 
Es ta vang ua rda acanlona e m Rupl. 

p equena povoação. emqua nto que o gros· 
so da col umna acan lona em St. i\Jihicl. 
cida de c a n cdores, h avendo <' llh'<' estes 
dois pontos uma dis tanc ia de cer ca dt' 
11 k ms. pela es trada, apenas inlert·onl· 
piclos por um bata ll1ão de caçadores <' 
u m grupo de a rtilharia, os quacs st' 
ach a m em Frcsnes a 2.600m. d e RupL so· 
hre a m esma es trada que liga Rupt ;I 

St. :\lihiel. 
O quarlc l-gcn cral fica nesse p.Snto 

mais (•e nl ntl - Frcsnes - O grosso dn 
cavulla dn é orientado, dirigido, pa r a o 
la do do inimigo. - Tra tando-se de re· 
ta rdar . de ter o inimigo, a forlifi cução 
passageira te m então um papel iu1por· 
la n lc. 

O d es tacamento d e fl a nco é aqui 
<·o mposlo no mínimo de forças possivd s 
p::u·a a nt epó1·-sc ao inimigo assignnludo 
ú direita, isto é: 3 esq uadrÕC'S, l bata· 
l hõt~s (1 t·egimcnto, mais 1 b a ta lhão ck 
t·ngcn ba l'i a) c 3 ba terias: s ua fo rça (: 
fuuc<·iio da fcH·ça inimiga. A dislnnciu 
em <ru e· vn<.• opera r é no mínimo 11 do al­
<:a ncc do canhão (3 a 4 kms. ) c es tá c lll 
fun cç~i.o do tempo necessario ao cscon­
ll1<'nlo d o columua . Tudo se r eduz. no 
seu ohj(!divo, a tomar as es lradus nunut 
dis ta ncia d e 6 km . (aqui) no m omento 
em cruc u t <·~ t.a do ~ros~o chega nos pon­
tos de " li Jtmcrano ligados ú es tas cs· 
Iradas. 

~o calculo da marcha da <·o lumna 
a t:na i• de I kms. por hora - P ela fc'lr· 
m u dn pro t<'cçiio <.ju e é feita p e lo <les tn · 
c:n nH' nlu. hu necessidad e de manter urn 
sen ·iço c·on tinuo de correspondl•nciu CJll<' 
{ f C' ilo po t· pntntlh us de cavallul'iu c pt•­
lus <•s lrudns.-Lt·nnsvcrsaes, fa zC'JHlo u es­
trc>i ta liga~·<i.o e n lrc o des tacamento c a 
<.·oJumna pa ra que o Ge ne ra l H. suiha 
cxat'l:lltlc nlc a hora em que u t<'s lu dt•sta 
c h<'gn n ta l o u l[ ual ponto . 
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- (Pm regimento de cavallaria tem 
l esqua drões; o esquadrão l pelo tões) -
De accordo com a marcha da columna o 
com m a ndan te do destacamento traça o 
seu iti n<'rario; d epois calcula as horas de 
p ar tida p elas em que tem de attingir taes 
ou q u a cs 110 n los, o que o obriga a fazer 
com que a sua cavallaria em grosso r e­
conh eça os pontos equidistantes e delles 
se apos~c. mandando as informações por 
cavalleiros. 

- Quando o General B. compõe o 
d estacamento tira 2 pelotões de cavalla­
r.ia, cre io que p or ser duplo o s~rviç~ de 
ltgação, que corhprchende aqm a hg~­
ção com a columna grande c a propna 
necessidade de ligação no des tacamento. 

Na ordem de marcha do Gcn~ral ~· 
vê-se, que elle calcula para a arUlharJa 
montada, um deslocamento de 4 kms. 
em 20 minutos. O grosso do deslamento 
vae a 1500m. da vanguarda, a ret~guarda 
a 1 OOOm. daquelle. Dá a part~da dos 
trens r egimentaes de form~ que ~.s 8h,30 
estej am em um ponto ma1s prox m1o do 
111 ponto de chegada importante que a 
essa h or a a ltingirá o gr~sso da grande 
colunma, juntando-se aht com os trens 
da divisão. 

A a ndadura da cavallaria é mais de 
6 kms. por hora . . 

- Sem a lto horario, que c caso em 
que o cics tacamenlo marc~la d~ um pon­
to a outro do seu itinerano, pode-se dar 
1 h 1;)' para 6 kms. 

Logo que o grosso elo destac.amc~ to 
t Cuval1 ana av1sa 

ehcga ao 1° pon o c se a 1 · 
não haver inimigo, no ponto.~ ~~~·c~~a~ 
acluando, o des tacamento P0 c 1 que 
para um 2° ponto muito antes c~ 
fôra d e terminado nos calculos de ~ edga-

. tos hga os 
da d o d estacamento n pon columna 
áquclles pelos quaes passa a 
grande, por estradas. bom re-

A' pagina 53 faz o autor u!ll 
s umo d a solução <lo them a proposto ~cha 

Th l'ma n. 1 No calculo da IU
11 

· · hamen-dn cnvnllaria a taxa de seu camtn 1 lo é d e 8 kms por hora, pois que pe a 
corta v('rifico que é de ..f kms e tanto .a 

l t.d c Gn-dis lancia cnll·c o ponto <c par 1 ll 

gny. r (a 
Eclni rcs fica a 2kms, 100 de c lS n-

cia · neste ponto ntc chcgnr a testa. da 
Yat;guarcla (1 companhia de infuntana~; 
Ora, u lC'sla do grosso da vanguarda sa­
lâu ús 2 hs. c para que a testa da van-

-------
gl!arda h i)h.15' esteja acerca de 2 kms . 
seria preciso que sahisse ás lh.l5' o que 
acho exaggcrado, Yisto como a distnncia 
entre as duas testas é apenas de tOOm. e 
tanto. 

Para o calculo do recolhimento dos 
postos avançados continua o mesmo pro­
cesso: p õe-se a columna toda em mar­
ch a c quando rompe o seu grosso é qu<­
começam a se recolher os postos avan­
çados, tudo como no thema n . L no 
qual es te r ecolhimento é f eito quando a 
tes ta d a vanguarda (grosso) passa o 
p onto em que es tavam esses postos lo­
calizados. 

Em 11m reconhecimento quC' se tor­
nou nccessario sobre um ponto impor­
tante occupado pelo inimigo, cornmuu­
da, um official, tres eavalJeiros. 

Os reconhecimentos em:indos de 
Triaucourt pela cavaÚaria '\'"tto uqui a fl 
e 6 kms em raio, apanhando pontos. das 
estradas por onde póde vir o inimigo. e 
dirigem-se sobre cidades e povoações; 
além destes, guarda-se o cml da ca,·alla­
ria de surpresas provaveis, fa;r.C'ndo vi­
giar pot· vedetas Triaueont, de dois pon-

1 

tos que dominam as .t estradas Qll<' para 
ahi vêm do lado do inimigo, a uma dis­
tancia proximamente de lOOOm . 

Na toctica da cavallaria está preco­
nizada u cnr{'a de flanco sobre o ca'\·nl­
laria inimi~n. mais numerosa. rw C'llSn 

de sr pode r carregar por surprt':Ht. 
~·este destacamento dt> flanco pnru 

fixar o inimigo a unicu tactica (· ata­
cal-o vigorosnmcn lc. se csH· inimigo .iit 
cslivt•r em Tl'inucourt, nhi dwgttl' .ao 
mesmo lc.•mpo ou flOr ahi pussl' lngn tk­
pois; se. pcn·(~m. houver h:mpn <l<' apo­
dcrnr-sc de Tninurow·t dC'vidumrntr. dt>­
fcndcrú Triuucout:l até dar tempo a que 
o grosso ela columna passe RrijC'nux. 

Esta diff ~..•I euça caractC'rÍ7.1\ ti fun<'­
ção do <lcsl:wnmcnto . 

. Logo (}lll' lh companhia-. tk infunlu­
r~n o.~·cupn_m ns ~eus lugn n•s C' n c:u ~· allu­
na hcn dtsponi'"el. e ... t.t . JUl'IW~ I ·2 }1C­

loliiu que ficn com 0 bat11lhãn, H\1' fn­
Z<'r os r c<.·onlwcinll'ntos :H'J; t!'ht.' 'l:, llr­
cc•ssiclacir•.o; turtkas do cmt. rio drsfac a­
mc•nfo. 

Eslt• <h·slanuncnlo •li' um hntulh~o 
tl<' infanlal'iu t· :1 peloltH~s IIP cuvnllnl'Ul. 
colltwa a \UnguaHlu a tiOOm. do gros~o . 

Cúm t•tulu mnn du:-. 1 l'ompnnlua~ 
do llc.•stu<'tlllH'nto ficam 2 l'U\'nllciros 



DEFE:;A NACIONAl. 

Jl:.t l'a putt·ulha•· :'1 dbranda <!o lho d e fu­
:dl, \isto rtttc• :;(·~tmdo a t·tclll:.t : loplatla 
(·slas com pa nhias são succc~~lvamenle 

Y:t ng u u 1·clas. b aYcndn sempre duas em 
p(,sÍc<io c m quunlo a tf llc estava na re­
~U!-!ll~u·<ln p assa para a vanguarda: 

(I 'ma t·ompanhia d e infantnn a tem 
~IIIJ fu;ds ) 

I - B ~ . . 
S"luc,ào do t11emu n. 1 h1s (cor n­

g-i•la JH•I Capilào C ulmann) 
Ord m de movimento pun1 o dia 2 

dt' .ltlllh . 
Fn ndwvillc. 1" de .Junho, ás 10 112 

homs dn noite. 
O <1c.ncnt l X. ao destacamento sob 

suas 'H'dc ns: 
T 1·opas injmigas de tod as as armas, 

com lwtc rias p esadas de cam pa nha chc­
~:u·am PU tarde de hoje a Le lrico url c 
seus :tJTrdores. 

Ta·c·s ou qua tro esq uadrões d e ca,·al­
laria appaJ't•ceram sobre o rio ) fosa c n­
lr<• F1·ounrcl c Ponl-á-:\lo usson, por volta 
de () hw·us d a tarde. 

Tr·opus amigas dominam . T ronanl: 
O dcslacamen to march ara ama uhn 

pat·a S:tize"ais pelas estradas: cola 223 
a Oualr·c-vcnls c de Quutrc-vcn ls a Sai­
;{l'f~;Iis, ''fi111 cl<' fazer deste ultimo ponto 
r> ecntro d C' operações pura r e lardur o 
maior tempo po.:;sivcl o inimigo nas pon­
l c d<• ~IndiOt'hc e Scurponnc. 

Os Ires t sq1wdr<irs, mcuos um pelo­
l·'iv, J'lllllJH'r:io ·lc Franchcvill<• ús ;) h. 
cln 111a11hii, <· ll ··s cohrinio, C' l'Sdar<•ct•rüo 
u HHll"<·hn dr> dcslacamC'n lo c c n\ iarüo 
rpnn ht·l'Í nwntos sobre: 

1" \ 'i ll el'-t' ll- ll uv<'. (i r isco UJ'l c Dicu-
lonm·d. · 

2·• l'lon·sla t :avunl-f.rn r dP. c sobre 
:\1 arbacht• pm· Saizcr ais. 

.1 uanomncla ( um pelotão de cavnl­
la l"i a e o lu1 tulhão d <> cn~·ado rcs) sob o 
l'om m m Hio do C h rfc• do balulhüo, ro m­
}ll'l'Ú ús :ih , l .)'. 

() (irus.w da columna seguirá a 2000 
llH·Iros :t caudn da vanguarda, o g rupo d e 
·tr lilhnr ia npôs o primeiro b u tuJiü'io <l c 
i u f~l nla l'i n; a t <•~; t a do g ro!-;so J'Oill J>C•r·ú u 
lll u rd1u ús :>h, 13'. 

Os trrm; rryimenlaf•s _ fit·u J·ilo ('111 

F r andtcvi ll e on d C' aguurda r ao {) n ll•ns d e 
juntur -sc· :'t col u m nu, caso S<·.ia isto ne­
ccssur io. 

() lir·nrral X. <.•si ará na vnnguur cla. 

E~ tu ordt•m escrip la c I ron~mit ti ela 
aos t·umnwndantes do r "g imcnlo de in­
fan t·t ria, grupo de artilh aria, cuvalla riu 
e trens regimentaes. 

Sol a: nada se disse sohrc os pos tos 
avançados, por que estes f azem pa r·lc das 
forças da nraça for te de T oul c conti­
nuam a defen dei-a. 

As corrccções fei tas pe lo Capil::io 
Cnlmann, for am justificadas c csclart•· 
c idas com a seguin te e h om·osa carlu: 

Pad s le 20 .Tui lle l, 1005. 
"Mon ch cr Cam a ra dc: J 'ai é té trés 

touché de volr e Iettre q ui m e prouvc 
qu'on lra vaillc d ai)S rarmée bresilic nn r 
el q u 'on s'y in teresse á ce que se p assr 
cn F r a ncc. 

.l'ai lu uvec intér êt vo tr·c th êm e; i l 
csl h on cl je n 'ai que d eux o bscr­
,·a l ion a fairC'. 11 a urai l m icux vulu 
laisscr l('s truins régimen laires á Fran~ 

chevillc cn altcndant les événcm ents. 
Si lc soir d u 2 J uin lc Gén(•r nl X cn 

avnit cn bcsoin, il les a ura it fa it ch cl·­
ch C'r, te q ui dul é té vi te f a il puis q u'ils 
n 'é lairnl qu'ú 8 k ilom étres c'f's l ú dirr 
1 h, 1 2 ele marche' a u p lus. 

Si duns la journée du 2 Juin lc C:c­
IH'nil X nvn i t élé ohligé de se replier sur 
'foul d(•vanl u n enn emi Sll]H;r icu r il a u­
rHit l'<•tr·ou,(· scs lra ins en passun t. 

L cs uvunt-pos tcs nc bo ugen t pus. 
Ils son l cn cffct destinés á préser ver Toul 
con trc une suprise. E n laissant vos Lrains 
á F runch cvillc il s c laienl sous lu lH'ote­
c lion <lcs uvan t-postes c t n~ risqua i<.'nl 
u bsolu m r JJir iC' n . 

Cn c plut·c for te com m e T oul cs l en­
to urcl> ó un <' d is tance de 5 á H k ilom . pnr 
u ne lignc de fo r ts. E n avanl de C(' ltc Ii­
g nc ú :l o u 1 ldlom es l organiséc une 
rtnc il ~ o u I k ilom. est o i·gunis<;<, UIH' 

figJH' d <• d cfC'nse exler ienrc nvcc de J'in­
avttnl de cctte Ugne d e défé nse iJ y n de·~ 
uvon t-pos tes que son l jtHü<'mrn <>nt ce m: 
a u x qucls j c· f u isa is a llus io n d uns lc 
T h ê lllC. 

A Tem i la lig nc rle défensC' r~dcricu­
r c cs l s m· lc T t•rrouin . 

L<•s avanl-postes occupcrnicn t lcs 
ho is <k \l inouvillc de Ia Cote en Ilay<', 
eles T r a n<' h(·es. 



A DE.ft'I<~S.\. ~AC'IO~AL 
.... _., 

Si cclla vous inlércsse de fa irc eles 
thêm cs. jc vo us donncr a i loujours lrés 
\'olo ntier s dcs cxplica lio ns. 
.... ............ . . ........... 

.Te vuus t·emercic po ur les compli­
menls q ue vaus m 'adressez e t jc vo us 
serre cordia lcm cn t Ju m a io . 

(signé) F. C t ' J.;\lAX:-.-." 

Solução do thcmu 3 bis (corrigida 
pelo Capitã o Culmann) : 

a) O gener al A., julga executa r per­
feilum en te s ua missão, march ando pa­
r ellnm en te ao itiner nd o do corpo de 
exer cito e a fas tado deste I a 6 kms .• de 
forma ~ ~llingir us estrada~ _que d~ L es­
te se dirtgcm p ura es te Jliner ano. ao 
m esm o tempo em que a te~ ta _do grosso 
da gr a nde columna 05 a ltwgtr ; proce­
dendo a r econhecimentos sobre essus es­
tra das tra nsvcr saes c que terão por ob~ 
jcctiyos pon tos cquidis tan_tes. nos qu~ _e 
prec1~o occupar e m r claçao ~quellc llt­
nerano, p ar a cobrir a proprta m ar cha 
do d es tacam ento. . . 

E m cad a ponto occupado scra preci­
so resis tir sem ceder terreno ou ceden­
d o-o , mas de nHtm•irn que d i· tempo suf­
ficie nle a que 0 grosso da grande co­
Jumna se cscôr intc irumente p~lo ~~~nto 
corresp onde nte de seu r espectivo ttmc­
rario. 

h) Orde m de o perações do G en.~ral 
A · uo d es tacam ento de flanco. pm .t 0 

dia 5 d e .Julho: Bur- le-d u<.·, I de .Julho 
á s 20 horas. 

1 
_ 

O . . tn ll ll 1'1 corpo dr• f'.r l· r ci lo p ortLrll n ... ~ 
d e Frains ás 5h30m a. m . c se du:tgJra 
a Triauc?urt por L ouppy-lc-pcti l. 11sJe­
en-BnrroJs, V bubet·our t . · 

Forças inimiyas a ttingiram o Mosa 
hoj e •. p e las 16 h. r m S t. l\lihicls r t DoS1

;­

pcevm, em duas <.·olumnos ; a de_ • · 
:\lihicls te m o cffeetivo d e 5 bal:1lhoe~ c 
um grupo de m· tilhuria . A's 18 h· n m­
fantur iu inimiga jns tuJJ avn-sc cnl Rupt. 

Em consrquc nc iu des ta infornHlÇ<10• 
nm dcs tucam<."n to d e fJnnco, soh minhus 
orclcns. compn•ht•tHlendu a BrjwuJn sl ~b 
m<.•u t·ommundo. um grupo d<• m·tj ltwn.a 
acunlo nudu <.·m Hu r - lt•-due c um n.·g•­
m e nto d e c aYuJlurju (que de ,·<·roi .~·~tar 

em Yuvin<.·our·t ús 5 h n.m .) t'ohnrn a 
Tll arehu do corpo el e <'~ <.· r·ci lu por , . t\\'Ín­
cout·J. \h~ru l· lu-gnt ntk. H l'' lll h <.·n ·our·t 
Sommaisn t> <' Evn•s. 

. l c'tlflalluria (nwtw~ 11 111 pdol:"r"' 
r omperá u marcha dt• \'a,incourt ú:- il h. 
30 m a. · m . ; t•nln·iJ·:'t a murcha du dcsta­
camcnlo pc•l' S<'igut •u ll es. Rusnr!'. Eri~t·-

1~-grandt•, Lril.t·-la-pet il <', Hl':lllzéc. ~a­
b J<.·o url c r e:gu la t it s ua m archu IH'Ia du 
<~t sta~·nmcn t o l'Uill o q uuJ sr mantcrú t'lll 

ligaçao }>C'lns t•·uns,ersues Hosnt•s - co· 
te 2tl; Rosnes-~.Inra t ; Erizl•-.l\l:u·at : Rt•JII­
h cl'OUJ' I-co lt• :10(1; Bt•au z t'·-Sotum abn t•. 

O cmt. d u t'U\H ll ari:• d tviu r :'t l'<'Ctl­
nhecimcntos sourc Hcbrn in. :\ic:t•v. [> i,•r-
r efitc. Chu umont. · 

l ' an{JIIClrc/a (o s ha talhôt•s I l' 1J; In•:-; 
esquudt·ões ; sob ~•s ordt•ns do tt•nt·uh•· 
com ncl ma is a n tigo). o htll JHll ' l i r ~·, :b 
·th n. m . de Bar . seguindo-se- lh l' o hiJ. li : 
u t:avnllal'i u )>ll l' lir·:\ d <.' \'a , ·int·nurl ús :l ll . 
l ;)m a. m . 

O cm l. da vanguarda ulili zar:'r a c~r­

, .nll a l'i a pura rn a n lcr-se em Jigaç~io c.·om 
o grosso do corpo d <' <' '\c•rd lo <' fo n.w­
cerá duns esqua dras puru a r elngnardn. 

Grosso c• ordt•m cl<' mcrrdw ( l'm 1m­
ta lhão. Ir es hnleri as, o resto da IH'igada 
de iufun la ria) O ~I'O '\~O st·~u ini a ::!!100m 
~ hll. I d a Yang u<;rda: part irú <k Bar :'ls 
;)h (a . m . ) . 

Rf'l .. tf11Ulr da (2 ('Oillptw ltias dt· in­
f an la ri u. 2 t•sqund t·as r·el ira<las d1)S t'"­
<rundn)<'S dn ,·auguur tl a .. \ n·hH!ll tll' ll•• 
S<'guir·ú o g r·usso a 1000 m l'lros d t• ~lbt .m­
cia. 

O ( ;(' / l l' r u/ .1 . <"sl:li'Ú <'111 \·nvinl.'ourl 
n pa r tir· d (' .ih a . m . t' lllliiT IHil'ú t'OIIl n 
testa do gro~su <lu dt•sl:l<·:uw·ulu . 

1'rr·11s rryim ·nlae.,: ~:io htl\' l'IHIO IH 
ccssi<lade <h·IJ,•s. rt•n·hl' l'Ü\' N l J Lt!IW\­
l'ou rf un h• m clt• ma t•dtat JHH' Il ' I riutl­
co ur l tH•lu (·slr:ul:t muis dit•t•t·la . 

~) _nt:dst•~· llllll 'Hia pdn <ic·nt"ru l .\ . 
se <> rntmtg o lo ..,s,· .tssigna lado :b ~Ih 1 :lnr 
a . 111 . <' lll II Hil't·ha :-obl'l' Lung('ltumps. 

Ucw i fwinio : .\ infm·111 ,11~<i o sllJH'U, 

que l' h <.'g<Ht Ht) ,·onltt•ciml'll lu do l i<•nrru l 
A . ús 10h1 :-,n \ t1 . m .. fo i 1•1·c<·hidu tH'ln 
gros~n d u dl':-tu,·an1L·nln l'lll H tn! 1 

cnur t Yis to t ' t ll ll•l 1, 5 rt:('tlllh<•cnllt>l\lo:­
( d l'Snlh('r la~) Ol'Ch•ll :HJOs snht't• l'it•t•J'I f J lt• 
<' ~:lwurnunt. ulti as:.ignul• 111 c n iml ,, 
· \ s l!~h 1 fJnr a . m. u h ,.l.t ,Jn Cu1 po do 
l ·.~L'l'« ' thl l'~'l\:1 m.u·L 1 :••ulu t' llll'<' o s ' 'OI'> 
l1rur u s clu , sh·Sttla ((li• ' l i ' ' l H~ml I ' l (O~n·.t <~ i l itu ,. 1 to ti.J ·~nwtlr , • •u 11, 1 

1 
O l ll l llll 111 a l)l<. S illll ltr ll' dt' \t l 
c:>tn t'huunHH I • 111 •• \ in• 



~4 A DEFESA X~\CIONAL 

-----------------------------------------------------------------------------
Deci.'iáO : O General A. decide en­

tão apossar-se da cola 285 a 2000m ao 
sul de Sommaisne, de Soumaisne e de 
Prety-en-Argonne. reunind.o o grosso da 
brigada a Oeste de Soummsne. 

(Parece-me isto sufficiente porque 
alli unicam ente está ameaçada à mar­
cha do Corpo de Exercito). 

A cavallaria cobrirá a m archa do 
d estacatn enlo que se empenhará em 
combate defensivo nos pontos citados. 

I 
EFFECTlVOS 

Bases tomadas para a solução dada: 
R cgimen to de cavallaria, 4 esqua­

drões; 
Grupo de artilharia, 3 b a terias; 
Brigada de infantaria, ·2 regimentos. 

II 
)L\RCHA DO CORPO DE EXERCITO 

Partida de Frains (testa), 5h,30m 
a. m . 

Chardogne, 6h45m a. m. ... I 
Louppy~lc-petil, 8h, a. m. 
Lisle-en-Barrois, 9h5m a. m. 
Primeira estrada transversal, 9h45m 

a.m. 
Segunda eslrada transversall0h.35m 

a.m. 
Yaubecourt, llh5m a.m. 

Triaucour t, 12h50m p. m. 

A seguir transcrevo a ca_rta com que 
o Capitão Culmann reexpedtu-me o lhe­
ma n . :.:5 bis, com as corrigendas anno ta­
das, como soem fazer os bons professo~ 
rcs nas provas escriptas de seus alum­
nos . 

"Paris, lc 27 Décembre 1905. 
Mon ch er camarade. 
Je vous envoie ci-joint volre thêm e 

qui es t bon. 
A' 10h15 il faut r assernbler le gros de 

la briga d e A ... e t la tenir prêle á se dé­
fendre contre l'ennemi. Mo.is on ne sait 
pas encore d e quel cô té l'ennemi vlen­
dra. 

Si de Chuumont il monte vers la 
Croix Malavoic, i1 attaqueru du Sud ou 
~ord e t il faudra lui fau·e fuce, clest 
pour quoi il faut tenir a ussi l a co te 285 
et le bois du Defut outre Sommaismc el 
Prc tz. L'urtilledc ne prend pas position 
davancc. Ell<' reste rasscmbl~e avcc ) f' 
gros de lu brigude jusqu'ú ce que lu di-

rcclion cJc rattaque soit connue. La c a~ 
valerie se placera entre les cotes 2D3 e l 
302 en se cachant et en ayant des pulrou­
illes pour voir dans la valléc cc que 
fait l'ennemi. 

Vous lrouvcrez le réglemenl de m a­
noeuvrcs de l'infanlérie et l'inslruction 
pratique de ce tte arme, c'es l á dire, le 
service en campagne, chez Jlem·i Char ­
les Lavauzclle, 10, Rue Danlon. 

J e ne connais a ucun ouvragc pour 
les pelites opéralions d'infanterie. 

Je vous souhaite bonne annéc, ct 
to ut le bonl1eur que vous desh·ez. 

(assignado) 
F. CULMANN." 

Thema n. 4 bis . Exposição indis, 
pensavcl : Em t o lugar, para bem encn­
minhar a solução deste thema, s uppo­
nho qt1e o destacamento reunido em Mi­
norville ás 5h a . m . do dia 5 de Julho. 
em virtude da ordem transmillida nu 
vespera, seguirá o itinerario: i\Hnorvi llc. 
N.ovian I, :Lisney! Remenanville, Regnié­
ville, Novumt, L1sney, R emenanville Re, 
gniéville, Thiancourt, D 'ahi, e tend~ em 
cons ideração que o inimigo se encontro 
a Oeste, u cober tura do destacamento 
ser á fei lo pela cavallaria, comprehcn­
dendo os seguintes ponlos: Noviant, llcr­
nécourt, Flirey; c por uma flancoguartlu 
de infantal'ia pelos caminhos mais cur­
tos que a conduzam de Flirey a Thiau­
court. O ini10igo, se pensa em a tucur 
Thiaucourt deve seguir provavelmente 0 
itinerurio: Bcuumant, Selch eprey, St . 
Baussant , Esscy, Bouillonville, Thiuu·­
c~urt ; ~as se. nuo fôr esse o seu obj~­
chvo untco, pode apresen ta r -se sobre u 
es tra da Bea.umdnl, F lirey, Limcy, com u 
intenção evHiente de neutralizar u acçiio 
do destacam~nto do Coronel A ., deixun~ 
do ainda asstm de pé o seu objeclivo de 
atacar Thiaucourt. 

Supponho que a cavallaria do Coro~ 
nel A. ás 5hl 0m a. m . tenha executado 
uma marcha de 20 minutos sobre o seu 
itinerario préviam ente de termina do . 
Admilto lambem a hypothesc d<' C!liC n 
vanguat·da <.lo des tacamento tenha rom­
pido a murcha ás 2h a. m . 

A's ühlOm a.m. marco sobre u cur·la 
(os CJUStro <JUartos de Commcrcy) u po­
sição do <.lestucamento do Coronel A . 
que a C'ssn hot·u tem sua retaguurdn no 
cruzamento ela estrada de seu itirH.'rario 
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Pa~el ~~ avia~ão militar nas ~ifferentes operaeões ~e luerra 
• 

I nlroducçii.o 

• J ulgam.os um dever, anlcs de abor­
dar o assumpto deste pequeno OlJusculo, 
dizer alg um as palavras sob1·e os intuitos 
que nos levaran1 a escrevel-o. . . 

Em primerro lugar vulgarisação dE 
ldeias, prinCipies e conceitos sobre a 
aviação núli ta r en L1·e os nossos cátnaru­
das das outras armas e em segundo re­
união dos conhecim.cnlos geracs par a o 
l'uluro pessoal navegante da aviação, 
islo ~. pilotos e o bservadores, sobre a uli­
lisnção dos aeroplanos como anna nas 
diffcrenles situações da guerra. - Por 
outro l ado, a falta de um regulamento du 
arma, onde as suas missões fossem per­
feitamente definidas, actuou de certo 
modo em nosso espirilo, obrigando-nos, 
quando live:mos de procurar entendei-as 
a andar catando aqui e acolú elementos 
d e informação, o que constituiu paru nós, 
sem chtvida algumu, grande perda de 
tempo c tal não desejamos que aconte~·n 
aos nosso scamaradus. 

Os .ensinamentos ministrados pela 

c·om 11 que de KC'vianl vai a Lirnnville . 
A 's mesmas horas o inimigo thega a 
Heaumont, gt·aças á sua marcha mnis ra-
pida. . 

Solução: Ordens da<las pelo Coro­
nel A. 1VIinorville 5 de Jnlho, ás 5h10m 
a. m. 

I. Ao Cmt do hatàlhão C: - Forças 
inimigas (6 Cias d'infant.) acantonúl·am 
n a noHe de 4 para 5 de .Julho em Apr~ 
1nont e outras ele cav~1llaria fm·am assl­
g nala d as em Baucqnville na manhão de 
f>. 

O Cm t. do esquadrão F. tem onlen~ 
d e occupar Flircy, com sua cuvallaria al t' 
vossa ch egada a este ponto. Com o yos­
so btJ. e Os J pelottJCS, cool'irc is o dcsln­
camen lo, diri~intlo-vos primcit:o t~ ~'li ­
rey, pelo t'am1nh o do busque <•\.' \ o•so­
gne. 

Deveis partir innne diatamenle. ri ( > 
f'oron C'l A . no Cmt . dP <' squadrilo F . 

f) Ui l·' · .,' ... · ;tf'~~ada t-t th' "'(' p ,!t-

l\1issào Franeeza de A viaçiio silo limi La­
dos ás Escolas de .\\·iação, Estudo .Maior 
e de .\.}Jcrfciçoarneuto para Officiaes . 

);a prilneira d estas Escolas, cOlllO c 
nalural, o cnsiuo ê cspccia lisado n os cur ­
sos de obsel·,·adorcs c jHlulos tl)CSsoal 
navegaule), n1ecaulcos c cspec1a1Jstu~. 

comportando para Ôs primeiros oüsci·Ya­
dorcs uma parte laclica. - ~as dua~ ul­
limns Lsc.:OHts, c <lallu como illu:sLraçàu, 
sou 1oruw de couiercucias, Yisaudo a lor­
lllu~uo uc umu. mcsn1a lllcula liuuuc. -
1\las n em toc.l.os os oHidaes passatn lJOl' 

aqucuas escolas c mesu1o aJguns, já COIII 

u curso da de .Aperfciçoawenlu e .t::slado 
i\lru.or, não Liveram lempo suJfidcnl.c 
para culli\gir ensinam entos Uworic.:os c 
pra li cus sobre o fuuccionamcu lo c r~tis­
sõcs da mais importnule das armas, tlc 
fôrma tjUe, quüsi sempre po1· l'u ltu dt· 
luuu ide ia j usla em relaçúo ao modo de 
acçüo tia aviação, sw·ge o desumor e 0 
indiffNc nlismo c não raro o falseumen­
lo de seu emprego, caraderisado em or­
dens. pedidos. que clJa nfw póde s:.1Lisfa-

lo do Cml. do h tl. C. sob <:ujas ordl·ns fi­
careh~. 

(:'\otu: Em <:!lnsequt'nciu (lestus or­
de ns, o Cml do êSC(lt<Hlnl.o d('Yl' t·nviar 
l'<'l'O 11 h C'd nu.•n to:-. so ore I ku u muul. us 
quncs fon;a ni.o n (''" 'l lln du a '-l' n •,·u­
lher dC' Beaumnnl Ú'> lih .. ullrnhiutln a 
('nYalh:u·iu ncl \'Pl'S tt sohre a infunluria du 
Cmt. du Bll . • . . ) 

Ikd..,:,u tonlttda lJl'lO Crnt. do Btl. 
c.; onlt' ll ~: qttc clle uá ' .. .. .... .. . ~ . 

• ••• , . ..... o • •••• o ••••• 

-.\oi{ I'OlllJl<'knl<.•s nn lll lalt• •·i:t . pa~·u 
COinplelm· , ~, ,1 11 ,. i 'l tJ., Ih,·.: na l h• "· 
con111l t'l l:ar \ (:orl'igir. :IJH' l'f(•Ít.' ttnr ,. 1'1' " 

V C' I\ n lHH'lC' .h; i nw plll • l k .. " . 

P ot·lu-.\11 gn· . . "l-:T-HI~;). 

. \,tll.C" \1! \ )hll l"l.\~(1 ltl \f\1.\f.li\1-, 
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zer ou perdas d e o pportunidades onde 
ella, m elhor p o deria actuar. 

E' comm um e durante exercícios, 
th en1as na cm· ta, no terr eno, manobras, 
ouvirm os rcferencias pouco lisongei ras 
sohre a aviação, deno tando falta d e. con­
fia nça c segura nça no desempenh o de 
suas missões entre nós, senão o abando 
no d as mesmas . - Or a é o nosso terre­
no que j ulgam não offerecer as possibi­
lidades par a um empr ego mais genera­
lisado, ora é a nossa guerr(l, de feição 
diversa da européa, ·etc., etc., - Tudo 
isso a dd uzido d e uma real e incontes ta­
vel delicad eza d e conjuncto complexo 
em pessoal, materia l, organisação e com­
m ando, com o é a aviação, não dei:x.a de 
imp ressionar de f acto os espíritos mais 
avisados, uma vez que elles levem em 
consideração a absoluta necessidade, nos 
exercitas mod ernos, de semelhan te meio 
de acção, ao mesmo tempo instrumento 
ele d es truição e orgão esclarecedor do 
com mando, o u nico q ue póde ver no va­
sio do campo de batalha moderno. 

A aviação é um serviço m uilo com­
plicado pa ra nós, complicado e car o. -
E' phrusc que es tamos acostum a dos a ou­
Yir, m as para honra da aviação vemos 
immed iatnmcn te modificado esse con­
ceito erroneo quando m ostramos que 
ella não póde ter essa designação de ser­
viço. pois possue todos os carac terísti­
cos de uma arma, com os princip ias de 
organisação c commando já lançados, 
sua tactica e m issões perfeitamen te defi­
nidas. com uma capacida de d e evol ução 
superior ás outras armas e como CJ U 
possuindo, em synthese, as proprieda des 
d e todas c lias ... " 

F<Jra das distlncções formalisticas 
s<' h a a "A viação de Comba te'', por que 
p elo com bate, n u maioria d os casos, ella 
ter á que pass_ar _para cumpri r as suas 
diffcr cn tes mtssoes. - Esta ideia do­
minava a aviação já no fim da Gra nde 
Guerra c h oje ella ~e traduz praticam en­
te nas s uas formaçoes em grupos, no a u­
gm ento d a potencia d e fogos c technica­
m cntc n u r calisação cad a vez m ais pro­
cura da de um typo d e avHio homogc­
rwo, capaz d e se adap tar , d e cumprir to­
d as as rn issôes q ue a a\'Íação possa ser 
m obil isaç:"io <' con('cn tração, agindo em 
ligação com a cavalla ria , destacamentos 
c' '! lllO d ll n dcs<>mpr:nhar, q uer d uran te a 

' 

de cobertuea, ou desempenhando missóC's 
especiacs nes te período, quer d uran te a 
batalha e d epois desta, na p erseg uição. 
no oprovcilamen to do successu . 

Ora~ como assim é, c assi m te t·ú q ue 
ser em q ualquer g uerra moderna, desca­
bido será continuar a chamal-a de servi­
ço ou desporte temerario dão imprimir­
lhe, d esde já, uma orgauisação de ac­
cõrdo, com s ua finalidade, dotando-a dc 
appar elhos em condições de se poder 
acompanhar d e p erto os progressos tcch­
n icos e tac ticos da arma. - Do contra­
rio, nen h um serviço ella poderá prestar 
no mom ento em que para tal fór chama­
da. 

Pois bem, é es te, tambern, um dos 
nosso o hjectivos. 

Publicando es tas notas, pensamos 
conqistar ainda mais a sympalhia e con­
fiança d as o u tras ar mas. 

Trabalhando em intima ligação. 
m ostraremos q ue conhecemos a nossa 
alta missão na guer ra e que estam os 
prom p Los a lu do sacrificar para corres­
ponder ús esperanças cruc nos forem 
deposita das. 

Do Governo d esejam os a continua­
ção dos r ecursos q ue até agora tem mi­
nistrado á A viação, comple tados por 
uma organisação mais cfficien te, 110-
mologa ndo-lhc o caracter de arma a lJ U<' 
ella tem dire ito. 

Ou 1\Iissüo Fa·anceza de A viação o 
m esm o e~forço e desvelo q ue a lé aqui 
tem m amfes tado: - no m inis trar a ins­
trução no J~cso~l e no h·abalha a· pur a 
uma urgttnJsaçao que assegure breve 
autonomia da aviação. 

Dos nossos companheiros das ou­
tras armas, o espírito de camaradagem 
que resulta de un1 conhecimento m ais 
intimo c do r eciproco entendimento 
das missões a·espcctivas. 

Quando a n ós, q ue h ypothccnnws 
a nossa vida por um d eve t·, com maior 
conten tam ento c cnth m;iasmo o f na·cmol' 
q ua nto maiores forem os recu rsos, os 
horizontes. us possibilida des de victorin 
p urn a A viação Militar Brnzilcirn. 

Sewton Braga, 

Cap . obscr n ulor. 
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H erva e leph.aníe 
~Pennicetum P urpurium) 

Publicamos hoje in teressante artjgo da 
lavra do dr. Oliveira Mondes, professor 
cathedratico da Escola Superior de Agri­
cultura, sobre u ma g ramínea tor rageira 
que se auspicia de grande utilidade para a 
indus tria pastoril brasileira . 

Reconhecidamente avu ltado é· o n umero 
das nossas pla ntas fol'l'age iras cu ja importancia 
a observação pratica tem demonstrado, '"isto 
como multo poucas tem sid o objecto de estudo: 
etltl'etanto nã.o parece descabido d i\-ulgar o co­
nhecimento daquellas que. sendo exoticas. se 
compot· tam bem no nosso meio e que pelo seu 
valor agroslologico podem a ugmen tar o numer o 
das indigenas mais bem reputadas. 

Neste caso julgamos a "herva elefante 
- Penn icetu m-purpurium"- que é uma grami­
uea afr icana, cujo apparelho radiculal' bul boso 

~ 
I 

e farto per m ilte a u pida formação de g randes 
t.oiças ~ a. r eslstellcia ás estiagens p rolongadas. 

Os colmos que .attingem até á alLum d.e 
·Lm . 00 ua época da flo r ação, são 11lenos, con~tl­
t u idos por merithalos cylindr icos deO,mOfl u 
O,m2 0 de comprimento, a r ticulados pol' nós sn­
lleu tes p rovidos de gemmas bem íornHtdlls. 

As fo lhas invaginantes alternas. enslíor­
m es, cont o.m70 a l,mOO de compt'inwmlo e 
O, m 03 a O,mO·! de largura. sfto ligeirnrnant~ 
bis pidas e d ivididas longitud inalmente pol UllHL 
ner vura u nica, larga e concavn. 

Em num ero de uma a tJ·es. L>rotam as flo­
res, d o cimo dos ~ol mos. em espigas cyliudri~o­

o blongas com Om,lO u O, 1 fi, com postas ele ASJ•i.­
g ue tas a la das q ue se clest.;tcum elo eixo rlllrul 
no mom ento clu mnturaçúo. 

E' uma planta originaria dn ~Hricu, 1 

veget.l nn estudo selvagem ele l ll · I. n. a :?11' 
e que l'omeçou u ser <:onbf't•idu t>lll I ~ltJl\. 
que só foi estudada em 1 90S por Xapie-r f• 
wyo e G. Keuny que em l'llO dl\'u lgaramu 
importancia econonucu de ,.1nn1a forra!! 
na~ te JTas aridas e muito <IJ'l!J~o;lecida pelo,; 
maes. 

A estação E'Xperimeutal de Sulisbury 
fit·mando estes estudos, firmou-lho a com11r 
~in ga::;lJ·ologica e sua cultura foi log0 iuto 
Iioada e propagada pelo .. Rhodesla .\grlct 
r a l Jornal". 

Entrou uo!l Estudo~ Unidos em 1 !ll.l ' 
o uome de ";-,rupier Gras,;" sendo <: Ultin ldll' 
California e na F lol'lda de onde pa~~ou par:t 
t ros Estados, apres~ntando uma v~ riedade"J 
ket· grass"- penn1c~t~~ merhe1·e -mais 
coce e de eol mos mats unas e mais \'et·des 

O profesor Mar io Calvino. imponon ;e·u, 

~. ,,, 
., 

I 
I 

tes rlu \f1'1C'O (•Ul 1917, faz~uo..lo un t'Sin~;i"cu 

Pmlmeut.d rle l'llbll. }·Ol) ,1 ;~ua ('t'nlJll.'11.'1lllP 11 
reçico ~·-;tntlo~ lauto l'l'itPrio~u;; cJilo!llto c•umplt•t 
dos llll:l>"'s 11'11.'1 dá llnflda pal.l Ht \ ista clt• ,.\j. 

cu h lll'il, Cnmme1'Lil> v Tl"' l.l;Jjn 
D<~ Pl'tlllflt>l":t l'epnl.lic'~t , ti illt:Jnu Rauir 

as J>l'{lllt ira!O llemP.tl t._ t c,,, ·ns rnru o u •• 
Pniz. \'pu,>m~>la, :• ll·~.icll ,. Ar~ontina. 

b}st. ' lit'l'lr'll:l t1o1IWI I il Pl'Hil1 ,101' JlnUlo) 
P<ll'tirtt. um , xetup!nl" l•l•t .• },. dr: ,;o>uu;tUOil 1 
])OT't"dll ::< lc• {'uh,o l>C'hJ itJU~Il'" prü!~;S);I)f' )'UI 
ra llo ·ta, Oh·~· to r ria l.:sPul,• ~up.,rior •lo ~f' 

Clllfltl'<i •' lJUG 1 .-1 roram ti:Hla!i !'In lll'llll'Íftin 
dtZE'ntl11·u de l!l:n . 

l't'tllhttdo·~~ ul' pl<~ntu •'Hl '<t.nha ttcl llll't.' 
•IP 1-l!Uh ute do' 1'1\lHh'Ídl!Je ~•'l'lllitl:'TÍVa cltl\ ido 
ill't;lliJ.\O'l til' )IH'('~!ÍIOn tl:t hnn Jll".tl.h:a, f~7.CII 

a!' !<•·•·•o..•adunt::~ um nHu\'l'~:J, , ~·111 éJ•Oi':t:; dlf 
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P:i. úf!sLes ensaios c..lJ~<il<&~ Avbl'amo;.; um 
C' ~:xeru;.lur, procedente da semeada de 8 
ezcmrro, que tendo um crescimento acanha­
lO primeiro mez, formou depois uma toiça 
;tf nte ás seccas, de producção abundante e 
nsa com 4 2 colmas, que veio a flo1·eseer 

.h•·iJ do anno seguinte. 
I· utrando t)lJ colmas maduros a. "garfar" 

~.ol'I;O superior e a toiça a êmitth· rebentões, 
amol-a em observação até agosto do anno 
liute fazendo a ceifa no dia 17, e logo uma. 
. de amontoa com 'terra fina, bem misturada 
es• rum e animal . 
Doi~ dias depois entrava a cêpa a brotar 

:·o:,amente, ostentando no dia 22,41 reben­
, r~ O.m,02a0 ,m,20 de altura, numero que se 
c.u a. l 80 até o dia 31 do con·ente mez. 
O segundo corte feito em 13 de outubro ( 

lia.> u~pois) produziu 22.6 calmos com o f,!e­
"lvlmentn media de 1,m.20 e o peso total 

kllos, o terceiro , procedido em 1.1 de de­
J,ro tSG dias ) deu 290 colmo.s com o peso 
l I líilos. devido certamente á falta de chu­

uccasiúo 
Tomando uma medida baixa de 20 kilos 
1~J para cada toiça, um hectare plantado de 
'Va helefnnte "com as distancias de 2,moo x 
(lO, !Jl"Uduzira no prazo de GO dias ::(l.OOO 

Oi de fonagem verde. 
Do pt•imeíro corte fo1·am tiradas muitas 

l·:ul Que foram plantadas no jardim da Es­
~up~>rior de Agricultura, no seu campo ex­

meutal de Deodoro, e fornecida a diversos 
rlurf!,;, 
.\ t·cproduci" o por meio de estacus e por fi­
dcswc..tdos •• 'lS toiças é lnfa1livel., resultado 
l' f .upre conseguido por meló <Le sementes 
,\' •·XcPpçi o de •·toiça mãe"', Uitica ol)tida 

l!cmer t• s Jnq>ortadas e que por isso mesmo 
Kldo ohjecrCJ d& cuidados e abUJJ.daniemen­

.!.111 hnd:• todo.s a.s demais recebet:•d•l apenas 
1ws. P. nmon.õas, tem-se desenvolvido per­
unclll ~ • 1tt • ·drrenos argilosos, Iresoos ou ,,.,, 
E m um t<'l r ena cíllco-argiloso do campo 

Lh'<Hloru t"h 1 Lamas em eovêtas r<UlaS. aber­
c rr en .. ~du., ua crista do tal:ude de um cor­

t·et·• •• de ~ mO O dez estaf'al:! oue b•·olanuu 
tl4!<iCJIVOI \""t m bem apesar da falta de chu-

1 •c IWhrovc 
.\i :uJn •J mesmo campo, escolhemos 

·"'!c rrn 1 uma parcella com a area 
. •uv m!! r camente pobre e arenosa, pre-
1 la ll ns •m uma lavra superficial e ab:i 
lliO ; "''"l [l antação, empregando estacas 

11 < 1. g rJIT1JU!1. • em sulcos com a profundlda-
1· O.ml 5 e .tb distancias de 2,m00 :x: 2,m00; 
"Nuçiw !'oi rapida e não houve repla.ntações. 

E ·a jllu·c~la foi varias vezes inva.tlida pe­
anlm:l.~'l, cirPUmsta.ncia que se tornou util, 
JUe te?. a ph nta tomar novo faciea lsto é na 
nu rast~irà . ele hastes decu m bente.'l pecu'uar 
~ ralll ineus das pastagens. 
A nossa observaçilo tem colli3tata<Io ainda 
'.JH (•, t••lnn~. !)ovinos e ovinos comen1 com 

1 • R .. tt !.tçà·'> a herva helefante, da qual se 
i • 1 1 ntesw· gulosos. 

• \h taAlef.: •1aduras por muito lenhosas e 
• l"l• 111 'lt mproprias Plo·a forragem e só 

•u; ucz f' 1 • ··egadas para a mui tipli.cação, 
do ctue se impede procedend~J -ee!fas com 

-------------------------. 
-.aspaço de óu ~ 6 dia>, obtendo assim forragem 
verde, tenra, a bundrmte e succulenta e que quan­
do fenada fo rnece um e..-.ccellente producto. 

O professor Mario Ca lvino, com a autori­
dade de suas bem orientadas experlencias, ar­
firma que a vigcrosa graminea Africana se pres­
ta muito bem á • ensilagem. e nas pastagens 
resiste ao piso dos animaes. 

A' gentileza do eminente collega professor 
Jorge Spitz, devemos os seguintes dado.s analy­
ticos pelos quaes se pode bem ajuisar o val o1• 
da forra,gem em questão . 

N• 1 

Procedencia - Escola Superior de Agri­
cultura "m · N!ctheroy. 

Estado da vegetação - haste nova com 
1,m20 de altura e o peso de 126 g1·ammas, 
destacada da toiça obtida das sementes impor­
tadas de Cuba. - Ma teria secca 11 . 1 O "I". 

COl\lPOSIÇ.ã.O CENTESThiAL 

Mat. secca - -Mat. 
Agua ..... . 
Cinzas ..... . 
Proteína ..... . 
Extractos volate·is . . 
Cell ulose . . . . 
ExtractoR não azotados . 

N. 2 

0,00 
16,80 
14,13 

2,74 
25,80 
10,53 

100,00 

fresca 
88,90 

1,85 
1,57 
0,30 
2,87 
4,51 

100,00 

Procedencia - Estação Experimental de 
Agrostologia. 

Estado da vegetaçào - haste nova com 
lm,20, obtida por estaca procedente da '"toiça­
mâe", existente na Escola Superior de Agricul­
tura. 

Peso da haste, 458 grammas - Mataria 
secca 7, 5 •1• . 

COl\IPORI Ç.i\0 CENTESIMAL 
Mat, 

Agua ..... . 
Cinzas . . • . . . 
Protelna . . . . . 
Ext.ractos volateia . 
Cellulosa . . . . . . . 
Extractos não azotados 

N. 3 

secca - Mat. 
0,00 

16,40 
20,30 

2,60 
23,60 
37,10 

100,00 

fresca 
92,50 
1,23 
1, 62 
0,20 
1,77 
2,78 . 

100,00 

Procedencia - Séde do serviço da Inspe­
ctol'ia Pastoril. 

Estado da vegetação - haste com 2m,OO 
obtida por estaca da procedencia anterior. 

Peso da haste 159 grammas - mataria 
secca 12,2 "I"· 

COMPOSIÇÃO CENTESil\'IAL 

Mat. secca 
Agua . 
Cinzas ... . 
Proteína .. . 
Extractos volateis . 
Cellulosa. . . . . . 
Extractoa não azotados 

- Mat. 
0,00 

12,80 
10,10 

2,40 
3(),60 
44.10 

fresca 
87,80 

1,58 
1,.23 
0,30 
3,73 
5,36 

100,00 1100,00 



A DEFF.SA NACIONAL 

~- I 

Pa·ocedcncia - a mesma anterior. 
J.;s tn do de Yegetação - haste de ~m.oO 

obtida por estncn da procedeocln anterior. 
P eso da hnste 266 grammas - :\lateriia 

sert•a 15 ~~~ . 

I 
t'O~I POSIÇ'.\ 0 f'ES'rES l:\IAJ, 

l\1at. secca - l\tat. fresln 

Agun ..... . 
Cinzas . • . . . . 
Proteinn ..... 
Exta·actus \'olateis . 
Cellulosn . . . . . 
Extructos não nzotlldO~ 

N. 5 

0,00 
9.!?6 
9,1ã 
1,88 

:Jo 76 
18:95 

85,00 
1,39 
1,37 
0,28 
4.11 
í.S5 

100.00 }00,110 

Procedcncia - Escola Superior de ,\grl­
cull UJ'a. 

Estado da vegetação - bnste retirada da 
"toiçn-mãe ", depois da flora<:flo. 

::\Jut(.'ria seccn. 25.6 • . 

( '0:\l POSIÇJ.O ('F.~TF.~I:\1 \L 

1\fat. seccu - !\lat. fresca 

Agua ..•.... 
Cluzas . . . . .. 
Protclnn . . . . . 
Extrnclos Yolntc1s . 
Cellu I m~n . . . . . · 
Extrnctos n11o azotados 

N. G 

0,00 
10,06 

7,81 
1.70 

27.71J 
5:! .i:l 
' 

7·1,46 
2,51 
2,00 
O,H 
7.09 

13.50 

100.00 100.00 

Pa·occdencia - Escola Supcrioí· do Agrl­
culturtL. 

l!Jstudo da vegetaçf~o - l'Xt rPJn idafl<'s tlt' 
llnsteK novna. 

Agua ..• 
Cin?:us . 
Protetnn · · · · 
Extractos · v~h~t~is 
Ccllulosu 
1CxtructoH ~ã·o ·azotado~ 

N ~ 

• I 

1\1 a t. SN'I'U 

0.00 
ll,!lO 
lll.:l i 

.• 1" 
26:.,õ 
4 !l,!!l 

1 IIU,OU 

gst atlo ela ,·ogetnç:io - Colh m: th ~• nl'atlus 
dnH hostnl! JII'Ol't•tlentes dn "toiça-mne" 

Mntcrlu Sl't't'a - 23.3 "lo· 

< ' ())ll 'OSIÇ'.\.0 Ci-;~'I'Jo;.-,Ul ;\1, 

~lat. .:sét·,·a - l\l,it. rresc:i 

At!:UU • • • •••• 
C!n:m~ .•. 
P J'(ll<:lna • 
Ext rncto,; ,·olnteh:. . . 
C€>llulo~<a . • ... 
l<.:xtt·uctos nilo nzotudos 

• 

1),0(1 

l !!,:!4 
l:!,'i 1 

!l,.JO 
:!fi,20 
1 n,45 

100,0(1 
--

Cinzas muito fush·el:> oJ ricas do t•hlorurc-1 
tos. 

Por vssa~ nnalyses. \'ê·Se qut! a porrcut:a· 
~:em de prot(.'luu das sete amostra:; exnmiuadn 
o~clllu unt l'll os u.xtremo::; de :!0.311 o 7 ,I) 1 CJU( 
r(IJ'I'l'spondl• cslu ;i amostra u. fi. tomndn dt•JlOI~ 
do flor~scimruto. justamente a quadna em qne a · 
plnntn lE'rn gasto a:.< suas' rcsen·ns ma rormuçâo 
ela!< ~<l'ment s c ~:~e ent:ontra umpobrrt•ida. 

P:u·a a plantação as o..>stac:.ts não proclsnnl" · 
ter mait! t ~"•!.'~ g.•ma:> e deYcm ::;'er collocadns ••nr 
sulcos com o.m15 a O.m·:?o de pa·oruudldnde dl.s· ' 
lam·lndos de> l,tnOO. com camulhõcs dt' l.m&O. 
a :.!,mOO, ~:>egundo a fertilidade do t>nlo c malf1 

ou menos coherans segundo us t!Xigcncios du 
estaçito. 

O lral'to cultuml é o nwsmo que ae disp<>n­
su :i cannu do assut·aa·. mals ~<ó nté ao prlmt•lrd 
corte. ficando dahl em diauto reduzido a nmon­
toua o moudus muito ligeiras Os colmo~ cor• 
tados con!lt•n·nrn tl \'itnlidadt• por multo tempo, 
do11dc 1111(• .•l')nm gun1·dados em lugar ele somhrn ' 
c Ju ob.iCt'Votmt•: hrotações multo patltlfntorln~ ' 

th· cst:H':tH ft•itus lh· bastes com :!O dl.as de t·ortn­
dus. 

As d\st.tncülFo indicadas rerer.•n·H! nos 1r.1· 
do~ de cr.Ha T•orque a,; loil;a pcln I'Onstnnte c•mls­
sào dP broto!\ :<o tornam muito hastlltJ. cwcaslu 
nnudo 11 lntrclu~;nmt:>nto do oltuos o c•onseQUNI­
tr•mcniP 11 m.a lllnmlmll;iio e nrujamcnto dn cul­
turn. n H Jt:l t>lll!:t'Jt.s l'•ldt> ser multo aunfs N'd\JTI­

d ntl. 

() 18 uh'l('l"\'ll<,;Ôt)S :ttê nl{ora t•olhiil:lll IIIUQ 

lias mtli lmJ•Ol't.tiHtrs Jlrn\t m d:l 7.onn dn Sf'r­
rn 1l•l dJtllt no JoJ. .. t:ulfl rio Hlo. ondo n 111antu SUJI- · 
111.rtou !udlrtr•rcnt<'ntente a ~lct;:ilo \las g~.dDil du­
J'untc lrNJ •llus ::.l'guido~. 

• 1\gun rdaulllf\ inform:l~:õe~ Jtrom\tl !ll.lh dos ' 
1-.!l~:ldos du .Buhln, Hio, C<;arn ~. !'nulo. !lflnnN 
~ L!'.ltlriln 1-'untoJ para ondl' tomos ('IIVIado t:H­

ltlct\ )lntn n"aliar o modo como f' t•omportn 
\'lll IU•IIIOll lti\'t'l'!l(!o; do Jl.\it 11 pr('tiJIIi!;;•,tlá ft•l'­
ra ~m nrt'lcunn, 

OLT\'ElllA 

XCl'l'.\ 11\ HJo~flA('Ç.\l): - éllll tltulndo " 
~~·nmhtcn, rt !IUI' ::-<' r&ferc o nl'tiKo Slll•t·n. opll­
Jnn uf. I hflo'lll l•z.r 1 .1 t. \ • lhndu, l't '!01\'(' IIIIJ 

lrllhbrrl'\'l'r rlilt• ur-tlgo dl' "O Um 11 ", til• 10 
1\ -l 1\ l, Um de tornal·u <'vuhu·ldu t:utrl• nós. 
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Guia 
. . 

da natação para o ens no 
• 

3. a PARTE- Ensino dos nados praticados nos concursos desportivos 
O TRCHGEO~ 

Este nado teve a sua época. Era 
mais veloz e subsliluio os nados an­

igos nas corl'idas de fundo. isto é. pro-· 
n<; de 600 a 1.500 melros. I 

E" aconseihado p ara as provas de 
Tande fundo, 2.000 a !5.000 metros. 
:m 1Rn, .J. Trudgeon, exhibiu-o na 
t~latcrrn t<'ndo aprendido na America 

I ) Sul. (1) . 
E' ensinado nos seguintes movi­

tH'lllos: (2) 
1·' movimenlo. Acçcio do braço es-

'llt>rdo: O braço ligeiramente curvo 

ra 13) é produzido em seguida a uma li­
geira rotação do corpo i o movimento é 
iden Lic_o ao do braço esquerdo, isto é• 
en trada n'agua na allura do rosto, ac­
ção energica de lracção, fina1isando o 
seu percurso p1·oximo ás cadeiras, lo­
mando o braço a sua posiçã'o in icia l, 
depois de um ligeiro balancear do 
corpo. 

O Trudgcon que subslituio o nado 
de braçada singela, como nado de pro­
vas d esportivas, é incontestavelmen te 
mais veloz e pouco mais fatigaulc. 

Figura 11 - l " tempo - ataque do bl'aQo esqueJ·do 

fig. 11) entra n'agua á allu ra do ros­
" · alongando-se naturalmente dentro 
l'agUél l' lertnÍl18 O SeU perCU r SO, prO­
luzindo um esforço energico. constan­
l' e sem ser brusco, á altura das ca­
h•íras. 

:\ n C'.:>.ecuçào dcsle movimcn lo. 
1s p(·rna~ affuslam-se na turalmente 
Jrumplas a ngir. 

2" movimento. A.cçüo das perna.'>: 
ls pernas q ue estavam affastadas como 

C~mo em lodo o modo de nadar, el1 e 
cx1ge llm perfeito equilibrio e uma 
completa coordenação de movimentos. 
Durante sua execução o corpo dev(' 
apn·seJI'far-sc s uccessivamente ot·a de 
um ora dct outro lado, mantendo toda­
·via umn lH't·fdLa horizontalidadc . 

l'n1 cuidado especial consiste na 
munc~iru de_ cn~prcgar os esforços de 
Lrucçao: P.l'lll l e lr~~!,,cnte a m ão. seguida 
do ante-Lnt~;o c hnahncnte o braço. E' 

Flgunt 12-2" tempo-golpe de lesou1·n- {ncl;ão das pernas) 

ndka a figura 12, são rcunjdas pot· um muito comm um observar-se uma pra-
:sforço encrgico. Constitue isto o gol- tir·u c·onlra ria. 
1e de tesoura, findo o qual as pernas A res piração e('fectua-se no mo-
ieam nuluJ·ulmenlc es lenc.lhlas e os pés m C'n-to em que um dos braços está fó1·a 
ru;.:aclos, asslgna lando assim o iuler- d'aguo e por um movimento de cabeça 
·alio pequeno que existe entre a acçií.o gi r ando desse l ado. A inspiração deve 
los tlois braços. ser fartamente fci la pela bocca e nal'i ?. 

;~" mutJimenlo. Atâio clu braro di- ao passo qut• ? expiração produz-sr 
(•iln: O alacpll' do ln·a<'o di rdfo (figu- com o •·os lo m r 1·gulhado. A fi!:tll'n 11 
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mostra com perfeição um nadador rcs- ; 
pirando no Trudgcon. 

O TRrD(a.;o~ C'H.\ \\"JJ 

Posição inicial 

E' um mixlo do Trudgcon e do 
ct·awl c deve sua origem aos america­
nos. Estes aproveitaram o cruwl austra­
liano, modificaram-no c introcluárnm 
os aperfe içoamen tos no Trudgcon .. \s­
s irn, este nado. tornou-sr m ai is veloz c 

-------- l 
~ 

dos hra~·os ha umu diffr·r<'lh'H :,, nsi 
vcl. pois. o esforço aqui t' produz.i•lc 
111 si verticohncn\e. (fi~s. l:l. lG 1.' 17) 

Ellt• resume em si à~ l'OtHiiçt•rs in· 
clispt•nsn~t·i" a um nado Y<'lm~: {• ck ta 
1noclo us'bdu uns pro,·as u•nclt•rnas _<I• 
fundi) c llli!ÍO fundo que a sua prutreu 
tcut sid" !argumente d ivulgotlu . 

onm .\R..'I snm sTROtU: 

E' tnh cz n mais ,! n ligo dos nado~ 
conht•t·iclos c c tambc.m o mcrru:-; \'(•)o7.. 
Em lodo o caso. ainda c admillido nu~ 
conctl"tsos desportivos. visto qth' l.· un 
nado classico. 

Pigurn 13 - ;p tempo- at:H)Uf' uo braço Jircito 

Pt-oprio para as di.stant'ias de m eio 
fundo c fundo. Com succcsso, tem sido 
ctnprcgado o Trudgcon-crawl nas dis­
tnndas cn trc 500 e i. :)00 m el ros. .. 

Figura 1·1 

O corpo conscn·u-sc alongado sn­
bt·c o ventre, por nwio de batidus tios 
pés n'ugua. O movimento dt' ll'soira l.· 
scns i\'elmcnte diminuido c r ntt·e cudn 

O ntH.ludor conservantlo-sc scmJH 
hdo dt•\'(' ('\itur todo o mn,imento 
possa prrjudicar seu cqt~ilihrio .. c' 
muito bem comparou Dngny. o tnun • 
duo fluclua <.'OlllO si foso;c lllll t<"n·u (i 
mtHi c it·n. 

Os st'Us rrwvinH·ntos :-;;io os ~l 

gti ÍII( <'S; 1 
• 1 • . \n cio elo brm·o Slljlt'rior: O hrac;1 
sllpl'rior (fi·,. IS) fa2 o Sl'tl uluqttl' u 
altura do rosto c ,termina o sl'tl JWITU I' 

!'ll ua nllura ela perna CJlll.' csl:'t ('111 l'i 
tala. g('l·ulllH'Ilk {H't·rw C!'tJih't'cla. porl.·n 
parn os que nadnm _s,Jl.' r e t> tudo l'StJUCJ 
elo s t'r:1 :1 pt·t·rw dtr~tlu. l) l':-fot·c;o <•, 
Jn·aç11 dC'\ ,. ~~· · · <'llf'l"gll'tl :-.('111 M't' lr·u;l't 
;\"t•slt' print('ll'll ll.'lltpu as P"I'IH\S aln~ 

l :tiiH•l' dnt'l'IIH'IIlt• . O llrat_'u supc•t·iu 
JICI'l'Ul'l'l'tl dll li til' \ 1.'111 llO\':tlllt'll (l' a l:1 

1 l 'a!' a agu:t tw :tllut·u do rosto. 
2 .'\c'l'ri1: <l.L~ Jlf'l'tiUS. (Fi:-t. 18\ ~\ h 

:--1,ira t•ujo lll<•Yilllentu l'Ol'l't'l'lo {· IIHlkt 
do pt•ht figura l X. dl.'\' t• st•t' fet hud u pu 
11111 t•JH' I'git'O lll t) \'lJUClllu t' ntpidllllll'lllt 

Fi,::ura 1;; - I 1•'1111"' - at ll i!IW elo ll t·u~o { tptcnlil I' lmtitlD 
rins p~s . 

dois goltH'" <i<' [(soira. os pl.·s produzem n~ .tu ts JH'I'JHtS <],.,,.lll ~rr l<· unidn"' c•o1 
ns hulidns l<: JHl<'nll's a ntutlh'r o corpo a lll• li tllll t'llt't~iu . Enln tini" mo' illh't 

na hori t.tllthl. F111 n•lu~:~o ao ttllqtH• ' ., t .,t ltulos prlu..; hrnt:oc; ,..., l'C·rn• 
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t: •• , um- ,. ('!'!li · u da~. os 1"" ·uni rlos 
ltu.:an . ln , '};·•). 

3n .1\t'cfio d o tu·aço inferior. (Figura 
!)) EmqtÍanto SC' cff<'clua o golpe de 

obtem diminuindo as aspit-açõc~ de ar c 
tU0 'luenlundo a rapidez dos lllO\'Ün c n ­
tos. 

Em lodo o caso, ellc é um nado de 

Flj.ÇUra lG - 2• tempo- acção das l>eruus (les oum) 

~:m ira, o hruço infcdor é alongado 
a ra u frcutc c dahi descreve um semi­
jreulo, c.:om u mão volluda pa ra baixo, 
c maneira a vir terminar o seu movi-

especialidade e ainda figura nas compe­
tições d espor tivas. A fjg. H)u mos h·a 
um nadador pratican do o ovcr-arm ou 
braçada singela . 

Flgnru 17 - 3• Lcmpo -ataque do bnu,;o direito e bnllda 
dos pés 

·nto nu allura da nadega inferior, lo­
.. wdo porta nto a posição inicial . 

Uc:~piraçtio - O nadador inspira o 
na on·a:-;ião <l u acção do braço infe-

Flgum 18 - Acçüo do brnço IHIJH>t'ior e 
Plchnt·o da le1:1oura. 

;r e cxpir.u durante o movimcn lo do 
uço superw~. . 

Nota -- E..c;te (' lulvez o mais diffi ­
dos nados c isto devido á comphca-

: 

O <' RAWL 

E. a ultima revelação em matC'ria 
d~ na.dos velozes. ReuJrncntC' é ex tt·uot·­
dmana a velocidade produzida pelo 
cr~wl hcrn npplicndo. O rccurd musHiinl 
pertence neste momento ao americano 
\VeissmuJJcr, que conseguiu fa zer 100 
m c_Lros em :>7 s. 2 :5. Este nado foi pri­
mcJro ps·aticado pc-los australianos! Em 
lHOü em Chftn •n ton, disputando o cam­
peonato mundial Ccril Healy, conseguiu 
Y<'ncer os 100 m elros em 1 minuto e 8 
scgun dos. 1J caly tinha sido discípulo d e 
R . Cavil, o m nis veloz nadador d<' sua 
época. 

Hoj e em dia u proeza de IJcnly está 
num plano sccundul'io. No Rio, dtlrantc 
o Centcnnt·io conseguimos 1 minuto e () 
segundos, proeza do jovcn patrício Jor­
ge Ma ttos, o qual es tuhelcceu o rccord 

l"lt.ura 1 8 a 

um•dcnnçiio tios movimentos dos 
,,·os c· twrnus, ('tHiu quul agindo d(• 

.'l.. 0 IIIUXÍIUU dt• n ·Joddudc S(' 

sul nm<'ri c:a no (' 111 1 minuto e 2 scgundos 
t·m um <:nncursc pos l••s·ior . 

O nuwl t• st•m duvida u 111ais fnl'il 
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de aprendet· de todos os nados conh<'­
cidt>s notadamente para os pdndanlt-s 
e m natação! Baseando-se no pcrfci to 
equilíbrio do corpo (fig. 10). por isso 
mesmo, permitlc, facililndo pela pos1-

Flgurn l!J 

ção que es te toma, conscguit·-sc um cx­
traord inurio r endimento da f(lrçn de 
tracção dos braços c offcrcccndo um 
obstaculo reduzido á rcsistcnda da 
agua. 

Figura 19 a 

Os nados rampantt's ( lradgl'Oil. 
rl'awl fig. 20) começar am u st••· csludu­
dos c praticados nos con cu t·sos Puru­
péos desd e Ilcaly c hoje ('lll d in C'Ü·dc·m 

!->Íillplic:idudc que um a JH"t'lHii?. l'Oil· 
Sl•guc ctn pouco urandc•s Yrlocicladt·t·s. 
t •m nadnclnt· vdJ~ ll'nl cxh·aurdinaria 
diffieulclu~k <'lll adapt:t t·-sc- lhe poi:-;• o~ 
seus llHISl'ttlu~ já (•slào hahitua<kls ao: 
nados antigos. A p rop osi t(.l inccnli· 
'!lndo o rxtraordinario nttdador pa tri 
cto .\lwahão Salilurc (gur ainda é hojr 
em diu. o mdhor nacfudu•· hr nsilci t'o dt 
g ralld<• fundo) para <fliL St' inic-i~ssc IH 
apr.-cndisadu do era\\ J. uotci quanl: 
difficuldndc se produzia cm sc>u c·orpc 
nura ohlt' r· uma velodcludc mediol'rc· 
Hc·nltllc•n!t•. 0 habito de· faz:·t· :t ll·snil'l 
dus U\.111'0:; IHHjOS C OS rcfil'xos tflH' l l'll• 

sobre lod<1 o s,·stema cliffcn·m muito cl. 
hatidn regular· dos pés. carnL'I<.•ristko dr 
l' I'UWI. 

Elllt'ctunto, para um prindpian!~ 
c_ml~<wu ohlcndo pelo st•u pr.rfeito cqm 
llbno, uma nota\'el veloddudc. é llt'C<'S 

:;ario que ellc tenha um instrut'lor <':.1 
paz de descobrir-lhe lodos os tkft•ilo! · 
sem o que. 0 nadador <'sluciona~ú poh 
qualquer perturbação na c:xc•cuç:w dt•s 
te nado é o bastante para CJlll' o pr:! 
ticnntc n~1o passe ele um t•erln J't'lltll 
mrnlo. 

Pu ra tJ \1 (' u m nadndoJ' comdgn JH'I I 
ft·ic;:iu t; flC't'e~sario t ( UC' cllt• t'duqut• st 
\'('I'Hillt•nlt· suo respiração. 1sltl d<· lll 
mo In ~~r a 1 c' t•.xigidu por lu elos os ~Y! 
lt>IIW-: ch· nndm·. porem. o <PH' C!o>Jl<'l'l ,} 

su-o.;,• no cr·:tw! tem IIC'l'(':-.sícl:uk clt' UI 

, ·it:or na f<').pint<'étu \'t•rduch•irallH'!ll 
:-t'\'t'l'u. ,\ pllsk;ic; intdr:uncnlc• '.ll'JI: 
elo soiH·c· o , c•nll:, •. n!JI'i~a i1 ill1111C'rl'i:t1' d 
c·al•q;:r, dc~nclc• u_ma gt·:mdt' cli~fkulc~: 

1 ,J,• l'lll l't"·qllrar: st u nadador l l'\tlllltl I• 
piclu Ph•tllt• a r·ahcçt. dt'~l'IJ uilihrn o l'Cil 

J•'bÍurn :!O - 1'\nuu l'tllllllautt' 1 ,. J':lWII v lr:; lu 1111 l •l:lht• 'lloa i •llli •ll 

('SC'olns d<' nalal,.':io muito hc•nt nwulu- pu (' IJ•uva a ,·d!ICHhtri C. si ao c.uutl·m·i 
clns, pl'in<"ipn lmenl<' nns Estado-. l'nidos t•lh• gh·u a ctlh( c a p.ra 11111 dos lucln:; n 
CJll<! 1<~111 a pr·i ruuziu no nnclo lllllclc·rti«J . pid IIH'lll<' !H' t'lurha o rquiliur1u. 

PrincipnhtH•nlt• o l'i':l\\'1. u 111nts ',._ .\ JH'IIIil'u m·onsPlhn C'sll• ultimo 1111 

loz. ficou red uzido n lllll tal grúo ele du d~ a·c :.ph·n•·. tlc''l'ndo tHn·l>m, sl'l' t'l 



J o UH: liJl' 11 1111 I cfc 't!Zf'~ Jl h-

1:.11 Ul !l JH.: I'CIII'MJ ti l 100 Jllch•o..,. 0 
, L''\'C r cspi1ar 1 m m<'H· , de 

,, a· ·ad.ts. g h·aJHI• cçn t'ara 
lu do . 
\ C'xp irut;•" l•ff~"1,m-sc den tro d'<t~'Ua 

sta ndo a cnbrça m~r~··lhuda c o final 
le lla deve (• ffcNua r -St• .i us tamcnle no 

lll!llllcnlo ·m qu r a f igur a sahc d'agua; 
•H·~I<· 111011 r nlo o na dador abrindo oner­
gic~mcn ll a hocc<J JH·ocur ar á son·cr c 

TnHlgC'on Si a h .tlida dos pt·s t• fraca­
m ente propulsora . e m t·ompcnsaçi\o é n 
m uior aux il iar do cquilibt·io elo corpo 
na posição horizonta l . 

Pode-se d ize r que CÃislc a p rnas 
uma diffc rc n <_ a no ataqur dos braços 
(fig . 21) cnt•·c os dois nados, o qua l 
~..:onc;i s l l' na rapidez com que é fe ito o 
tnovi n w nlo dcssrs m embros no cr~lwl . 

O bt·aço <l<'Vl' <.' lllra r na agua na 
aitura da cubc\·a, pene tra r r apida mcnlc 

F' ig ua·a 21 

na l'iz uma gn wdc quunli- e o mais fu ndo possíve l r fazer a lra-
IHclc d1· r. Es te u1· ~11n u rz('naclo no~ cc;ào viol enta c rupidamcn le. Ao m esmo 
.\ ' rnfH~s ir á s ubs lilui r o ur viciado que tempo rJliC o nadador a ugmenln a ra­
·r:, <>.xp . lliclo va~m·osamcnte d (·nlro pidl'Z do movimC'nto dos braços, deve 
• 1 uu cfu ·nni C' us I o u () brnçudus, es- prou11·ax cxcculur a ll'l.ll 'Çfio dos mcs-
• 1 J\ rt1c•·~ulhndo. m os energicamente afim de que o corpo 

O . uc csso par a um nadador d e avmu·r f rancamente. (fig. 22). 
d€'I 'JHlc m uito do sever o ir ena- ToduYia é p reciso ter em conta que nos 
·1 lJ ilC c ll t• s u bmc tte o seu m odo I nados modernos exe rce infl ue ncia muito 

pirul' . accenluad a a manrira ele af{ir dos hom-
condição csscndal para que a ve- brus ; prlo St' ll avança me nto pro nuncia­

tlc· f;cja r rn lmentc grundc, um per - do l'o nseguc-sc m aio r pc1·curso n'agua 
c tmlihr iio do cor po; tudo o mo- sem <: ll~ l'<'l'ln l u JH't' l urhar a harmonia c a 

1 1 ((I d(• I'Ol amcn lo el o corpo drvc st·r m anl'ÍI'a d e ug i1· dos mes mos. quer <.l i­
.· u 1 h 11 como o movimcn io das cn- zer. pr ime iro a ·tt:<;ào das nu\os, seguida 

nos ou tros nados é i'crmilti- d a do unll·-lu·aço c fin a lisada p elo 

Figura 22 

c h ncs lc d eve s<•t· <'v i lado o m a is pos- braço. 
· j,·,;J. A ca hc~·a. sn lvo no mo mento d<' A tH•rfc> iiR conj uga~·tio dos m ovi­
···spis·ar. liC'vC nwnlc·t·-s(• sempre no pro- m~nlos é capila J, vis to q ue si um hra~·o 

c)llf{:l llt< ·nlo <l o coqlO (' submersa. O ataca a agua um pouco n Hús uvanca do 
orpo no com eço, P<'lo C'sfm·ço q ue faz o do ataque produzülo pe lo a nterio r: is to 
H.ludm· t•m m an tc l-o <'sticaclo. na hori- é suffidenlc pur a a producçào do d c-

.:mlnl. torna-se ríg ido ; no fi m de algum SÍ(JUil ibrio. 
t·Bl JHl de tr·cnnm c n lo c llc vac na tural- XC'ssn coord enação d e movimentos 
1wnte (J, •. ,.wtwtulo-st' , p ara o que con- ex< n·c· p uncl sa lienlc õ dus JH'I'IHls. El-
( n·e ucce n luud umc n t<' a bu lida dos las d evem m unlct·-se h C'm es licaclas, fl<'­
H.~s. cujo nwim· ser " i('o é precisamente x i\'(•is. afim de n ão provocnr o cnrija­
uanlt·r o l.'o rpo nu h ori zon tal. A ha tida m ento dos musc ulos. 
los pés é sem duvidn. a pr i ncipal ca r·a- Co111o vimos o sru p a p<' l n ão t'• pro­
lerislica do crawl, pois, o lllovimt·nlo p ubor t'· apenas o p r incipa l fador pura 
tJ"' hrncos ·. prox ima llll'nl<· igual ao do (jll (' o cnq w l lllllliPnila hori ~.:o n tulmenl<• 



• \ DEr~ES.\ X.\(.:1(.. .. ... 
... •• l 

--------------------------
a synchron isaçt'io do lllO\-imcnlo das 
11crn as com o dos bruços e segundo os 
melhores tratados de natação ha mt•s­
mo indcpcnd cncia entre esses movimen­
tos. O nadador consegue no inicio habi-

·--
da:; hcll'd:ts da piscina ou ela proprh 
praia. procua·HrÚ dr.slisar. l'Olll o corpc 
hem l'slkado r ha.l<'ndo com os pés. 

2· '')t'/1!(111{1 - s~rú inil'iacla a ap 
JH't' ll dil:agem do rnovim enio dos hras·os 

Ji'lgura :!.1 A ualídll do3 Jlél:l mnnl<•m o t•rtnilihrlo c ó frn-
c-.m• nte Pl'OPUIHOI'a 

lunr-sc com batidas eomhinadus (por consri'\'HIIdo m. p t.'·s presos a urn degrau 
exemplo t baUdos de pés. pat·a um ula- ou sc•gur·os JH·Io instrud<ll'. < •·. ! t ' 

que completo dos hruços) ou com lwli- dC'V<'Ill. su.hil· d':tg1u1 bem. dest>tllh:n·~~·:t; 
elas ir rcgu larrs culre cada duas hraça- dos. :\o flln da scmpnu o mstrudor tatu 
das. ~o ini<:io é a<.'onsclhuvct l'Oorde- 1 o a lumno al inu·-se nuguu l' desJisat· CXl'· 

l•'i~ut·a ~-1 Ata(tlle dos hrnços l' acção das pcrnns 110 uado 
de costas com affluiçào do ,t·ra wl 

nar os movimcnl<.>s como foi dilo anic- cutnndo por <'Xcmplo I a n hrn.~ad.'~s 
riormcn I c r dcpo ts. o nadador com o coonlcnadns eom a hnlida dos pes. sv 
Lcmpo ficarit nffC'içoud<? a csla ou aque1- guida da l'espint~·cio . .· 
la coordenação de mo,·Jmcnlos. O csscn- :3· ,\'cmcwCI Jlror' rr:;:-;cio ch1s lll0 ' l-
ciul é que os prinl'ipucs fundamentos da menlos dn S{'lllana nJ~Irrior a\'Hill;uudu 

Jo'lgnrn :!5- Acçào dos e llPrnn:c~ nu u,u:o dt ··u&tn:.; r•nm 
uffluif'ltO elo f'l'éiWI 

nppl icac;;\o tlcs l(' nado sPjam S('Ml! idos. cum ('\ ou 1:1 l,ra\'ncla~ tHI 
blo é, <(lH.' o t•quil ibrio seja perl'_t·Jlo. a mana e ll-11ninan<io pdl' 

iukill da .,, .• 
a\ :111 . lllh'llln 

hol'izonlnhilidndc manlida o HHliS pos- clt• l:i u 20 lll t'h't· .' 
sh d pe la nce;~'lo dns (H't· nus c qut• ~~ alu­
<lliC dos bra~·os sda de· fu<"Lu cncrgtl'O · 

O C'll~iuo du crawl peide s('r rc~llllli­
do cnl~lo no s(•guinle: 

1" St·matw - o alumno apren­
d c t·à o mo' itlH•nlo dos pés const•rvaJHlo 
os hrn~·os t•slieados pura a frt.•n tc c a l':t­

h<'çu no prolongnnH'nlo tio l'OI' po . figu­
t•a 2:~) ~u fim du sC'mana .atirando-se 

Duhi t'lll ,iiuut1 • :t i t•t•gn:...,ao :.<.•rit 
ll.<:<"l•ntuntla ah'• lJUC' o ulumno ~t>mpr~o.• 

v_igindo ,. t'(lJ•t•igidu pdtJ iuslrud •r t:tJil­

s tgn IIHd:tt' "';fi llll' II'O=' . 

Dr.,sn disl.tlil a <'m diuntP H pro­
~r: '•"iin 1, [Pila dl• net•úrdu COIH o~ 

t.'OIIM I!H1s qtu• ~l'nio dtulus no capilulo 
E'S]H'l'i 111 du lt ' t' lltlllh'll In . 



Dois si1o os modos de· nnclar tle l."OS­

tas. um IH.·m .u ntigo (• fé,r·u de u:;o c ou­
ll·n moderno. fig urundo nos pro~ram­
nas ,7t·'porti·.·· CJe·cuJ>eu·-m~ - -.)mc n­
e d es te. Deve-se ainda aos .\.meru:anos 
lo :'\ot·Lc o pe t·feiç-onmcno de~ te nndo. 

Assim. e lles procuraram upplkar no 

I 
YC agir Ialcrnlmcnl~ porém em profun­
didnc~c (f:g . 2.) ) •. u : 1 r a 1 ···~u·· JJ 1 

vcrtkaJ. dt.\'e girar c d cscmm pcnhar as 

I 

funcçõ(•. de urnu pá de nmw. 
Pn~cisamcn I c como u crawl, este 

lUdo exige um st•n•ro lrcnamC'nlo afim 
de rzuc a t·oordc nação dos movimcnlos 
dos pés c dos h r aços seja pN·f c i ta. 

.-\ rcspú·ação. todavia, é muito sim -

r'igura 2õ a- Um nadador praticando o nudo de coslag 

antigo. os preceHos do crawl (cquili­
hrio, horizanlahiJiclade e poderoso a la­
<JUC) . O fado é que em velocidade es le 
nado consrguiu s upp1un lar o nado mi­
litar (braçada fra nccza). 

plificada . A fig. 2:5, mostra um nadador 
pralicando o nado de cos tas. 

CAP. FRA.X('JSCO FO~SECA. 
( Conlim éa) 

1·'1~-;ut·u 2ii h - Um pareo disputado em cmwl pot· doi:.; nlum-
noR da escola do Forte da Lage · 

O ataque allcrnatiwi de cada braço. 
(ficr. 21) cordcn uclo com as haUclas das 
pc;'nas es ticadas (1110\'imc nto productor 
lia horizontahiUdodr). produz de fac to, 
u111 rcndinlC'nto apreda,·c:l. O Jn·aço de-

f 

( 1 ) Parece rJUe eslo ol'Cíclal in~t lc7. ap­
prentleu este nado obsor\'ando ofl no.;sos inclicu . 

( 2) lliver.sos Jll'CifessorcH francezcs1 s;io 
divergentes no ensino deste nado. porérn, Jlll­

recc llH!' quo a razão cstf~ com J>rlgny. 
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Missão dos postos avançados 
X ão h a ta lvez questão mais difficil 

de r eso_lver o u que provoque m ais con­
t~overslas do que a que se r efer e á mis­
sao d os p ostos a,·a nçados. Sobre esse de­
licado assumpto. os reg ulamentos con­
tém dis p osições d e. carac ter basta n te ge­
r al, a s quaes n ão satisfazem os executan­
tes que, p ar a bem cumprirem sua mis­
são, têm necGssida d e de precisão e de 
nitidez . O Regu lamen lo sobre o Serviço 
em Campa n h a , uctua1men te em estudos, 
trará, s em duvid a, as prescripções com­
p lementares desejadas. De resto, a m is­
são do~ posto~ avançados e a. sua condu­
ela em caso de alaquf' constltuetn o ob­
jec to, em ca da caso particular, d'uma 
ins trucção ou d ' urna ordem . (I . G. U. 
nns. 12 1, 158, 160, 202, 201, 206, 209) . 

O problema dos postos avançados 
deve ser ex aminado sob o duplo ponto 
de vis ta d a concepção (ordens do com­
Ina ndo) e da execução . Convém entre­
tanto, JH'éviamente, lembrar os princi­
pio~ essen ciaes es tabelecidos sobre es te 
assumpto , pela l ns trucção Provisoria so­
bre o emprego tnctico das grandes uni­
dades: 

'"A pos ição de pos tos avança dos é 
"destina da a p crmillir a o grosso o tem­
po d e tomru· as armas e occupar a posi­
ção d €' r esis lencia". 

"Geralmente, essas tropas (em pos­
tos ~vançados) só tem o papel de vigi­
lancw c r e trnh em -sc para o grosso, em 
caso. (~C a taque . Em cer tos casos, podem 
p_a:_h ctpar n a manobra, resis tindo em p o­
s19oes c~colhidas e sacrificando-se para 
dtsassocuu· o u tuquc e mantel-o sob os 
fogos da posição d e rcs islencia". (I · G. 
U. n . 80) . 

. . ''A posição d e r esistcncia é, Cll1 prin­
Cl plo, cober ta por um a p osição de pos­
tos avançados ''. (I. G. U. n. 99) . 

I 
I 

"O tempo neccssario p ara assegurm: 
a r calizuc;üo das m edidas d e d efesa c 
obtido por mt•io dn informação t' dos 
postos avançados.·· (I. G-. U. n. 121). 

"A pos içiio de postos avançados pre­
cede á posi<_.·ão d e rcsislencia. Visa c.lar 
ao exercito o h.•mpo pura tomar suas dis­
p osições d e combate c suhtrah ir a posi­
ção de r<'~is l <'ncin no ch oque inn ne<lin­
Lo das h 'O)Hts d t• ussullo do inimigo; th~\· e, 
além d isso, p ôr esta ultima posição, ao 

abrig o úo fogo d u jnfanturia c da arti­
lharia d e trincheira." (I. G. U. n. 126) · 

' ·E Ue (o commandante do exercito) 
po <.le empregar a posição d e postos .a~·a~­
ça<los para d eslocai' o ulaque do muni­
go; d eve. além disso, p ô t· csht ultima po­
sição, ao abrigo do fogo da infantaria. c 
d a arti lharia d e tdncheira . " (I. G . V· 
n. 126). . 

"Ellc (o commmHlnntc do exerci to) 
pode empregar a pos ição de p os tos .a~·a~­

ça<.los par a d eslocar ·O a taque d o mulll­
go ... " (I. G·. C. n. 12U) . 

' 'Na posição d <' postos avançad?s· 
man lctn -sc o effcc tivo estrictamentc 111-
dispensavcl pur a assegurar a vig!lancia 
c para cumprir a missão es tabelecida aos 
pos tos avançados pelo commandante do 
exercito . " (I . G . U. n . 130) . . 

"A preparação da batalha _(d~fensa­
va) desenrola-se sob a protecçao I~me­
diata dos postos avançados c c.l a ar tJlhu-
ria." (I. G. U. n. 136) . _ .. 

"Os postos a-\·ançn~los . sao. forneo­
dos peJas divisões de prune1ra lin~n. R e­
cebem uma missão simples e precisa em 
caso de ataque: r c truh imcnto ou d efesa 

na posi<.·ão." (I. G. U. n . 160). . 
"A posição de postos avo.nçntlus l~ 

organizada de accordo com os mesmos 
princípios que foram. <.:mpr(•gt~dos para 
a os i úo de resistenc1U; todavaa. os ~r~­
c! cft•l'fivos ahi collot•ados cuntluSII'UO 

· 1 
11

1, ., ..,t) se cxeeutnrem tnthalhos 
'"era ntt· t.: • • • - • 
~ummnrins : m uitas vezes podcrao sei 
~)rga nizu do$ pontos <.h: a poi~> capazes de 
offt·J'{'C(' t"<'lli tllllU rc~nstt• tu:tu n todo o 
transe. nwsHto no cuso dr serem cerca­
dos ." (1. (à . U. u . 201) . 

··o~ pos tos :wunçndos sün <'lll J~rin­
cipio f(lt ' llt. cidus Jl <'l :.t infantur~a ~la lmhu 
dt' cunthnl<': s t.•u t•ff0diYo l: lumtud.o ~au 
estl'ichtllll'll k n <.•t·~ssnrio . Sun~ J> Os tçocs 
de combuh: ·:)o cs~olhidns dt• modo a 
lhes p crmittir u cons tituiç:"io de um a <'Or­
liua ele fo~os t:io <·unlint!u ,Juanlo pos­
sin·l.'' {1. G. V . n . ~06) . 

' 'De accôrdo u 11n tts nrclc·n~ <.ht c on1 
matHlantc dn di·dsã,, os posh)s uva nça 
d os ' '<'Sbll' lll nn JH>sição ou ~c r<~trahcm 
garnntinrlo no gro~su o l<'lllpo pa ra to 
m ar ..-u:t . posic.;õcs .t,~ êmnha te. Se o 
pos tos a' :tlt ç;Hit.IS t{•m cH'dcm ]Hn·a l'(' lÜS 
I ÍI' na 1wsiçito. n urt ilharin upoia sua d('. 
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fcsn hatcndo as irn . •li:lçõe.s dt sua po­
., • ..:.,;t.J c v:, ~ulcna~l,.~:. cull·e os pontos de 
a})oio que elles guarnecem ; se de,•em re­
trahir-sc. o fazem denu·o d e condicões de 
tempo c por ilinerarios nitidamente de­
terminados, para que a ar tilb:..ria possa 
proteger esse retrahimento com fogos de 
d~tcr.'' (1. G. U. n. 209). 

Das numerosas citações precedentes. 
é preciso re ter lres pontos fundamentaes: 

- O papel que p óde ser fixado pelo 
commando aos pos tos avançados (n. 80); 

- A noçlio de tempo (n. 80, 124, 
200); 

-- A noçcío de distancia (n. 126) . 
A combinação destes tres elementos, 

aliús conncxos, poderá d or a so lução de 
cada cnso particular e'detel'minará em 
cooscquencia, a missão a dar aos postos 
avançados, assim como os ef{ecliuos e os 
meios necessarios para cumprir essa mis­
são. Tal é n parte que toca ao comman­
d<J e que é summariamenle examinada 
mais abaixo. 

O papel dos postos avançados é en­
n cara do sob dois aspectos: seja dar sim­
r plcsmen te ao grosso o tempo para to­
ti mar suas medidas d e defesa, ou seja en­
a tão pnrticiput· activamente dessa defesa 

H deslocando ou dissociando o a taque ini­
migo (80,12!)) . 

~o primeiro caso, os postos avan­
çados sô têm uma missão de uigilancia e 
clt• alerta. Emquanto não ha indícios de 
ataque. as guarnições da linha de com­
bate estacionam na propria posição de 
r~sistcnciu ou um pouco alr az desta, pro­
:-umas de seus locaes de trabalJ1o, ou de 
combate, afh11 el e evitar f adiga inutil e 
de augmentar o r endimento das obras. 
Geralmente, as disposições de comba lc a 
tomar sobre a posição de r csistcncia exi­
girão tempo bastante curto . Se essa con­
sideração de tempo fosse a unica a inter­
vir, os postos avançados de uma divisão 
podel'iam r.er, na maioria das vezes re­
duzidos a algu.ns gl'';lPos de vigias, 'Ian-

(fJ çados a uma chs tanc1a convenjcnle para 
;c. a frente e, unicament~, encal'l'egados de 
la dar alerta c se r etrahtrem logo depois. 
un ~Ias, u p artir do momento desse rclrahi-

mcnto, mio .m_ai~ Jwuerd P?·fllos anança­
dos (1), o mmugo chegara no contucto 

( 1 ) E!lt~ caso é previsto pela I. o. u . 
(n. !19, lembrado acima) . Situação analoga sur­
ge naH trentes ''establl.lzadns", em ()Ue o conta­
cto esrá. Intimamente realizado. Pode tnmbem 
resultar dn manobra inimiga, quando esta com-

. 
.7':ACIONAI. 

da posiç'lo d\,; ·sJst .-c. ão mo~ 

l!slará ao abrigo dos fogos de infantarh 
e dos de artilharia de trincheim advcr 
sos (n. 126), a defesa será ohdgada u 
occupar permancnlemenle suas posições 
de com ba te para poder responder n un 
ataque inesp erado. 

No segundo caso, os pos tos ava nça­
dos parlicipam da defesa geral d.1 posi­
ção de resislencia. A posição de postos 
avançados comporta então um ce1to nu­
mero de pontos de apoio, flaqueaH tlo-sc 
r eciprocamcnle, organizados nas condi­
ções previstas pela I. G. U. (ns. ~0. 20-1, 
209) e des tinados a dissociarem o 1 lt'tqllc 
e a canaJizar em-n'o para os inlc1 ynJins 
bem batidos pela defesa . Esses in llorvnl­
los entre os pontos de apoio coustituli­
vos dos postos avançados deverão ser 
sufficien tes (no mínimo 500 a 600 me­
tros) para que a artilharia possa ahi np­
plicar seus fogos de deter (I . G. r nu­
mero 209), completados em caso de HC­
cessidadc por fogos de mclt·alhadoras a 
grande di_stan<?ia. Outros fogos de d e­
ter de arlllhar1a poderão ser applic•'Hios 
no espaço cnlre esses pon los de apoio 
avançados c a linha principal da posi­
ção de resistencia (2). 

O commando tem, en tão, de tornar , 
em cada caso, uma solução extremamen­
te grave c de consequencias muito se­
rias. Pertence-lhe principalmente apre­
ciar se a _situação exige o sacrific o de 
uma par te de suas forças sobre a po!ii­
ção de postos ~vançados e dosar este sa­
crifí cio de accordo com os resultados de 
conjunto que esperava delJe obter. 

Nessa ordem de idéas, o p apel nt­
lribuido aos ~ostos avançados Jlodc 
cgunlm cn tc vnnar com a siluuçã( g<'­
ral : no começo <.la installação c emc1ltan­
to a posição de resistencia es tiver fm­
camenle organizada, os pos tos avun ·a­
dos poderão ser constituídos com nwio­
res cffcctivos e receberem missão de 
m anter-se na sua propria posição; P'iscs 
mesmos pos tos avançados serão progrcs­
sivamcn te reduzidos e sua missão podc>­
rá ser modificada á proporção cruc St' fo-

porta a tomadn previa da posição de rcBtos 
avnuçado!i, antes de pronunciar o ataquo\'crm­
tra a posl~iio de reslstencia. 

( 2) Nüo so trata. neste paragrapho, da I' 
cura do coutacto com o inimigo, mfssüo Qoo 
ralmcnte uiio póde ser cumprida pelos 'pof 
a'•nuçados e quo será confiada a outr011 elolf 
tos (aviação, cavallaria, etc.). 
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O papel glorioso do Pom~o-Correio no decorrer da Cran~e Guerra 
(Historico publicado pelo Estado Maior do Exercito Francez) 

r OS POMBAES SF.GUL\M OS EXEROITOS X.\. ltFOCCOPAÇ:iO 
DOS TERR.ITORIOS 1NVADID03 E ~A OCOUPAÇÃO DAS 

TERRAS RHENANAS• 

':-\o Norte, nunca deixaram de ser 
11prcgados para a ligação das tropas 
~·h·.c si. e, sobretudo, dos campos ?e 
· Jsm 1en·os com o Commando pela m­
lffi · cncia das rdes telephonicas . 

( :er(" de 1 . 200 colombogrammas 
~po · tanles foram transmitidos na pri­
leirt .. região, de Abril a .Junlw de 1919. 

j,Jcnsagens importantes foram en­
.dut de Frnncforle a Mayence e a 
tcsl aden no momen to da preparação 

um avanço eventuaL 
'21 de Junho 1919 - Capitão de 

lutnu t·éde, des tacado a Francforte-sur­
t.:i n a E. l\1. 10". Exercito, l\layence ., 

.. ~oite Calma, tem-se a sensação 

iio, ou, no minimo, pelo regimento a 
c pcrlcncc o batalhão. 

* 
- A ligação entre os postos avança-

s d e um batalhão e a tropa que elles 
hrc n. far-sc-á pela vista ou será obtida 
~· tr.er~ de estafetas, cadeias de mensa­
u·oc;. s1gnaes opticos (projectores e fo-
elc~·, ) c eventualmente por signaes 
us!• ·os (ver capitulo VI); as fracções 
ct· r· eg~das d.e resistir a todo o tran-
l ')derao, alem disso, serem dotadas 
pot 1hos correio . 

* 
A substituirüo das tropas em pos­
nça<.Ios d everá ser effcctuuda com 

'lCia e1n virtude do penoso serviço 
sas lropus realizam e cuja dura-

. 0 deve. de modo algum exceder a 
ta e Oito l1oras. 

• 
- O dispositivo dos postos avonçu­

nporta geralmente, como o indica 
t. _I. • lllll escaltio dt• vigilancia e 

l ··.• zh o de combalr. Esse ultinw po­
r " s~.,.t· reduzido ou mesmo supprimido 

r<:clt_os onde os postos avançados só 
mssao de alerta c de relrahir-s<> im­

. :a tnmen te. 

que a campanha de agitação cessou e 
que a assignatura da paz é considcruuu 
como certa." 

O memorial n. 743 S. R. estabele­
cido pelo exercito de Yerdun conclue 
assim: "Apezur de todas as precauções 
tomadas, por causa da actividadc formi:­
davcl da artilharia inimigo ou du ~1a 
visibilidade a maior parte dos me1os 
empregado~ pnru .conservar o ligação 
estreita com as unulades cowl>utcntes 
são insufficientes e falham nos momen­
tos mais criticas. A experiencia pro-

va que: · - em 
t o. As ligações telephomcas sao s : 

pre interrompidas nas zonas de utuc~u~ 

O dispositivo dos postos avnnçu~os 
variarú conforme se con~idern o serviÇO 
de dia c O' serviço de noJ te· • . . 

Dllranle o dia c con~ ~entp~l dm o, o 
los Postos de mgzlancw poderá 

numero < • - 11 
d . . tu"do. esses postos serao co o-ser tnun , 1 "d , d 

d Pontos bem escolu os e c 
ca os em · 

d Sa Observar todo o terreno a 
on e se pos • 
frenDte. t, a .. noites claras, os intt:'r-

urcuz l. •• - d. . · 
ali t esses postos serao mnnut-

v os en re 1 d , 
d '

.
1
·g

1
·ados por pafrlllhas. t e mo o a os e . · · · . 11.1. todn n jnfiltnH.'no mimaga por 

unpcc d • .· esse!> inlcrvallos; po eniO ~cr :J)H"OXHlln-
dos do <'scalúo de .comb~lte ou collue_ados 
sobre n mesma hnha que (;ste uJtunn. 

Em tempo clt• nrrw«'iro vu dr nebli­
na. de dia c á nuitc.· :'s disposi~Õ<'S toma­
das scn1o ~wulogas as das llllllrs dnras, 
mus uttcndcndo á luvlsihilidadt• dos si­
hrnncs oplicos e d~ts difflruldudc" pnra re­
gular o rclruhimcuto, os postos nv:lllça­
dos podcriiu receber <1 miss:io de resis­
tir nu po~i<,·no (opinião pt•ssnal). 

(Trt'dtu do cupifult) XV elo hvro 
"Que é }H"t'Ciso sahl'l" de· lnfnntlria'" do 
Cel. Ahudic, qul~ estú St"ndo frndnzido 
com pcrmissilo do autor.) ' 

("", [) E li 11~\ \1., 



rem adca1 taudo os trabalhos de org•tni- • 
zação da posição de resistencia. 

Para o executante. a missão fixada 
p elas ins lrucções ou ordens só comporta 
dua sallet·na tivas: resistir na posição ou 
retrahimenlo (I. G. U. ns. 16P, 209). 

- O resistir na posição não apresen­
ta difficuldade alguma. As ftacções que 
receb erem essa m issão e forem providas 
do m a terial neccssario manler-se-ão, até 
o sacrifício (I. G. U. n. 80), nos pon­
tos de apoio que occupam. 

Essa idéa de .sacrifício eventua l po­
deria ter um effelto moral desagradavel 
sobre a tropa, mas deve-se resaltar que 
as guarnições em questão n ão serão mais 
"sacrificadas". do que as que mantém a 
posição de r es1stencia; ambas têm a mis­
são de combater na posição até ao ulti­
mo alento, sem idéa de r ecúo; por outro 
lado, as fracções dos postos avançados 
que r ecebem tal missão devem saber que 
serão energicamente apoiadas pela po­
sição de resistencia e que não devem se 
considerar como p erdidas, mesmo depois 
de completamente cercadas pelo inimi­
go. (1. G. U: n. 204) . 

- O relrahimento dos postos avan­
çados (Lo ~al o~ p arcial) é de execução 
muito ma1s dehcada. Em que condições 
deverá ser effecluado tal ret:rahimcnto? 
Em que c~rcumstancias ou em que mo­
mento sera dada a ordem de reu·ahimen­
to ? Qual a autoridade que será encarr e­
gada de dar essa ordem? 

E varias outras p~rgun tas cujas res­
pos tas devei~ ser precisadas ao executan­
te. O r etrah1mento dos pos tos avançados 
deve ser sempre r egulado de modo a não 
prejudicar. a execução do plano de fo­
g?s_ defens1v~s preparado á frente da po­
s1çuo de re~Istencm. Parece então que 
esse retrah1mento,. uma vez ordena do, 
deve se operar r.ap1damen te por itinera­
rios b em delermmados (~. G. U. n. 209), 
para d esembarnrar o ma1s d~pressa pos­
sível o terreno a frent~ da hnha princi­
pal. Dura nte a execuç~o do retrahimen­
to, as pequenas !racçoes em r etrocesso 
não poderão de forma alguma continuar 
a oppor seria resi.s tencia á progressão 
inimigo; expor-se-Iam a ~er estreitamen­
te aferradas, a ser r ep elhdas com violen­
cia e seguidas de muito 1 rto pt·lo ju ;, . i 
go, compromettendo desse modo a exe­
cução das barragens defensivas, ou ar­
riscando-se a receberem tombem os fo­
gos destas barragens . 

'- onlcm c , .-. ~r~;ldlllt'nh pa · 
frncções dos postos avançados ús qu 
ellu interessa, deve ser dada com h< ... t 
te nn tccedencia para que o retrnhh H · 

possa ser estudado e executado na!' <. 
diçõcs previs tas e antes que os 1 n 
avançados fiquem realmente aferr d 
Por outro lado, o retrahimen lo nt\c :-. 
ordenado em face da pressão d<• 
simples pau·ulha inimiga, mas sú 
ante á ameaça r eal de a taque ap 
por fogos. Geralmente, ob ter-se-á • 
lado saUsfatorio dando aos postos ., 
çados uma instrucção do seguinte t 

ro: ''oppor-se p elo fogo á toclr'l•" 1 I 
v a de progressão inimiga; retrahir- ,l: 

apesar desse fogo, o inimigo con t l! 
ultrapassar tal ponto ou tal linha , ·,, I 
reno. "Qua ndo as fracções em rc u·· 
so for em encarregadas de r ealizar< 11 

vas resislencias sobre determinuti a. 
nhas successivas do terreno, inst1 ·•C 
analoga lhes será dada para cad: 
dessas linhas. Ao e-xecutarem ~a•'o 
dos rclrahimentos dabi resullan t f. 
l)Os tos aYançados lançarão um .ig 
particular destinado a preveni 
escalões da retaguarda e permiti , 
a artilharia execute no m esmo iH LJ 
os fogos de deter previstos. 

- A organi=ação do commaw ( 1 

postos avançados será sempre objt elo 
prescripções esp eciaes. Em uma f"tt 
de divisão·, não parece ser possh 
locar os postos avançados sob as • 1h 
de um unico chefe, o qual não pod • 
segura r-Ih e o commando (frcn I e h u 
extensa) . Essa organização par<· • 
contrudo, ser r·ealizavel numa frc 1lt' 

batalhão; é mesmo prcferivcl que 1 

0 seja puru meU10r coordenar a 1 ~ 

dos postos avançados com a acçúo d , 
taJhão c du artilharia que o apoia 
commundunte dos postos avun<;!lc 0 .. 

batalhão poderá ser encarregado , I 
a ordem ele rctrahimenlo, nas cotl· 11 

previstas para a frente de seu bu · I 
e tendo o cuida do de prevenir os 1 '' 
avançados dos batalhões visinhos. J 

vida de dessa decisão c de suus t <' 
qucncias conduzirá a designar pntu 1 

1 

mandante dos postos avançados t111t ' 
ficial <·scolbido, muito caJmo, co1n 
gue frio <' dotado de espírito de j 
m cnlo . Como se trabalha melhor cu 
seus c pnrn os seus, os postos avan~ ! 
de um hatall1ão de primeiro escalão •' 
verão ser fornecidos pelo proprio hul 
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2". As informações transmitlidas 

pelos agentes de ligação ch egam com 
t ·andes atr azos devido ao estado do ter ­

•no e ú vio lencia da bauagem; 

Ju. Os signaes opticos, obscureCJdos 
-el a f umaça c pela poeira tor nam-se 

neff icazcs; 

4". As obser vações aer eas, o mais 
l a~ vezes dcsfavoraveis por causa do 
111~ lcmp~ ou ao afaslan~en lo dos ob­
·ctn•os nao conseguem fixar 0 Com-

• ta ndo de . u m a maneira sufficientc-
• ten l<' precisa sobre a marcha do com­

·• t .. <I c., . 
''Só os pombos-correio funccionam 

J ~gularmente em qualquer circum s tan-
1 Hl e apezar dos bombardeios, a poeira. 
u fumaça ~u a cerração, trazem , num 
l e ~Ipo rel~llva~ente cur to, as p r ecisões 
. ~ rde a Sll\}açao das n·opas em aeção. 

es e a ortgem da ba talha de V 1 
. JJ. uaça-o )>o . mb er< un. 
, . ~ . 1 po os-cor reio p . t 
-ervt~os m apreci aveis; ella liga tod~~ ~~ 
· l.e~raos do Allo Conunando e d . f 
tciaes de trop as." os o -

"O s exemplos seguintes 
do diversas dl. - d . • recordan-con çaes o emt>r d 
'>ombo-corrcio m ostram qu ego 0 

los ]11om ' . . . e, n1esmo cntos m a1s er1heos 
>a que foi d t d d • uma tro-
• sabe u lilisaf a ~ d~ .Pombos-correio, 
·onser var a r - OS _J U lCIOSI:llnente, póde 
' forn eccr-lhe

1
1açad 0 co~ fo Com m ando 

. t . - o as as m arm ações que 
ermt lira o soccorrel-a. 

'N o <.lia 7 de Maio . 9 1 -
minu tos um · 

1 
as 10ras c 1;.> 

'·a hiu na va nv.to ento a taque a llcmão 
nfantarias Cf lfuarbd a do 28o. divisão de 
tudo de t~d c 0 ombardeio tinha cor­
p itão l\Jicho~ a commun icação. O co-
1 1 - · • commandando o se~un-
<~ >a l!llhuo do U9o avisou · 12 horas 

. aO nnnuto~. P or pombo , _us. o com-
n unrlo t · - -cOI rcw. . 
. a l' cntao sem no ticias r Jlcrnul-

l tu-lhc to m a r lo<las 1. 1• s rH•ces-.. · , N as n1ec 1< .t 
s arws. o decorre d 1uutcs de 
Rí a 25d d 1\I . r . os con . \ 

1 • ' e ... a to ( Carriéres. ])ots 1 n-
.. r e lllont, lu Caillc t 1 lo forlt• d e 
)ouuumn t) c, a uquc < I 

• ~11 as m cnsogrns pm· pom JO-
OlT<'lo ~uo ainda as unieos noticius se­

_'urus que ch ('..gam da Jinhn de fogo. 

:"o ha ta llüio )lngnin du 1211·· em 
Ja r· ttcu I ar, l( uc <.·onsl•guiu pcnc!ru1· 1 o 
o rle de Do un umont, p or este m c1o com­

. nunica u sua situação c c à·cforçado n 
l<'llll>o . Em t., de Junho no ataque ai-

lemão sobre a frente de Thiomont­
Yaux, são os pomhos-correio que pcr­
miltcm aos comman uan tes de ha tnlhõcs 
e r egim entos conhecer as suas situações, 
pedir reforços e o apoio da artilharia. 
Do dia 2 a 5 de .T unlto as mensagens 
tão• impressionantes do commando Ray­
nnl, p ermillcm acompanhar l·om emo­
ção os sublimes esforços da gloriosa 
guarnição tlc Yaux. ~\. H de .Junho us 
noticias mais contradictor ias dtcgam 
sobre a occupação de Thomont . O Ca-· 
pilão de i\Ionlarby foi designado para 
partir em reconhecimento: elle parte 
com 2 pombos-correio. ).•s 16 horas 
ellc está no acampamen~ de infantaria 
e envia uma mensage"1 desse ponto. 
A's 16 horas c 8 minutos o poinbo che­
ga ao pomba l ; ás 16 horas c 10 minu­
tos a m ensagem é tele:)bonada ao Com-
mando . 

Contornando Thiomont o cupitiio 
de ~Iontarby chega ás. lb hora.s ,. ~O m i­
nutos 110 campo de tnf.autnn a ~Jillatln 

a 500 melros mab a sueste. 
Elle cnYia uma segunda mensagem. 

Tiio rapido quanto o seu comp:•-

1 . . 0 pombo chega ao pomhul us n 1e11 o, . . 16 1 . , 
16 llor3ó e tR mmutos; a s .10ras c 
')0 

0 
U>nunnndo teve conhccuncntu . 

;. ' 20 minutos. graças aos pombos­
Em et·o <> Comm nndo fieou scicnt<• du 
corr • · d h 1 situação de um mo o a so utam r.n lc 

certo . 
A 12 de .'Jun!10. devidu a um n t :~­
do íninugo a frante cio ·1111• regt­

qucnto de infuntnria. numerosos fl•ridos 
me I I . I ffJucnt uo pos o c c :;oct·orro t' llao H\ 

~cnlwmu possibilidade de lrun:-ptirtnl 
os para n rcctnguurdn ; o Cunmcl :ou­
vello cnvíu umu mensn~t·m ús S ltorns 
c 20 minutos. A 's 8 horas e 1:\ u ttmhu­
Jundu divisiouuria foi UYisudu a l'll\ ia 
cnfcrnwiros. Esta r a-pida in lp: vt'n~il o 
permiltiu saJn u· HlUllC'rosus ,·tdas hll­
mnnns. 

Do di a 21 n 2:l. os aHrmii~·~ pronu ,_ 
l'iurnm um :, I uque pu r i kll hu·men lt• \)ll ­

deroso . Toda:, as eomlllUilÍl'UÇÕC'::; lc·u·­
phonkus fcwam dcst ruhtu~. h·c•. tnm _ 
rngc ns <Ir urlilhnr iu impossihilitum 0 
a~l·esso ~lo h•ncrw. ac..•s agcnlt•s d< ligu­
~·ao , a h J.{nc,·(w op lll·u, ll'ntnclu Plll '.1u 

custu a vldn a um offidnl ~ três huulcns: 
O tcnl~ntc-ro• nurJ f' ir t..lup com­

mandando o ~Z" rf•t;inh·nto de lD(anta. 
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correu aos pomhos-c·o•·re io: snas 
H 1ens che<~am a~" ("( 1Pn" do uum 
de temp~ que varia de 20 a 25 

1Los. 
O Commando communica-lhc por 

1181 a<'s que suas mensagens chcruun 
J, c q uc elle in lervem para soccor­
rel-o. O G7n resis te galh ardamente aos 

•· lllt.; os mais encarniçados até a chc-
1' da d • rdo1·c·os. Durante esse tempo o 

· i~ imigu C'sfor~·a-sc par a con.quistar Froi­
dct.·rrc . () Capitão Dartigucs que o 
<·omma ncla; tamhem não póde commu­
niC!.tr- s · a nin ser por pombos-correio. 

· li rr1anhã ,1 ~ 23, ellc assignala que 
o I IIÍJPtg;u C'Riá a 100 m etros; ás 10 ho­
ras cHc unnuncia que o fo•·tc es lú cer­
cudo. u dcstruiçã~J da torre de metra­
lfwclornk pede mn contra-ataque e af­
firrna q uc clle rt!sistirá até o fim; ás 
11 hora . um t.!rcciro pombo é solto, 
·n '"o n naudo qt•e a situação es tá cada 
' r. mais <.Ti rica. mas que o moral dns 
h 'l pn c, ,. cxccllenle e que lodos lu~arã~ 
n é- t 1 f m. 6 Commando conscgmu h­
fJ(·J'h 1 esses hravos; o qtJarlo pombo, 
n llo HJ diu 21 JJelo m edico auxiliar 

r10l!X , nnn uucia q ue o forte es tá livte 
mos C]Ul' cslá sem Jigação c sem com­
•r u · ·iio. Hec~ • .nna com urgencia o 
'11\ i 1 ct numerosos enfermeiros c pom­
h · « rrcio. durante a noite seguinte. 

No dia 11 de .Julho. novo c pode­
r ,.;o ('"f r~·o allcmão desde Froidcler­

tll u a ldeia de Fleury; todas as 
nuu unJcuções telephonicas foram des­

lrnidns. a fumaça torna a communi­
• '

1•·•io rwr signal impossível ; der. men­
su.gct :- ·nviudas pelos ÍJornhos-correio, 
do.;; diffcntcs postós permittem ao 
ronut. • HIO seguir as phases do com­
!, I ((• • 

·' rt.unhã de 12, o ataque continua 
:;ohr'C' o f, rtc de Souville. Alguns ele­
mc·ntos conseguern penetrar no forte . , 
ln..t!l ao 111ortos ou feitos prisioneiros. 
O uhs(.·rvndor de Bellevillc assignalou 
h, m u <'lu:gada do,s allentues no forte 

11111 comhate á granada 110 inlcrior 
•las furl ifi<.'ações, mas, não pôrlc dizer 
uada CJIIanln no resultado. Do:Gc mPn­
~agens r<'celJidas por in tcrmedio dos 
pomhos-corrcio expõe a situação ao 

Commando. annund am q ue os clcmen­
lo. nllcmães foram apr -L nad '" • r re­
cbam as posições das forças respecti­
va~. indicam os posctos ameaçados c 
fixam os objectivos da artilharia. 

Em 15 de Julho um conlra-alaque 
franccz é desencadeado; dez mensagens 
enviadas pelas tropas de ataque, de 
hora em hora, permittem acompanhar 
o seu desenvolvimento. 

Em 1 o de Agosto, os a llernães pre­
p aram uma vigorosa offensavia na re­
gião de Vaux-Chapitre mais á E'sle. Os 
fog uetes ficam sem effeito; só ás mcn..: 
sagens mandadas pelos pombos-correio 
p ermittcm ao Commando ficar sabedor 
da situação e raclificar os tiros da ar­
tilharia . O ataque segue na direeção de 
Haie Renat·d: as mensagens indicam ao 
commando os pontos ameaçados c um 
croquis enviado pelo coronel Breton 
marca os 1 n~art's respectivos. O P. C. 
do rc~imcnto da direita, completamen­
te isolado não póde communicar a não 
ser pelos pombos-correio, as mcnsa­
e permiUem fazer avançar as rcscn as 
e obstar a marcha do inimigo. Os dias 
5, 6 e 8 de Agosto são assignalados por 
violentos comba tes na região Va•rx­
Chapilre, Haie Renard. 

45 m ensagens dos coroneis Quérin 
e Gaulz, (lo tenente-<X>ronel Ricbard, 
explicam claramente as diversas pha ;es 
da lu ta c trazem proposições segur as 
ao Commando. 

Emfimr um croquis do tenente-co­
ronel Richard acaba por precisar a si­
tuação. 

Estes exemplos escolhidos em situa­
ções onde lodos os outros meios de 
communicação falharam, mostram que 
o pombo-correio, se não constitue sem­
pre um meio de communicação mais 
rapido, é inconles tavelmenlc o unico 
que pódc funccionar a todo o momento. 

. .. . ............................. . 
Este lr·ccho do t·elalorio do Estado 

Maior do Excrcilo France~ mostra-nos 
o quanto é el e utilidade nos Exercitos 
modernos a eoJJuboração do pombo­
correio . 
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RECONHECIMENTO DO TERRENO 

(LICÇÕES 1\IINISTJ:tAD AS AOS !ln.;us S.\RGB~TOS) 

A.PPE~~ICE 

1\l~IOS PRAT I COS DE AY.\LlAR D EGLIVES 

E' de grande. imp~rtancia. em car~tpa­
nha que o offictal sa1ba avaliar ~f!Clives, 

ni'io só par a f igUI·a l-o_s num cr oqms de ~e­
conhecim ento para ,1ulgar da sua rnru.or 
ou m enor pr a ticabilida de p elas diyersas 
ar mas, como para empregar o tiro ou 
des te rcsguard~-sc. . 

Taes noções so se adqmrem a_ cus to de 
longa pra tica e cons tante tremamento 
da vis ta afim de que no mom en to oppor­
tu no es l~ esteja affeiçoada e apta ,a, pel~~ 
compar ações com os casos an ter1or es Ja 
conhecidos, r esolver _os actuaes. 

Tres grandes quahd_ades para. um of­
f icial r eputava Mond~1l 1_1~cessar1as: 

"Saber apr eciar J?d1c1osam ente um 
declive, poder de.termm ar se~ grande 
erro uma distanCia e ler o sen timento to-
pogr aphico". 

Na falta de i ns lrm.n ento, que os l~a. p_or-
taleis emprer1ar-se-a processos m ais slm­
plC's, i ançand~ mão, por exemplo, da. es­
p a da. ou da lança dos soldados. Conside-
remos a figura j unto: 

o ponto K Para isso l; indispensavel con­
s lruir virtualmen te a horizon tal O K. 
Dos processos, e sào muitos. ·n::;inados 
?u r ecor dndos por :.\l úJH.l ci.l l'Dl sutt. ohru 
'De la t'C'Sol u lion de problemes de lJ r sur 
le cham p de h a taille'', Ycjamos um d,1S 
que C'lle julga prcferi\'CÍS por ::il' ndnptu­
ref!l.a um pon to q ua lquer do Jer ivc, n1io 
ex1g1rcm auxiliar e for necerem um re­
sultado ma lhematico. 
. E mpt·cga-se a esp ada, do pro) rio offi­

Clal, desembainha da ou não: .cgurnn­
do-a pela lamina, consen a-st ) hraço 
eslenclirlo, de modo que o cap ceie do 
punho r~pouse sohrc o quadr il : ' 'isn-se 
em seguida, p ela extremidade elo pollc­
gar que segura a lnminn ua altura do 
P_on lo V, no tando-se o punlo K ,,ndc in­
c~dc a horizontal e mcdindo-l:ie Llepois a 

I cl ts tanda C K, como ficou acin ~. dito. 

I 1 
Dcv<' ter -se deter minado, un 1 l'l': por 

oúa.~ o lo~ar que o 11ollc·rm d<wc oc-
cup ar ~ · • o que se faz, ou por uma nH•thd: 

o c . I 
o Hle se tem declive Il=õK; olt, aqUI, po- . directn sobre um plano vertic• f 1 ronH 

dendo ser , sem inconveniente, substitui­
tio po1· C K, da do a pequen ez do an­
gulo I ; então, p ôde escrever-se: 

d 1
. oc 

ec no -= cK 

O C ~ conhecido - altllra dos olhos 
do obs<'r vador ; C K podendo ser medido, 
quer oo p asso, si n dis ta ncia é grande, 
quer tom ando-se u la nça por unidade 
de tompdmcntu (2m,80) si a di stnm·ia 
l~ p c<Jucna; o que se quer detenninar t' 

em seguida se vC'nÍ. 
De terminação do ponto V nn 

- O offk inl coll oc·!J-SC clcnnrc '~<' um t s 
pelho vertieal, poU"::~R'H io o cop C:lll· • 
br~ o tflHtd r iJ : ciC'pOi!'. ,-.un n < nhc\U (h 
r e1ta t' firmC', f~v t·~t·c•n·c·gar. cn \ l I do tl hrn~o esquc•r•l•• c·slc·tl(lldfl, n ll\ o 
((11<' M·~urn 3 hmina (n ('sqm•rdn). ut 
fT ll t' a i)()ntn do. tHillc-gar ~ uitwicln ron1 u 
imag<'lll do olho. n •fll'd ido no <'S!l<'l h ' 
Ent~1o, m <-dt• n in iNTepçiiu da (' pudo <' 

t rr tt'·m de Wl'lllorin cstn dimcuaao, l 
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u n t no•:;,;a praticada na lamina, nunca 
• "ld~" deY~" fkar o poJJ nga.r ~ 

l, .1. "-' ·lu, • 1nntu de ap,io t.lo 
,,ll'Cll' , de' em ser sempr e os m "smos, 

tia vez que s<' 1 1 1\ ae este processo . 

2) -.. Scourando-se a ar tn·t n u .tltunl 
1 

:, 
''"'h: ' tfqs olho". recua-~ .- uté que o 
lJt·a ··J fitJHC J i -, .... : a.u11.. •• cs lcn, n , 
c.<.!idJH~ •o de Ittà 1t "'r o corpG cm!>rc pCl:­
rilucJCt, e medc-sr. com uma 'itu mcll ira 1 

.... . .... ... ........ ----·-·· ···· 

' 

l'or meio da lança - CoJloca-se o 
conte. f'J,L.re os pés e inclina-se-a para a 
(rcnh:, segurando com o braço esquerdo 
esteudido. como se vê na figura junta. 

ou um cordel, a distancia dos olhos á 
lança, conservada na. mesmn pos.1çilo 
(obter-se-á mais ou menos Om,65). 

3) - Tra ta-se de saber agora em que 

• • o • o •• • o • o o • o. 

ra~cndo passar o ral.o visual pelo ponto 
cr 11 )c-a do exactamenle á altura dos 

~..; 'iyorosamente determinado, uma 
• 1c r lorllls. (V. abaixo o modo de dc­

f'Stc ponto) . 
c-á, então, o ponto K, onde in­

lt a lt ·~on lal, c se medirá a distancia 
h orr , já ficou prescripto. 

IJf' c;- . nação elo ponto V na lança 

J) l>l•rfiJado, collocu-sc uma lança 
~ ~rh<"l.!, á frente do cm·po, tendo o 

lf at)OJ ldo entre os pés; marca-se 
orJJ1 1 IJ l'IJlkgur da ffiàO CSCJUCrdu 3 altura 
t que m ' cspondem os olhos; mede-se 
c. tu nltur.t desde o conto, tomando-se-lhe 

nol' • 

ponlo V da lança será precif'o collocft~ o 
pollegar para. restabelecer a J1orizo ·tal 
quando se eshver na posição ela ng. aci 
ma, isto é, a arma inclinada , 'Jfa u frcJ -
te, o conto entre os pés, obra • cstc.11d o 
e o operador Perfilado. 

- Dasta para isso recorda.t mo-nos fJU C! 
no lriangulo rectangulo O C V o 'luâ.­
drado con~lruido sobre a hypotlH.•nwn . 
C V (fjg. JUnta), é egual á somma. du. 
quadra.clos cons truidos soJJrl" os outros 
dois lados. 

Seja. O \1 ~- 0,6ó e o C = l lJI,!}O 

Tew·se, pois, C V \ O c !l -+ o v 2 
Substituindo por seus valo1 ~ 
Assim, ll C V 2 = 2,8561, dondo 




